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Em relação aos afrodescendentes, a imprensa avançou em
progressão geométrica enquanto a publicidade galgou poucos degraus. Em
1915 foi fundada uma imprensa dirigida especificamente para negros, o

Menelick
,umjornalquevisavaàanálisedocomportamentoedaideologiado
negrourbano,nointuitodecriarumfocoparaasdiscussõessobreavidasocial
e cultural, além de desenvolver e valorizar a identidade étnica. A semente
estavalançada; desua germinação brotaramoutras publicações que tiveram
muita influência na formação e no comportamento dos negros paulistas. A
trajetóriadaspublicaçõesiniciouseem1916–
ARuaeoXauter
–eatingiuo
augenaditadura militar(1963)como
CorreiodeÉbano
.Pelaprimeiravezo
negroestevenoápicedeperiódicosespecíficos.Aimprensasobreviveupor48
anos e ‘discretamente’ a ditadura solicitou o seu fechamento. Com o
crescimentodasrevistas demoda e beleza, surgiu, então, a necessidadede
umamídia(étnica)específica,representadapelarevista
RaçaBrasil
,em1996,
querevolucionouamaneiracomoamídiabrasileiraretratavaosnegros.Para
que houvesse publicidade de produtos para negros foi necessário que a
indústriadescobrissequeosafrobrasileirosexistemetêmpoderdeconsumo.
Com o grande faturamento obtido, as empresas de cosméticos tiveram a
oportunidade de observar o potencial de compra do público e, logo, outros
fabricantes investiram no segmento de beleza, com linhas de produtos para
cabelosepele.Umavezdescobertososconsumidoresnegros,éobvioquepor
interessescomerciais,asagênciasdepublicidadecomeçaramamostrar,com
certaconstância,imagensdeafrodescendentesnosseuscomerciais.Onegro
começa a ter maior aceitação na mídia, ocasionando um olhar de cifras das
empresaspara esses novos consumidores. A revista
 Raça Brasil
 completará
dezanos,emespecial,devidoaopotencialque o negro exerce no mercado,
tendo como perfil básico mulheres entre 20 e 35 anos que pertencem às
classesA, B e C. Enfim, atingir a um público específico é o pensamento da
revista
RaçaBrasil
quedesdemaiode2005encontraseredimensionadapela
empresadepublicidadeJWTHOMPSOM.Oobjetivodestetrabalho,portanto,
consiste emrelatar a história da revista
 RaçaBrasil
, de 1996até 2006, bem
como analisar alguns editoriais e anúncios publicitários veiculados por este
periódicodegrandecirculaçãonacional.
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Relating to afrodescendants, the press has advanced in geometric
progression while publicity has gone upverylittle steps. In order to focus on
deliberations about social and cultural life, to develop and to value ethnic
identity,a pressspecificallydirected to black peopleis foundedin 1915,the

Menelick
, which is a newspaper oriented to analyze the black urban man’s
behaviorandideology. The seed was spread, and from its germination other
publicationssproutedwhichinfluencedagreatdealtheformationandbehavior
of São Paulo blacks. The publication trajectory begins in 1916 –
 A Rua e o
Xauter
 and reaches the climax at the military dictatorship, 1963 – with the

Correio de Ébano
. For the first time a negro was the apex in specific
periodicals.Presssurvivedfor48yearsandhadits“discrete”closingrequested
by the dictatorship. With the fashion and beauty magazines growth, the
necessityofaspecific(ethnic)mediaappears.
RaçaBrasil
Magazinesproutsin
1996 to revolutionize the way Brazilian media portrayed the blacks. For
advertising products for blacks, it was necessary that the industry would
discover the existence of afroBrazilians as well as their consumption power.
With the great invoicing achieved, cosmetic companies had the chance to
observe that public purchasing potential and, then, other manufacturers
invested in the beauty segment  with products for hair and skin. Once
discovered, it is obvious that the commercial interests began to show with
certain regularity and afrodescendant images became commercial. Blacks
begin to be accepted in the midia, attracting an interested look from the
companiesto thesenewconsumers.The Magazine
Raça Brasil
 willcomplete
tenyearsduetothepotentialthattheblackexertsinthemarket,whichhasthe
basic profile of women between 20 and 35 years who belong to B and C
classes.Therefore,toreachtoaveryspecificpublicis
RaçaBrasil
Magazine’s
intention. Its image has been resized by JW THOMPSOM advertising. Our
intentionistowritetheMagazine’shistoryfrom1996upto2006,aswellasto
analysesometextsandadvertisementsshowninthismeanofcommunication
ofgreatnationalcirculation.
Keywords:History;Media;
RaçaBrasil
;Publicity;Persuasion;Language.
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INTRODUÇÃO

Nãohaveriasom,senãohouvesseo
silêncio. Não haveria luz, se não
fosseaescuridão...

LuluSantos
EmboraoBrasiltenhapassadoporumgrandeprocessodemudanças,
ao longo das últimas décadas, no que concerne às relações raciais, a
percepçãodopaíscomoumademocraciaracialnãoéconsensual.Atualmente,
toda a mídia e os setores políticos e sociais têmse pautado pelos debates
contínuossobreoracismo,sobrecotasparaoacessoàeducação,entreoutros
temas congêneres. No exterior, a imagem do nosso país pode parecer mais
homogênea e indiferenciada quanto a grupos sociais, mas internamente,
estamos percebendo maior abertura a experiências que procuram beneficiar
grupos específicos, que, historicamente, sempre ficaram relegados a planos
inferioresecompoucasperspectivasdevidamelhor.Nestecontexto,arevista

RaçaBrasil
surgiucomoumadasexperiênciasdenivelamentooudeabertura
deoportunidadesparaosnegroseseusdescendentes.
Escolhemosparaobjetodenossoestudoarevista
RaçaBrasil
,nãosó
para demonstrara existênciana mídia de um periódico que privilegia a raça
negra, em toda a sua estrutura de matérias, seções, capas, contracapas,
anúncios publicitários, ilustrações e outros, buscando maior nivelamento dos
grupos sociais, como também para analisar alguns editoriais e anúncios
publicitáriosveiculadosnareferidapublicação.
Podese considerar que houve uma revolução da publicidade devido
ao sucesso da
 Raça Brasil
. A imprensa direcionada a negros, produzida por
negros é retomada pela revista mencionada em setembro de 1996 e atraiu
grandes marcas, principalmente de cosméticos, que começaram a criar
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produtosparaatenderaessepúbliconegroqueatéentãoparecianãoexistir:a
classequeganhamaisde10saláriosmínimos.
Debruçarnosemos,especificamente,sobreaterceiraeaquartafases
darevista,umavezqueJoãoBatistaNascimentodosSantos(2004),emsua
dissertação de mestrado intitulada
 O Negro representado na revista Raça
Brasil: a estratégia de identidade da mídia étnica
, num trabalho muitíssimo
elaborado,concretizouoquechamoudefasesdarevista
RaçaBrasil
,levando
emcontaoperíododepermanênciadoseditores.Destaforma,Santospropôs
aseguintepartição:a)primeirafase–de1996atémarçode2000–quandoo
editorial foi dirigido por Aroldo Macedo, fundador da revista; b) fase
intermediária–abrilde2000(ediçãonúmero44)atéoanode2001–quando
AméliaNascimentodirigiuarevistac)segundafase–iníciode 2002–tendo
como editor Fran de Oliveira; d) terceira fase – entre 2003 e 2005 – a
editoraçãodarevistaficouacargodeConceiçãoLourenço;ee)quartafase–
2005atéopresente–sobadireçãodeLilianeSantos.
O Quadro 1, abaixo, permite uma melhor visualização das fases
propostas por Santos (2004) e adotadas neste estudo para a delimitação do

corpus
–fases3e4.
Quadro1EditoresefasesdaRevista
RaçaBrasil

Editores Fases Início Final
AroldoMacedo 1 set.96 mar.2000
AméliaNascimento Intermediária abr.2000 2001
FrandeOliveira 2 2002 2003
ConceiçãoLourenço 3 2003 2005
LilianeSantos 4 2005 atéhoje
A fundamentação teórica deste trabalho constituise de obras como:

RetóricaGeral
;deJeanDubois,(1974);
CursodeLingüísticaGeral
,Ferdinand
Saussure (1973),
 Linguagem e persuasão
, de Adilson Citelli (1995). Para a
análise de anúncios publicitários servimonos das obras:
 Publicidade: a
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linguagemdasedução
,deNellydeCarvalho(1996)e
LinguagemPublicitária:
análiseeprodução
,deLucileneGonzales(2003).
Ointeressepordesenvolveresteestudonaáreadecomunicaçãonão
ocorreuporacaso.Comofazemospartedapopulaçãonegra,umavez que o
autordestadissertaçãoénegro,procuramoslerartigosdejornaisederevistas
everfilmeseassuntosdeTVquetratamdaraçanegra.Esempreobservamos
que os assuntos mais comuns eram guerras, preconceitos, “apartheid”,
discriminaçãonadistribuiçãodecargosprofissionais,depapéisemtelenovelas
efilmes,entreoutros.Raros,ainda,sãooscargosmaiselevadosquenegros
ocupamemqualquerempresaemeiodecomunicação.Comosurgimentoda
revista
 Raça Brasil
, a mulher afrodescendente deixou a condição de
obscuridade ou de objeto de cobiça dos homens e passou a ocupar uma
posiçãoparecidacomadasmulheresbrancas.Asmulheresnegraspassaram
asermaisvalorizadassocialecomercialmente.
Nossa dissertação encontrase estruturada em três capítulos e, ao
final, apresentamos um anexo no qual são elencados os principais assuntos
sobreonegrotratadosemjornaisbrasileiros.
No primeiro capítulo, discorremos sobre a presença do negro na
imprensa, fazendo um apanhado dos fatos históricos que envolveram os
negrosnoBrasilnoperíodoquevaide1888a1995.
Ahistóriadosurgimentodarevista
RaçaBrasil
éoassuntodonosso
segundo capítulo. Além disso, procedemos a uma descrição detalhada da
revistaqueénossoobjetodeestudo,destacandooseulogotipo,ascapas,as
contracapaseostiposdeanúnciosveiculadospela
RaçaBrasil
.
No capítulo terceiro, discutimos alguns pontos importantes sobre os
recursospersuasivos utilizados nos anúncios que aparecem na revista
 Raça
Brasil
eanalisamostambémváriosanúnciosconstantesemsuaspáginas,com
o objetivo de demonstrar algumas particularidades e especificidades do
discursopublicitárioquevisaatingiraumpúblicoespecífico:onegrobrasileiro.
Finalmente, enfatizamos que o presente trabalho pretende ser uma
contribuiçãoaosestudosjáempreendidossobreafiguradonegronamídiae
quebuscamdestacaravalorizaçãocrescentedonegroenquantoserhumanoe
mercado consumidor que, a cada dia, conquista o seu merecido espaço no
Brasilenomundoecujacolaboraçãoétnica,culturaleintelectualfazsentirsua
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presençaemtodoequalquercidadãobrasileiroconscientedequeo valordo
serhumanoindependedacordesuapele.
CAPÍTULO1 APRESENÇADONEGRONAIMPRENSAPAULISTA
DE1888A1995
Em1888,anodaaboliçãodaescravatura,osbrancos(eaquelesnão
brancos que se incorporaram ao seu grupo) controlavam todas as áreas de
decisãoeinfluêncianasociedade,eramosproprietáriosdasterrasedosmeios
de produção, controlavam o comércio interno e externo, a alta burocracia, o
judiciário, o exército e a polícia, detinham o poder político e dominavam as
profissõesliberais,comomédicos,engenheiroseessecontroledequasetodos
osespaçosjamaissaíramdesuasmãos.
Quanto aos negros, estavam confinados às atividades de baixo
prestígio, como as tarefas agrícolas e os trabalhos manuais de menor
qualificação. Nas primeiras décadas do século XX, aqueles pequenos nichos
detrabalhoqualificadoqueosnegroshaviamadquiridoforamlhesretiradose
transferidos para os imigrantes europeus, numa política deliberada de
embranquecertodososespaçosdepodereimportâncianopaís.
Asociedadebrasileiratemfuncionado,aolongodemaisdecemanos,
comoumsistemaqueseautoregulademodoareproduzirconstantementea
mesmadesigualdaderacial.
Adesigualdadesocialfoiconstruídaemcimadadesigualdaderacial,
que foi naturalizada por efeito de um discurso ideológico legitimador, que
fechou as portas para a exposição de conflitos, facilitando a reprodução da
nossa crônica de desigualdade sócioracial, em que a cor emblemática da
ascensãosocialéabrancaeacoremblemáticadaexclusãoedofracassoéa
negra.
Apolíticasistemáticadeembranquecimentodapopulaçãobrasileirae
osdiscursosmodernizadoresqueaacompanharamprevaleceramentreofinal
doséculoXIXeoiníciodoséculoXX,ouseja,naépocadaabolição(1888)e
da Primeira República (1889). Já não era mais possível passar das
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hierarquizações raciais para o eugenismo, isto é, o aperfeiçoamento e
melhoramento da reprodução humana, como mandava a lógica pura do
pensamentoracista.
Logo,numasociedadeemqueamestiçagemjáestavabemavançada,
iniciouseasmanifestaçõescontrariaisaascensãodonegro.
Desse modo, a sociedade brasileira tinha um claro propósito de
impediraascensãoeorganizaçãodosnegros,privilegiandooelementobranco
pormeiodoincentivoàimigraçãodeeuropeus,fatoquepersistiuporalgumas
décadasequeconfirmaaintençãodecriarumpaíssódepessoasbrancas.
Aideologiadademocraciaracialsedesenvolveapartirdosanos30,
nos temposdo“Estado Novo” e da formação do nacionalismo brasileiro. Ela
retoma e reformula as construções anteriores, a intimidade da dominação
racial, o encontro e a dissolução das três raças num projeto nacional, a
peculiaridadetropicaldanaturezaedaculturabrasileiras, oideal nacionaldo
embranquecimento, na ideologia da democracia racial e a teoria da
miscigenação.
Ésignificativoofatodetalargumentotersidoextraídodeumaobrade
antropologiasocial,C
asaGrande&Senzala
,publicadaem1933,porGilberto
Freyre.Oautorseguiaoraciocíniode que a sociedade brasileira dificilmente
poderiaser racista, por causa daintimidade das relações mantidas, desde a
épocadaescravidão,pelosfilhosdosenhor(epeloprópriosenhor)comaala
feminina(FREYRE,1974).
Fundamentado por estes argumentos em evidência, o mito da
democraciaracialseformou,progressivamente,comoumaimposiçãopolítica,
a proibição social, ou atéinstitucional, de se falar em racismo e preconceito
racial.ÉoqueFlorestanFernandes(1965p.376)chamoude“opreconceitode
nãoterpreconceito”.
Aprópriapalavra“raça”érecuperada,comsignificadoinvertido,num
elogio às qualidades físicas, mentais e artísticas da “raça negra”. Para
FERNANDES (1965) não existem relações propriamente de raça, mas de
classe, as quais, em determinadas circunstâncias, assumem a forma de
relaçõesderaça.
As críticas à visão de Florestan Fernandes começaram a surgir. A
primeirarecaiusobreo discurso doautorquando estecolocou opreconceito
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racial como um requisito da herança escravocrata e, como tal, tenderia a
desaparecer com o surgimento de uma sociedade capitalista, democrática,
aberta e competitiva. Em oposição a esta perspectiva, HASENBALG (1991)
afirmaqueostermos“preconceito”e“discriminação”sofreramalteraçõesapós
aaboliçãodaescravidãoassumindonovasfunçõesesignificadosnocontexto
daestruturasocialcapitalista.
FERNANDES (19650  foi também criticado por ter valorizado o
conceito de classe social em detrimento da importância do valor atribuído à
raça nas relações entre indivíduos e grupos. Controlando os dados para
eliminarosefeitosdavariávelclasse social,HASENBALG(1991)provou,por
meio de suas pesquisas, que raça, como atributo social e historicamente
elaborado, continua a funcionar como um dos critérios mais importantes na
distribuiçãodepessoasnahierarquiasocial.
Embora discriminação e racismo ainda persistam em algumas
camadas da população brasileira, é certo que os negros lutaram e
conquistaramoseuespaço,fatocomprovadopelaexistêncianãosódarevista

Raça Brasil
, mas também por muitas outras publicações que têm o negro
brasileiro como alvo específico na posição de um mercado consumidor que
crescediariamente.
1.1FatosHistóricosqueenvolveramosNegrosnoBrasil
No dia 3 de março de 1741, encontramos o que acreditamos ser a
primeira informação da imprensa sobre a presença do negro na mídia.
Escravizado,casofugisse,eramarcadoaferrocomumF(defujão)esefosse
reincidente em fugas, perderia uma orelha. Salientamos que os negros da
épocaeramdenominadosdeescravosatémeadosde 1745,quandotambém
foram chamados esporadicamente, se mais de um, de bandos de negros,
aquilombados,quilombolasemulatos,contudopredominavaadenominaçãode
“escravo”(VERMELHO,2006).
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Os escravos eram comumente citados em leis e decretos da época
imperial, e em 1824 surgiu a Lei complementar à Constituição imperial
brasileiraqueproibiaescravoseleprososdefreqüentaremaescola:“Instruira
escravaria, classe trabalhadora fundamental da época, para os senhores
legisladoresécrime”(VERMELHO,2006).
Atítulodeilustração,observemosaindaosseguintesanúnciossobre
vendaefugadeescravos:
Fonte:Graf,2003,p.19
Figura1Anúnciodevendadeumaescrava
Fonte:Graf,2003,p.19
Figura2Notasobrefugadeumescravo
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Fonte:Graf,2003,p.19
Figura3Anúnciodevendadeumescravo
Nomesdeescravos,negrosforros,pardosemestiçosforamsurgindo
gradativamente nos informativos da época. Destacamos a seguinte nota,
datada de 11 de novembro de 1799: “Enforcados 4 líderes da Conjuração
Baiana: Luís Gonzaga das Virgens, 36 anos, Lucas Dantas, 24, João
Nascimento, 24, Manuel Santos Lira, 23. Os corpos são esquartejados e
expostos.OpardoescravoLuísdaFrançaPires,tambémcondenadoàforca,
lografugir”(VERMELHO,2006).
Não só os homens da raça negra passaram a ser assunto da
imprensa, mas também as mulheres, cujos serviços como amadeleite eram
ofertadospelosseussenhores,conformesepodenotarnoseguinteanúncio:
MUCAMA
Alugaseescravaamadeleite,parida
háummêsesemfilhos.
Fonte:Graf,2003,p.19
Figura4Anúnciodealugueldeescravaamadeleite
Como se constata, as mulheres participavam dos informativos
relacionadosàescravidão,sejanacondiçãodeprestadorasdeserviços,como
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seobservanoanúncioacima,oucomofugitivas,como éo casodeZeferina,
cujosobrenomenãoémencionado:
Quilombolas do Urubu, BA, atacam no Cabula e planejam
revoltageral.Enfrentamamilíciaecapitãesdomatoaosgritos
de “Morra branco, viva negro!”. Mulheres também combatem,
lideradasporZeferina.Derrotamcapitãesdomato,matando2.
Sofrem novo ataque e recuam, deixando 4 mortos.
(VERMELHO,2006).
A primeira mulher a ter o nome e o sobrenome mencionados nos
informativosdaépocafoiLuiza Mahin. O textopublicado em 21 de junho de
1830indicaonascimentodograndebaluarteabolicionista:“nasceemSalvador
Luís Gama, filho da africana nagô Luiza Mahin (implicada na insurreição de
1835)comumfidalgobrancoqueovendeaos10anos.EmSP,foge,tornase
jornalista,poeta,abolicionistaeadvogadoresponsávelpelalibertaçãodemais
de500cativos”(VERMELHO,2006).
Em23deabrilde1854,naBahia,nasceuHiláriaBatistadeAlmeida,a
TiaCiata,madrinhadosambacarioca,quefoitemadeumdosversosdeum
samba, “Na casa da Tia Ciata tem samba do bom”, de Mauro de Almeida.
Curiosamente, neste Carnaval de 2007, no Rio de Janeiro, três escolas do
primeirogrupoelaboraramsambasenredosvoltadosparaaÁfrica–Porto da
Pedra,SalgueiroeBeijaFlor–nasduasúltimas,aTiaCiatafoihomenageada
efezpartedoscarrosalegóricos.
Dentre os negros mais conhecidos ligados à Literatura, destacamos
MachadodeAssiseLimaBarreto:
MachadodeAssis,16anos,publicaoseuprimeirotexto.Eem
15dedezembrode1896:MachadodeAssis,mulatodeorigem
pobre e talento europeizado, mas imenso, funda e preside a
AcademiaBrasileiradeLetras,no Rio. ELimaBarreto em19
deoutubrode1911:oJornaldoComércio,do Rio, começa a
publicarcomofolhetimOTristeFimdePolicarpoQuaresma,de
LimaBarreto:jornalista,30anos,mulatoirreverenteecáustico.
O romance mostra que se pode ser impiedoso na crítica e
implacável na ironia, sem perder uma imensa ternura pelo
Brasil.(VERMELHO,2006).
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Semdúvida,tantoMachadodeAssisquantoLimaBarretosãofiguras
derenomeededestaquenasletrasbrasileirasequederamumacontribuição
ímparnaconstituiçãoeformaçãodaliteraturadonossopaís.
No contexto da música, em 23 de março de 1897, Pixinguinha foi
respeitosamente lembrado, e apesar da nota não relatar a cor ou a raça do
artista, no final da informação não se omitiu o comentário sobre o dialeto
africanoeareferênciaàsuaavó,umaexescrava:“nascenoRio, Alfredoda
Rocha Viana Filho, o futuro compositor e maestro Pixinguinha, gigante do
chorobrasileiro.Oapelidoquerdizer‘meninobom’nodialetoafricanodesua
avó,exescrava”(VERMELHO,2006).
Eapalavraescravovaiseextinguindodosjornaisparaseperpetuar
na letra de Medeiros e Albuquerque (18761934) e música de Leopoldo
Augusto Miguez (18501902) no Hino da República, no dia 20 de janeiro de
1890,19mesesapósofimdaescravidão:
Nós nem cremos que
 escravos
 outrora tenha havido em tão
nobrePaís...
Hojeorubrolampejodaaurora.
Achairmãos,nãotiranoshostis.
Somos todos iguais! Ao futuro. Saberemos, unidos, levar.
Nossoaugustoestandarteque,puro,Brilha,avante,da Pátria
noaltar!
Graçasaosite<www.vermelho.org.br>foipossívelencontrartodosos
dados informativos e históricos da presença do negro em jornais, Leis,
Decretos e na Constituição Brasileira. Este site permitiunos, também,
identificar os movimentos e levantes que ocorreram no mundo que se
relacionavamanegroseàaboliçãodeescravosnoBrasileemoutrospaíses.
Eisalgunscasos:em19/09/1761“PombalextingueaescravidãoemPortugal.
OscativosdoBrasilseagitamquerendoomesmo”;em04/02/1794“OHaitiéo
1ºpedaçodaAméricaaaboliraescravidão,graçasàRevoluçãoFrancesaeà
rebeliãodoscativos”.
Outrodadorelevantefoiapossibilidadedemostraracriaçãodevários
jornaisportodooBrasil:“Em06dejunhode1747,CartaRégialiquidaa2ªe
últimatentativadeestabelecerumatipografianacolônia,sobpenadeirpreso
para o Reino. A Coroa portuguesa vê a cultura em geral e a imprensa em
particularcomoumperigosoinimigodosseusinteresses”.(VERMELHO,2006).
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Segundo Isabel Lustosa 2003: O primeiro jornal brasileiro, o Correio
Braziliense,eraproduzidonaInglaterra.OprimeirojornalimpressonoBrasil,a
GazetadoRiodeJaneiro,eraumdiáriooficialdaCorte.Amboscomeçarama
circularem1808.
A informação de Lustosa realmente confirma que, após 1821,
conseguese encontrar um grande número de jornais no Brasil, dos quais
destacamososseguintesfatos: 
·  Em 27/03/1821,nasceo1ºjornaldePE,
AuroraPernambucana
. 
·  Em1/4/1822surgeojornalo
Paraense
.Seuredator,FelipePatroni,épreso
emmaio. 
·  Em09/04/1823surgenoRecifeojornal
SentineladaLiberdade
,democrata
radical, patriótico, filorepublicano. Seu redator, Cipriano Barata, muitas
vezesiráescrevêlodedentrodocárcere. 
·  Em13/10/1823começaacircularemOuroPretoo
CompiladorMineiro
,1º
jornaldeMG.
Em relação à criação de jornais no Brasil, verificamse as grandes
dificuldades pelas quais passaram seus fundadores, encarcerados,
perseguidoseobrigados,muitasvezes,aencerrarsuasatividades.
Podese estabelecer um paralelo entre a liberdade de imprensa e a
liberdade dos escravos, uma vez que ambos enfrentaram batalhas,
adversidadeseinfinitosproblemasparateremodireitodeserlivres.
Alutadosescravospelalibertaçãovemdelongadata,comosepode
depreenderdoQuadroA(Anexo1),queagrupaosprincipaisacontecimentos
envolvendo a escravidão, no Brasil. Caso o leitor ou mais especificamente
estudiososdaescravaturaemnossopaísinteressassemsepormaisdetalhes
sobre apresençadonegronamídia, nãocomoagentee sim como paciente
dasnotícias,teráduasopções:
a) consultar o site <www.vermelho.org.br/linhadotempo/.asp>, local
emqueencontraráextensomaterialsobreapresençadonegroemmídiasem
todo o mundo, antes e após as respectivas abolições ocorrerem em seus
respectivospaíses;ou
b) consultar o Anexo 1 desta dissertação que apresenta todas as
informaçõessobreassuntosrelacionadosaosnegrosepublicadosemjornais
noBrasilaté1982.
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Alémdosfatosdescritosanteriormente,podemosobservarquefiguras
eminentesdoabolicionismocomparecememváriosnomesderuaseavenidas
peloBrasil,eemmuitasdasplacasestãoJosédoPatrocínio,AndréRebouças
e Teodoro Sampaio, mas, infelizmente, muitos brasileiros que passam por
essesendereçossequerfazemidéiadequesetratadeheróisnegros.
Os dois primeiros são, dentre outros, os baluartes na queda da
escravidãonoBrasil;jáTeodoroSampaiofoiumdosmaioresengenheirosda
históriadoBrasil,alémdegeógrafo,historiadorepolítico,quedeixounobairro
dePinheirosonomedeumaavenidamuitoconhecida;eAndréRebouçassua
marca,tornandoseonomedeumtúnelfamosonacapitalpaulista.
José Carlos do Patrocínio, para comprovar que estudar é um dos
principais caminhos para a igualdade racial, trabalhou como servente de
pedreironaSantaCasadeMisericórdiaparapagaropróprioestudo.Formou
seemFarmácia,massuavocaçãoeraojornalismo.Em1875escreviaparao
jornal satírico
 Os Ferrões
. Em 1881, com dinheiro emprestado de seu sogro
comprou o jornal
 Gazeta da Tarde
, local em que começou a batalha pelo
abolicionismo;fundouaConfederação Abolicionista,em 1883, e redigiuo seu
manifesto,assinadotambémporAndréRebouçaseAristidesLobo. Morreu de
tuberculose,em30dejaneirode1905,com51anosdeidade.
JosédoPatrocínioéconsideradoporseusbiógrafosomaiordetodos
osjornalistasdaAboliçãodaescravaturaenquantoAndré PintoRebouçasfoi
militante do movimento abolicionista junto com José do Patrocínio, tendo
fundado,comJoaquimNabuco,o Centro Abolicionista da Escola Politécnica,
ondeforaprofessorejornalista.
Na década de 1880, André Rebouças engajouse na campanha
abolicionistaeparticipoudafundaçãodealgumassociedadesempenhadasna
luta contra o trabalhocompulsório no país, tais como a Sociedade Brasileira
contraaEscravidão,aSociedadeAbolicionista,criadajuntamentecomosseus
alunos da Escola Politécnica, e a Sociedade Central de Imigração. Entre
setembro de 1882 e fevereiro de 1883, Rebouças permaneceu na Europa,
desembarcando em solo brasileiro para, basicamente, dar continuidade à
campanha abolicionista então animada pelas ruas e pelos debates
parlamentares.
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Aaboliçãodaescravaturaacirrouosânimosdosgrandesproprietários
de terras, cujo temor passou a residir na possibilidade de uma alteração da
situação agrária do país, mediante uma política de estímulo à pequena
propriedade.O movimento militar de 15 de novembro de 1889 fez com que
AndréRebouças,juntamentecomafamíliaimperial,partisseparaaEuropa.(O
QUINTOSÉCULO,2006).
FixousenaFrançaaté1892,depoispartiuparaLuanda(África),onde
residiuporalgunsmeses,regressandoàEuropa,precisamenteaFunchal(Ilha
daMadeira)apartirde1893.
JosédoPatrocínio,osirmãosRebouçaseAristidesLobo,entreoutros,
foram figuras de grande importância para o abolicionismo e o combate à
escravidãoemjornaisdaépoca.
Oespaçoqueonegrotemhojenaimprensaburguesaéumreflexoda
situaçãoquevemdesdeasuaescravidão. Coma abolição, os negros foram
jogados fora do mercado de trabalho e passaram de escravos a
desempregados, tornandose, depois, majoritariamente,integrantes da classe
operária. A população negra, como setor oprimido da sociedade, deve
combaterelutarpermanentementepelasuaemancipação,pela conquista de
direitosbásicosquedeveriamtervindocomarevoluçãoburguesa,combase
emumprogramaespecíficoqueatendesseàssuasnecessidadeseemunião
com a classe operária, única classe nesse estágio do capitalismo capaz de
levar à frente as reivindicações democráticas dos setores oprimidos da
sociedade.
Segundo Joselina da Silva (2003, p. 235), a imprensa negra é fonte
privilegiadaparaoestudodopensamentosocialepolíticodonegrobrasileiro,
uma vez que os jornais foram publicados em várias partes do país e
representaram as idéias e aspirações das principais lideranças daquele
expressivocontingentepopulacional.
Já Marinalda Garcia (1997, p. 95) considera a imprensa negra do
períodocomooconjuntodosjornaisqueforampublicados,apartirdoséculo
XIX,comaintençãodecriarmeiosdecomunicação,educaçãoeprotestopara
osleitoresaosquaissedirigia.Contudo,avariedadedeorientaçãopolítica,as
estratégias de luta, a tiragem e a duração, em geral, daqueles periódicos,
tinham objetivos muito aproximados. Ao perseguirem as datas festivas de
aniversários, casamentos, batizados, festas e bailes, além dos anúncios de
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morte e doenças, artigos assinados e reportagens, revelaram um quadro
aproximado dos comportamentos, anseios, esperanças e reivindicações
daquelas pessoas. Oprotesto contra o preconceito racial e a marginalização
social,a poesia, o teatro,a música,os conselhos e as fofocas que tinham o
objetivo de ditar regras morais e de comportamento, bem como juízos
afirmativosdeumaidentidadenegra,tudoissoemuitomaissepodevislumbrar
nessaimprensa.
ParaMunizSodré(1998,p.37)
1
A idéia central que definiu a imprensa negra como meio de
comunicação e protesto para o povo negro chegou até as
décadasdeoitentaenoventadoséculoXX,nãosemlevarem
consideraçãoqueseesgotaramosdiscursosreivindicativose
pedagógicos, as preocupações com ordenamento familiar e
formaçãoprofissional.
ConformeassinalaSodré,aimprensa negra vai do protesto contra a
discriminaçãoeamarginalizaçãodonegroatéoesgotamentodetaisassuntos
e, mais recentemente, o que se observa é a valorização do negro em
publicaçõesatuais.
Em1903,na cidadede Campinas, foifundada aFederação Paulista
dosHomensdeCor.Tinhacaráterpolíticoesocialabrangente,nosentidoda
organizaçãoerepresentaçãodoshomensdecor,emboratenhanascidocomo
entidadecultural.Nessemesmoanofoifundadoojornal
OBaluarte
,queerao
órgãooficialdedivulgaçãoedefesadaclassedoshomensdecorcampineiros.
Fizeram parte da Federação, como membros ou colaboradores,
políticosejornalistasligadosaoPartidoRepublicanoPaulista.
Em1907,quandodascomemoraçõesde13deMaio,os homensda
Federaçãoestavamnaorganização,oqueserepetiriapormaisdedezanos.
Naquela oportunidade, contaram com a participação de entidades negras,
associações de socorro mútuo, de categorias profissionais, artísticas e
recreativas.
1
Sodrétrabalhoucomospequenosjornaisque,segundoele,refletiamas
linhasideológicase
emocionais
 do Movimento Unificado Contra a Discriminação Racial no final do século
passado.
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Em relação aos afrodescendentes, a imprensa avançou em
progressão geométrica enquanto a publicidade galgou poucos degraus. A
imprensa no início do século estava voltada mais para os interesses dos
coronéisdocafédoqueparaosnegros,quealémdedesprovidosdeprojeção
socialeramconstituídospormestiçose/ouanalfabetos.Eratambémcampode
tensão,osbrancospobreseramquaseescravos,bastalembrareassistirao
filmeGaijimdeTizukaYamazaki.Aimprensadaépocatinhacomointuitode
criarumfocoparaasdiscussõessobreavidasocialecultural,desenvolvere
valorizar aidentidade étnicaecentrarfogonoracismo visivelmentenotado e
sentido pela sociedade, entretanto não encontravam espaço na imprensa
formadaporbrancos,entãofundaramaimprensadirigidaespecificamentepara
negros, em 1915, o
 Menelick
, um jornal que visava à análise do
comportamentoedaideologiadonegrourbano.Asementeestavalançada;de
sua germinaçãobrotaram outras publicações quetiveram muita influência na
formaçãoenocomportamentodosnegrospaulistas.
Os respectivos anos de fundação de periódicos direcionados ao
públicoderaçanegrasãoosseguintes:
1916–
ARuaeoXauter

1918–
OAlfinete

1919–
OBandeirante

1919–
ALiberdade

1920–
Sentinela

1922–
OKosmos

1923–
OGetulino

1924–
OClarimdaAlvoradaeElite

1928–
Auriverde

1932–
Chibata

1933–
AEvoluçãoeAVozdaRaça

1935–
OClarim,OEstímulo,ARaçaeTribunaNegra

1936–
AAlvorada

1946–
Senzala

1950–
MundoNovo

1954–
ONovoHorizonte
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1957–
NotíciasdeÉbano

1958–
OMutirão

1960–
HífeneNíger

1961–
NossoJornal

1963–
CorreiodeÉbano
.
Amanutençãodosjornaisocorriagraçasàassistênciaeaoapoiodos
próprioseditores e mediante a cotização da comunidade com a intenção de
promoveredivulgarosseusideais,discutirproblemasdogrupoe mostraras
produçõesintelectuaisdosnegrospaulistas.
Possivelmente, por não terem espaço em outros veículos
comunicacionais da época, embora possuíssem um exacerbado
direcionamentoparaascausasrelacionadasàcomunidade,essaspublicações
não propagavam os fatos nacionais da época, como Proclamação de
República,SetedeSetembro,entreoutros.Eraumaimprensavoltadaparaum
público específico. Não se viam notícias sobre movimento sindical, sobre as
lutas operárias, greves e participação dos negros nesses eventos, e muito
menos críticas ao governo. Embora os acontecimentos sociais fervilhassem,
nada foi publicado sobre alguns fatos históricos como a Coluna Prestes,
Revoluçãode1930,Movimentode1932emSãoPaulo,RevoltaComunistade
1935etantosoutros.

A Voz da Raça
 não conseguiu imprimir nenhum artigo sobre o
cinqüentenário da Abolição e, em 1938, foi fechado. Nessa época, Getúlio
Vargasdecretoucensuraatodososórgãosdeimprensa.
OdiálogodemocráticocalousecomaRevoluçãode1964edissipoua
derradeiraoportunidadededarvozaomanifestonegro,o
CorreiodeÉbano
.A
imprensaentãosóvoltouem1978como MovimentoNegroUnificado–MNU
contraadiscriminaçãoracial,quefoiresponsávelpelasgênesesdeinúmeros
gruposdedefesadedireitosdosnegrosededesenvolvimentodaconsciência
negra.
Verificase que jornais iniciavam e encerravam suas atividades, mas
um fato relevante sobre tais publicações foi a elevação da figura do negro
comomatériaeassuntodosartigosdaimprensajornalística:“Estaéaprimeira
vez em que o negro foi o ápice de periódicos específicos. A imprensa
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sobreviveupor48anose‘discretamente’aditadurasolicitouoseufechamento”
(REVISTARAÇA,2000,p.51).
Em setembro de 1996, foi lançada a revista
 Raça Brasil
, voltada ao
leitorafrodescendente,nointuitodeelevaraautoestimaeconferirvisibilidade
ao negro, a partir de uma representação baseada em valores considerados
positivos.
Encontrasevoltadaparaaestéticafeminina,enfatizaavalorizaçãodo
corpo, o tom da pele e cabelos da mulher negra, apresentando sempre
sugestõesedicasdecuidadosparaquefiquemmaisbelas.
Arevista
RaçaBrasil
foioprimeiromeiodecomunicaçãoimpressode
grandealcancedestinadoaopúbliconegro.Suaredaçãotambémécomposta
sópornegros.
Logo no seu lançamento, a revista obteve uma tiragem de 280 mil
exemplares,umfenômenoeditorial(hoje,atirageméde50milexemplares).O
negrorepresentadonarevista
RaçaBrasil
corresponde,entreoutrosaspectos,
aumapequenaparceladosafrodescendentesquealcançaramumacondição
melhordevida.
Apartirde1997 surgiramoutrasrevistas comenfoques direcionados
aonegro,dentreelasenfatizamos: 
· 
Visual Cabelos Crespos
 (Editora Símbolo), podese dizer que é um
apêndice da
 Raça Brasil
, que veio a lume, em 1997, e é específica para
mulheresnegrasaconselhandoassobreousodecosméticos; 
· 
Agito Geral
 (Editora Dipreto), divulga ritmos musicais nas suas matérias,
como
HipHop,Reggae,Samba,
eoutros; 
· 
Negro Cem Por Cento
 (Editora Escala), nascida em 1998, anunciava em
seu primeiro edital que daria destaque ao negro em expansão, porém
enfocava apenas os ídolos da música negra, do esporte e trazia ensaios
fotográficoscommulheresnuas–essapublicaçãonãoexistemais.
Além das revistas especializadas, destacamos o jornal
 Folha de S.
Paulo
,umapublicaçãodecirculaçãodiáriaqueaosdomingostrazumencarte
denominado“Asnovidadesdacolunablack”
–RevistaFolhaEncarteDominical

– destinado ao público negro. O jornalista responsável pelo espaço é Joni
Anderson.




[image: alt]31
Épossívelnotarumagrandeevoluçãonaimprensaquesedestinaaos
negros no Brasil. Se, nos primórdios, os negros apareciam como seres
marginalizados em anúncios sobre fugitivos, ofertas de serviços (amasde
leite), compra e venda de escravos, na atualidade, embora ainda haja
resquícios de preconceito e racismo na sociedade brasileira, os jornais e
revistas tratam a raça negra como um mercado consumidor em franca
ascensãoequetendecadavezmaisaconquistareampliarseusespaçosde
atuaçãonasociedadebrasileira.
A revista
 Raça Brasil
 é uma prova contundente de que a imprensa
mudouradicalmentesuavisãosobre osnegrose ofereceumapublicaçãode
qualidade,tratandocomprecisãoeacuidadedetemaseassuntosrelacionados
àspessoasnegras,mostrandoapenasum“marketing”comercial,poucosobre
educaçãoecultura,nãotrabalhacomprecisãoa“autoestima”interioresim,
apenasoaspectoformal.comosepodeconstatarnopróximocapítulo.
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CAPÍTULO2AREVISTA
RAÇABRASIL
:SURGIMENTO

Nadaoquefoiserádenovo
dojeitoquejáfoiumdia.

LuluSantos
2.1AHistóriadaRevista
RaçaBrasil

Outroscantos,armas,luzesousonssurgemnohorizonteeprocuram
quebrar os silêncios, crescendo e infiltrandose pelas brechas. São eles os
sons de movimentos negros unificados, sons de grupos e mais grupos de
mulheres negras, doDia da Consciência Negra, do Ministério da Assistência
Social – Secretaria Especial de Promoção da Igualdade Racial – a
demonstrarem que, além da preocupação com o racismo, pensam em cotas
paranegrosnaUniversidade,eemempresas.AsONGs,oGovernoFederal,
os Estados e os Municípios ampliam as discussões, em especial sobre
políticas,comointuitodeumaredefiniçãodebuscadeoportunidadesiguais,e
igualdadederesultados.
Nesseprocessohodiernoébomlembrarasgêneses:aFrenteNegra
Brasileira nos anos 30; o Teatro Experimental do Negro; o surgimento do
MovimentoNegroUnificado,nadécadade70;ainserçãodatemáticaracialna
Constituição Federal de 1988, sobre crime de racismo; a Marcha Zumbi dos
Palmares pela Vida, em 1995; e as comemorações dos 500 anos de
Descobrimento do Brasil. Hoje, esta soma representou para a sociedade
brasileira um acúmulo de informações que colocou em xeque o mito da
democraciaracialelevouapopulaçãoaparticipardaverdadeiraconstruçãode
sociedade, visando à inclusão dos desfavorecidos, e dentro dessa classe
social,os negros, propiciando a geração de um país realmente democrático,
livredasamarrasdopassadoesocialmentejusto.
Ao primeiro contato temse a impressão de que se trata de uma
problematização de cunho sociológico, antropológico ou até mesmo de uma
pesquisasocioeconômica.
Com um pouco de tudo isso, queremos demonstrar como brota na
mídia impressa a revista
 Raça Brasil
 (1997), cuja edição comemorativa do
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primeiroaniversário, apresenta noalto dacapa o seguinte
 slogan
: “A revista
dos negros brasileiros“ com o intuito de coletivizar a todos os negros, pois
observamosque“onegromaisnegro”poucoounemcomparecenarevista.De
antemão sabemos que o fato de nascer negro no Brasil implica na maior
probabilidadedecrescerpobre.EomaiorpercentualdepobresnoBrasiltem
umaúnicacor–Émorena?Émarrombombom?Échocolate?Éjambo?Não,
estessãotonseufemísticosparadesignaçãodecores.Acorépreta,elatem
ospésnacozinha,mas,nacozinhadasenzala.Foidestasenzalaqueocorreu
ocaminharprogressivoparaoingressodefinitivonamídia.
2.2DescriçãodaRevista
RaçaBrasil

Nas edições da revista
 Raça Brasil
 predominou, por aproximadamente
quatroanos,o
slogan
“Arevistadosnegrosbrasileiros”,ocupandooaltodacapa.
Como podemos observar, por meio da Figura 5, a disposição do nome “RAÇA”
encontraseemletrasbem maioresem relação àpalavra“BRASIL” queocupa a
partemedianainferiordaúltimaletrade“RAÇA”;notamos,ainda,quesoboRde
“RAÇA”,inicialmente,acomeçarpelaprimeirarevistaencontrasegrafado“ANO 1
Nº.1R$3,50”emtamanhoquenãoultrapassaocomprimentodestaletra.
Fonte:
RaçaBrasil
,ano1,n.1,set.1996
Figura5CapadaRevista–ediçãonúmero1
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Apartirdapublicaçãodoano4,nº.37(Figura6),oslogan“Arevista
dos negros brasileiros”é retiradodas edições, permanecendo somente
 Raça
Brasil
,ocupandoamesmadisposiçãodescritaanteriormente.
Fonte:
RevistaRaça
,a.4,n.37,set.1999
Figura6CapadaRevistanúmero37
Arevistadoano6,nº.57,trazdestaqueparaopreçopromocionalde
R$3,90porR$2,90.Opreçodosnúmeros seguintes voltoua ser R$ 3,90.
Merecereparoofatodequeapartirdonúmero57,háumapreocupaçãomaior
emexporosconteúdosdosartigosquecompõemarevista.Onomedarevista
passaaserescritoemletraminúsculaecomapalavraBrasil,emmaiúscula,
dentrodo“r”dovocábuloraça.
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Fonte:
RevistaRaça
,a.6,n.57,set.1996
Figura7CapadaRevistanúmero57
Ocorreumanovaalteraçãoquepermaneceriaatéarevistaano10,nº.
97, do mês de maio de 2006.  A palavra “BRASIL” continua colocada em
posicionamentoverticaldentrodo“r”dapalavra“raça”cujagrafiaseencontra
agoraemcaixaalta(Figura8).Parecenosqueaidéiaeumainteraçãomaior
com outras “raças” pela primeira vez surge uma mulher com características
indígenas, mostrandoo caminhar para outraspublicidadescom não negros,
especificamente.
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Fonte:
RevistaRaça
,a.10,n.97,set.2006
Figura8Capadarevistanúmero97
Aescritadonomedarevistaalternaseaolongodosanos,oraemletras
minúsculas, ora em maiúsculas, mas o que permanece em destaque, na
maioriadosnúmerosdarevista,éapresençadeumafigurafemininanacapa,
evidenciandoabelezadamulhernegra.
2.2.1OLogotipodaEditoraSímbolo
OlogotipodaEditoraSímbolo – aletra“S” – nasediçõesdarevista
localizaseemposiçõesdiferenciadasdacapa,bemcomosobvariadasformas
de representação (Figura 9), conforme se observa nas capas que
apresentamosabaixo:
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CAPAS REVISTASDE
Nº.
POSIÇÃO
ANO 1, N° 1 
1996, até ANO 2,
N°051997.
À esquerda, abaixo
dotítulo,“Essaé pra
mim!”.
ANO 2, N° 6 
1997, até ANO 3,
N°191998.
Predomínio à
esquerda, colocado
em várias posições,
destaque para os 10
anosdaSímbolo.
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ANO 3, N° 20 
1998, até ANO 3,
N°241998.
Àdireita,comEditora
Símbolo grafado em
preto.
ANO 3, N° 20 
1998, até ANO 4,
N°472000.
Retorna ao logotipo
da primeira revista e
ocorreuma inversão,
utilizando o logotipo
doladodireitonoalto
da página bem na
convergência da
base x altura do
retângulo.
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ANO 5, N° 48 
2000, até ANO 6,
N°61bimestral.
Emtodasas revistas
este logotipo
remodelado
permaneceu sempre
do lado direito da
capa, em várias
posições, com
destaque apenas
para a palavra
Símbolo.
ANO6N°62,até
ANO 6 N° 66 –
bimestral.
Mantevese o
logotipo anterior
acrescido da palavra
“comunicação”
abaixo de “SÍMBOLO”
e“15ANOS”.
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ANO7,N°67,até
ANO 7, N° 71 –
bimestral.
Terminaociclodos
15anos,mantendo
apenasapalavra
“comunicação”
abaixode“SÍMBOLO”.
ANO 8, N° 73 
2004, até ANO 8,
N°742004
O logotipo sofre uma
pequena alteração,
fezse um recorte
(zoom) do logotipo
anterior
descentralizando o
“S” indicativo da
Símbolo queperdea
totalidade visual de
“S”. Abaixo
permanece apenas o
nome“SÍMBOLO”.
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ANO 8, N° 75 
2004, até ANO 9,
N°842005
O “S” ganha
conotação de setas
mostrando que a
editora está girando
para todas as
direções.
ANO 9, N° 85 
2005, até ANO 9,
N°932005
O lado direito ganha
o predomínio da
posição do logotipo.
Houve alteração na
localização do nome
“SÍMBOLO” que é
posicionadoacimada
representaçãodo“S”,
abaixo se
acrescentou a
comemoraçãodos18
anos.
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ANO 10, N° 94 
2005, até ANO
10,N°99–2005.
Retornaologotipodo
ano8.
Figura9Logotiposerespectivasrevistas
Éválidodestacar que,nas capas reproduzidas, ologotipo da revista

RaçaBrasil
alteraseeoseditoresnãosepreocupamapenasemreformulálo,
masrepetemlogotiposdeediçõesanteriores,comoéocasodonúmero94da
revista, o qual retoma um logotipo apresentado no seu número 75,
estabelecendo um vínculo entre o presente e o passado da revista numa
espécie decircularidade que remete ao formato do próprio logotipo presente
nascapasda
RaçaBrasil
.
2.2.2Capasda
RevistaRaça

Os assuntos da capa não são hierarquizados pela posição do título,
independentedaposição–altooubaixo,aênfaseédadapelotamanhodos
caracteres, cores e componentes gráficos. Nesse posicionamento, o fato
comumé o leitor focalizar primeiramente a chamada de letras maiores, num
segundomomentoa foto de atores, personalidades, cantores e, por último o
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nome da revista. A leitura da capa, na maioria das vezes, apresenta a
possibilidade de oleitorler na capa, primeiro o título (letras bem grandes) e
depoisachamadaparaapersonagemnegradacapa.Curiosamente,todasas
letras sãobem grandes e se apresentam da mesma cor. As personalidades
negras que ocuparam as capas das edições dos números 1 (set./96) até o
número97(maio/06)estiveramposicionadassempreemumpontocentralea
palavraRaçaapareciasobousobreacabeçadapersonalidadedestacada.
Oscampeõesdecapasdasediçõesdarevista
Raça Brasil
são duas
atrizese doiscantores: Isabel Fillardis, setes vezes; Tais Araújo,seis vezes;
AlexandrePires,quatrovezes;eNetinhodePaula,trêsvezes.AdrianaLessa,
CamilaPitanga,JairRodrigues,LázaroRamos,SheronMenezeseThalmade
Freitasforamdestaqueduasvezescapas.
O predomínio de aparecimento na capa é voltado para negros que
sempre estão em evidência na mídia, dandose destaque para atores e
cantoresenumsegundomomento,para modelose apresentadoresdeTV,e
poucas vezes aparecem negros que ocupam posições elevadas e são
vencedoresemsuasprofissões.
Atoresdenovelamaismostradosforamosque, emalgum momento,
estiveram na Rede Globo, mesmo com repetições de todas as revistas
editadasatéopresente,excetuandoarevistaeditadanoano1,número3de
nov.1996,quenãoconseguimos adquirir.Notamos a presençade32 atores
em destaque, enquanto os cantores ocuparam a capa 26 vezes,
apresentadores como Glória Maria e Netinho de Paula, uma e três vezes
respectivamente. As outras capas foram ocupadas por modelos negros e
profissionais que se destacaram no total de 28 oportunidades. O Quadro 2
demonstra,porordemalfabética,aspersonalidadesnegrasqueocuparamas
revistasdesetembrode1996atémaiode2006.
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Quadro2 Personalidadesnegrasqueocuparamas revistasdesetembrode
1996atémaiode2006
ANO Nº MÊS ARTISTASMODELOS–PERSONALIDES
05 43 mar00 AdrianaLessa
08 76 jul.04 AdrianaLessa
10 94 jan.06 Alcione
05 45 maio00 AlexandraCosta
02 12 ago.97 AlexandraLima,RomuloRamon
03 24 ago.98 AlexandreeFernandoPires
05 50 out.00 AlexandrePires
08 81 dez04 AlexandrePires
02 14 out.97 AlexandrePireseSimoneMoreno
05 44 abr.00 Aline Costa, Cleber da Silva, Paula Valentim
(comissários)eRégisFerreira(instrutor)
01 02 out.96 AntonioeCamilaPitanga
05 48 ago.00 AureaneideCampos
06 64 bimestral BárbaraAnjos
10 97 abr.06 CamilaPitanga
05 51 nov.00 CarlosHonorato
04 33 maio99 CilaSantoseLuizFernando
03 28 dez98 CláudioNegrãoeSabrinaMagalhães(Modelos)
02 09 maio97 CrisCavalcante,JulianaAmaral,PatríciadeJesus
03 20 abr.98 CrisRibeiroeDeiseNunes
04 30 fev.99 DanielleLeonel
06 53 jan.01 DanielleLeoneleGeraldoOliveira
06 63 bimestral DayanePires
03 26 out.98 DjavaneFláviaVirginia
08 75 jun.04 DuduNobreeAdrianaBom Bom
02 10 jun.97 ElisaLucinda
07 67 mar/abr. Fabrícia
09 82 jan.05 FernandaBorges
09 83 fev.05 FundodeQuintal
04 39 nov.99 GlóriaMaria
05 49 set00 IsabelFillardis
08 80 nov.04 IsabelFillardis
09 90 set05 IsabelFillardis
01 01 set96 IsabelFillardiseJoãoGomes
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03 22 jun.98 IvyeJanaína–Modelos
05 52 dez00 JairRodrigues,LucianaEJairzinho
08 78 set04 JairRodrigues,Samira,MatildeRibeiro
08 74 maio04 Jairzinho
03 18 fev.98 JorgeBenJor,TaísAraújo
03 27 nov.98 KeliCristinaeSacramento(Modelos)
04 34 jun.99 LaffondeVeraVerão
09 85 abr.05 LázaroRamos
09 93 dez05 LázaroRamos
03 19 mar98 LuanaModelo
02 16 dez97 Lúcia,Geisiane,Ciane
06 61 bimestral LucyRamos
03 23 jul.98 LuizMelodiaeDaúde
09 88 jul.05 MarceloD2
02 11 jul.97 MartinhodaVilaeoFilhoPreto
06 55 mar01 ThalmadeFreitas
03 21 maio98 ThalmadeFreitaseCreoKellab
04 38 out.99 TitoeMônicaAraújo
04 31 mar99 ToniGarrido
06 54 fev.01 ValériaValensa
06 62 bimestral Vanessa
10 95 fev.06 VanessadaMata
01 04 dez96 WalterRosaeDanielleNabor
03 17 jan.98 WyclefJeaneKeniaDias
06 59 jul.01 YaraOliveira
05 46 jun.00 ZezéMota
02 13 set97
Zezé Mota, Taís Araújo, Isabel Fillardis, Erika
Rosa,LuziaAvelar,CamilaPitanga,JoãoGomes,
WalterRosa
09 89 ago.05 ZezehBarbosaeMarySheila
2.2.3Versodacapa
Oversodacapaapresentouumavariedadeimensa de publicidades,
dentre as quais destacamos: produtos de limpeza e de beleza, materiais
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esportivos, eletroeletrônicos, bebidas (café, leite), CDs de cantores negros,
carros,centralelétricafornecedoradeenergia,roupas,sandálias,bancos.
ABomBrilfoiapublicidadequemaisapareceunasegundapáginaou
verso da capa desde fevereiro de 98 até dezembro de 99, num total de 18
vezes.
CarlosMoreno,atorconsagrado,ougarotopropaganda,deuumvisual
muito diferenciado na publicidade da BomBril em face das variadas
performancesapresentadasporCarlosMoreno,elencamosalgumas:
a)
 UseBomBril,meumoreno
.Estilojamaicano.
b)
 Novolimpolnatural.olimpomaisnatureba
.Hippiepazeamor(3x).
c)
 Mimgostarlimpolnatural.Únicobrancoquerespeitarnatureza
.Indígenade
óculos.
d) Aformulaperfeita:pinhobril=germes+mortosquenunca.Einstein.
e)
 GelGomesadverte:tenhasempreestesquatroelementosnasuacozinha.

GilGomes–RepórterPolicial.
f)
 BomBril.Todamamãegostadestebaixinho
.Xuxa.
g)
 Germesebactériaspinhobrildesinfetem
.Representandoosgermes.
h)
 Rogéria é quase mulher. BomBril é quase de graça.
 Junto com Rogéria
travesti.
i)
 Sujeiraébaixaria!
RatinhoapresentadordeTV.
j)
 Sujeira,saidaminhasaipralá!
AlexandrePires.
k)
 Nacozinha,ninguémtemmaisIbope
.AnaMariaBraga.
O que chama a nossa atenção  é que bancos mostraram suas
publicidadestambém,dentreosquaisemordemdecrescentedepatrocinador,
aparecemBancodoBrasileBradesco–quatrovezes,eBancoReal(AMRO)–
umavez.
Voltandoaofocodarevistaquesãoosprodutosdebeleza,odestaque
ficaparaaBoticário,tantocomaFundaçãodeProteçãoàNatureza,comocom
produtosembelezadoresdamulher.
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2.2.4Contracapa
A indústria de malhas Malwee, com aporte mais significativo em
camisetas,iniciouapublicidadenarevista
Raça
desdea primeiraedição,em
setembrode1996atédezembrode2000,numtotalde52edições.Ointuitoda
publicidade visava, especificamente, ao abraço para reportar a maciez da
malha.Naprimeiracontracapa(n.01,set1996)surgecomummodelodecor
branca,utilizandoumablusacacharreldemalhaocrecomgolaalta,cobrindo
desde o lóbulo daorelha direita até a metade do nariz. Os olhos verdes do
rapazparecemsobressaltados,assuassobrancelhasestãoesticadaseatesta
bemfranzida,eseuscabelosarrepiados.Napartesuperiorapareceumbilhete,
no qual a palavra “abraços” encontrase retangulada, e este retângulo é
encaminhadoporumasetaondeumoutrohomemseguraumamulheremseu
colo, numterno abraço. Esse gesto passa como um furacão pela cabeçado
modelo. O texto é o seguinte “De repente o furacão me pegou. E nem me
sacudiu. Nem mesmo a malha macia e Quente evitou o Calafrio. Até hoje
lembrodosabraçosevivoàprocuradaquelefuracãochamadoPaula”.
Nasegundarevista(out.,ano01,1996)permaneceuaindaaimagem
demodelosdecorbranca,masapartirdoquartonúmero(dez,ano011996)o
predomínio foi somente de pessoas negras, homens, mulheres e crianças,
sempreressaltandoapalavra
abraço
.Ologotipo Malweeé umafolhabranca
quadradaqueapresentadomeioparabaixoaletra“M”comtarjalargaemcor
azulesobrepostaaelaapalavraMalweeemcoramarela,embaixoaseguinte
inscrição“oalgodãolongavida”.EmtodasaspublicidadesdaMalwee,sempre
naparteinferiordapágina,ocupandooraoladoesquerdo,oraocentro ouo
ladodireitoapareceo
slogan
”Malweegostosacomoumabraço“.
Os
slogans
daMalweegeralmenteenfatizamoabraço,àsvezescom
modificações na construção, mas sempre enfatizando a leveza e a fluidez,
comosepodedepreenderdosexemplosqueseseguem:
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Figura10–AnúncioMalwee
a) Elemeabraçoutantoqueeunãoresisti.FiqueicomaMalweedele.
b) Flores.Umaboadesculpaparadarumabraço(5vezes).
c) Oabraçodelenãomesaidacabeça(4vezes).
d) Se não for Malwee não tem abraço (a cabeça de um modelo sobre um
cactus)(6vezes).
e) Abraçosem Malweedánisso(cabeçasobreumabacaxi)(2vezes).
f) SenãoforMalwee,ficadifícildeabraçar.
g) Coleçãooutonoinverno–sem
slogan
.
h) Vem aí a nova coleção Primavera verão Malwee (representada por
anjinhos).
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i) PrimaveraVerãoMalwee.Agenteentracomaroupa,oamassoéporsua
conta.
j) PrimaveraVerãoMalwee.Aestaçãodoabraçoestáaí,orestoécomvocê.
k) PrimaveraVerãoMalwee.Umempurrãozinhoparaoabraço.
l) Metamorfoseémudar,mudar,mascontinuarvocêmesmo(6vezes).
m)ColeçãoinvernoMalwee,paravocêficarcomtodomel(4vezes).
n) Já começou o zumzumzum, vem aí a nova Coleção Outono Inverno
Malwee.
o) Combinadireitinhocomacordasuaaura.
p) Sóosloucosdeamortranscendemoestadozen.
q) Aindavoudescobrirasenhapraacessaroseuabraço.
r) Brasil,umsóabraço.
s) Ofuturoécoisadaimaginação.
A partir de janeiro de 2001, já não há predomínio da Malwee, e as
publicidadessãomostradaspornomáximodequatrovezescomoo casode

Impalacosméticos–desodorante
ouportrêsvezes,comoocasode
Canalda
mancha–roupaseVitactiveboticário.
OQuadro3aseguir,indicaopercurso
dapublicidadenacontracapadarevista
RaçaBrasil
.
Quadro3Publicidadesinseridasnacontracapadarevista
RaçaBrasil

ANO Nº MÊS PUBLICIDADE
01 01 set96 MALWEEHOMEMECASALBRANCOS
01 02 out.96 MALWEE–CASALDEBRANCOSABRAÇADOS
01 04 dez96 MALWEE–CASALDENEGROSABRAÇADOS
02 05 jan.97 MALWEE–CASALDENEGROSABRAÇADOS
02 06 fev.97 MALWEE–CASALDENEGROSABRAÇADOS
02 07 mar97 MALWEE–CASALDENEGROSABRAÇADOS
02 08 abr.97 MALWEE–CASALDENEGROSABRAÇADOS
02 09 maio97 MALWEE–CRIANÇASNEGRAS
02 10 jun.97 MALWEE–CRIANÇASNEGRAS
02 11 jul.97 MALWEE–CRIANÇASNEGRAS
02 12 ago.97 MALWEE–CRIANÇASNEGRAS
02 13 set97 MALWEECACTUS
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02 14 out.97 MALWEE–CACTUS
02 15 nov97 MALWEE–ABACAXI
02 16 dez97 MALWEE–ESPANTALHO
03 17 jan.98 MALWEE–CACTUS
03 18 fev.98 MALWEE–ABACAXI
03 19 mar98 MALWEE–CACTUS
03 20 abr.98 MALWEE–CASALDENEGROSDOISPLANOS
03 21 maio98 MALWEE–CASALDENEGROSDOISPLANOS
03 22 jun.98 MALWEE–CASALDEBRANCOSDOISPLANOS
03 23 jul.98 MALWEE–CASALDENEGROSDOISPLANOS
03 24 ago.98 MALWE–ANJINHO–COLEÇAOPRIMAVERA
03 25 set98 MALWE – ANJINHO –CASAL NEGROS
FORMANDOUMOITO
03 26 out.98
MALWE–ANJINHOCASALDEBRANCOSNUM
CIRCULO
03 27 nov.98
MALWE – ANJINHO CASAL DE BRANCOS
ABRAÇADOS
03 28 dez98 MALWE – ANJINHO –CASAL NEGROS
FORMANDOUMOITO
04 29 jan.99 MALWE– ANJINHOCASALDEBRANCOSNUM
CIRCULO
04 30 fev.
MALWE–ANJINHOCASALDEBRANCOSNUM
CIRCULO
04 31 mar MALWEABELHINA
04 32 abr.
MALWE NEGRO BLUSA RAÇA E FLORES
ABELHA
04 33 maio MALWE NEGRO BLUSA RAÇA E FLORES –
ABELHA
04 34 jun. MALWE NEGRO BLUSA RAÇA E FLORES –
ABELHA
04 35 jul. MALWE NEGRO BLUSA RAÇA E FLORES –
ABELHA
04 36 ago.
MALWE NEGRA E NEGROS REPETIDOS SEIS
VEZES
04 37 set MALWE NEGRA E NEGROS REPETIDOS SEIS
VEZES
04 38 out. MALWE NEGRA E NEGROS REPETIDOS SEIS
VEZES
04 39 nov. MALWE NEGRA E NEGROS REPETIDOS SEIS
VEZES
04 40 dez99
MALWE NEGRA E NEGROS REPETIDOS SEIS
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VEZES
05 41 jan.00 MALWEE – O FUTURO É COISA DA
IMAGINAÇAO
05 42 fev. MALWEE–BRASILUMSÓABRAÇO
05 43 mar MALWEE–BRASILUMSÓABRAÇO
05 44 abr. MALWEE–BRASILUMSÓABRAÇO
05 45 maio MALWEE–BRASILUMSÓABRAÇO
05 46 jun. MALWEE–BRASILUMSÓABRAÇO
05 47 jul. MALWEE AINDA VOU DESCOBRIR A SENHA
PRAACESSAROTEUABRAÇO
05 48 ago. MALWEE AINDA VOU DESCOBRIR A SENHA
PRAACESSAROTEUABRAÇO
05 49 set
MALWEE COMBINA DIREITINHO COM A COR
DASUAAURA
05 50 out. MALWEE SÓ OS LOUCOS DE AMOR
TRANSCENDEMOESTADOZEM
05 51 nov. MALWEE SÓ OS LOUCOS DE AMOR
TRANSCENDEMOESTADOZEM
05 52 dez00 MALWEE COMBINA DIREITINHO COM A COR
DASUAAURA
06 64 bimestral ACQUACREMEGELHIDRANTEBOTICARIO
08 77 ago.04 AFRO’SLINE
09 83 fev. BELOFIO–SHAMPOO
07 74 mai04 BIORENEHIDRAFORTENIASI
07 75 jun.04 BIORENEHIDRAFORTENIASI
10 94 jan. BRAHMA–CHOPP
09 91 out. CANALDAMANCHA–ROUPAS
09 92 nov. CANALDAMANCHA–ROUPAS
09 93 dez CANALDAMANCHA–ROUPAS
07 69 jul./ago. CEBION
09 90 set CEBION
08 79 out.04 COLORAID
09 82 jan.05 COLORAIDCURATIVOS
10 95 fev. DOVE–BRONZEADORES
08 81 dez04 DYNAVISION–VIDEOGAME
07 68 mai/jun. ESSENZASHIZEN
07 71 nov./dez ESSENZASHIZEN
09 89 ago. FAMEL–BOSSAPOP–ROUPAS
06 55 mar FRUTEÈ–QUALIMAX
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10 97 abr. GARNIERFRUCTISQUIMIRESIST
07 66 bimestral GOTADOURADACRESPUS
09 85 abr. IMPALACOSMETICOSDESODORANTE
09 86 maio IMPALACOSMETICOS–DESODORANTE
09 87 jun. IMPALACOSMETICOSDESODORANTE
09 88 jul. IMPALACOSMETICOSDESODORANTE
08 78 set04 KANEKALON
09 84 mar KANEKALON
06 56 abr. LINHAZEROFRIZZ
07 73 abr.04 MONSANTO–MAISSAUDEPARATODOS
06 58 jun. NEUTROX
06 60 bimestral NIVEAANTIRUGAS
06 57 maio PERCHETSANDALIAS
06 61 bimestral PIERREALEXANDERDEODORANT
07 67 mar/abr. PRANCHASGAMAITALY
07 76 jul.04 QUALIMAXEXPRES–SOPAINSTANTANEA
06 53 jan. SPHERE–VOCETRESVEZESMAISBONITA
06 54 fev. SPHERE–VOCETRESVEZESMAISBONITA
07 70 set/out. VAKKO–ROUPASFEMININAS
07 72 jul./03 VAKKO–ROUPASFEMININAS
08 80 nov.04 VALMARIMELANODERME
06 62 bimestral VITACTIVEBOTICARIO
06 63 bimestral VITACTIVEBOTICARIO
06 65 bimestral VITACTIVEBOTICARIO
06 59 jul. YAKULTCOMESTICOS
2.2.5Versodacontracapa
Parafinalizaroinvólucroquecobretodooconteúdodoquechamamos
decapadeumarevista,mostraremosamaneiracomoaúltimapáginaouverso
da contracapa apareceu nas revistas.O objetivoda referida parte é divulgar
produtosdebelezaparacabelos,pele,unhasemaquiagem;afimdevalorizar
e elevar a autoestima da mulher negra. Em menor destaque temos os
patrocinadores, como Bancos, hotéis, entidades beneficentes, estúdios,
distribuidorasdeprodutosdebeleza,alémdeprodutoscomoroupas,calçados,
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eletroeletrônicos, remédios emagrecedores, curativos, CDs, travesseiros,
bebidas(leiteecafé).
Nosso intuito é, também, mostrar o maior número de anúncios
publicitários, e nesse contexto se destacam “Afro permanente Ana Lea” e
“KadiloSapatos”compublicaçõesemoitorevistasdeediçõesdiferentes.
Quadro 4–  Publicidades inseridas no verso da contracapa da revista
 Raça
Brasil

ANO Nº MÊS PUBLICIDADE
01 04 dez96 AFROBELA–SISTEMADETRATAMENTO
10 96 mar AFROPERMANENTEANALÉA
05 50 out. AFRO&RELAX(NEVER)
05 41 jan. AFROBELA–SISTEMADETRATAMENTO
03 18 fev.98 AFROPERMANENTEANALÉA
05 42 fev. AFROPERMANENTEANALÉA
05 43 mar AFROPERMANENTEANALÉA
05 44 abr. AFROPERMANENTEANALÉA
05 45 maio AFROPERMANENTEANALÉA
05 51 nov. AFROPERMANENTEANALÉA
05 52 dez AFROPERMANENTEANALÉA
06 65 bimestral AFROPERMANENTEANALÉA
07 66 bimestral AFROPERMANENTEANALÉA
03 22 jun.98 AMACIHAIREMBELEZE
03 21 maio98 AMACIHAIREMBELEZE
03 17 jan.98 AMERICANHAIREMBELEZE
09 91 out. ATHLETIC
04 33 mai BANESPA(MAEEFILHOSNEGROS)
04 32 abr. BANESPA.(BRANCOS)
07 71 nov./dez BELEZANEGRAHAIR–GUANANDINA
06 57 maio BELFIBRASCINTAS
03 20 abr.98 CAMUCAMU–EMBELEZE
10 97 abr. CANALDAMANCHA–ROUPAS
09 88 jul. CANALDAMANCHA–ROUPAS
09 89 ago. CANALDAMANCHA–ROUPAS
09 90 set CANALDAMANCHA–ROUPAS
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10 94 jan. CANALDAMANCHA–ROUPAS
10 95 fev. CANALDAMANCHA–ROUPAS
06 55 mar01 CAPIVIDAFORÇANATIVA
06 59 jul. CAPIVIDAFORÇANATIVA
06 62 bimestral CAPIVIDAFORÇANATIVA
09 85 abr. CD–OCEUÉOLIMITE
07 75 jun.04 CEBION
09 86 mai COLORAID CURATIVOS – LIBERTAÇAO DE
QUEM
09 87 jun. COLORAIDCURATIVOS100%PROTEÇAO
05 48 ago. COSMOPROF COSMETICA – O CENARIO DA
BELEZA
08 77 ago.04 COSMOPROFCOSMETICAPROFISSIONAL
03 23 jul.98 DEADSEA–NIELY
02 14 out.97 DIJON – RB PARABENS PELA CONQUISTA DA
INFORMAÇÃO
09 82 jan. DYNAVISIONVIDEOGAME
09 92 nov. DYNAVISIONVIDEOGAME
06 64 bimestral ELLEELLACREMEPARAOCORPO
07 74 maio04 ESFREBOMESPÓNJAS
07 72 ESSENZASHIZEN
07 76 jul.04 ETIQUETASADESIVASMACKCOLOR
05 47 jul.
ETNIC 2000  A MAIOR FEIRA PRODUTOS
ETNICOS
06 53 jan.01 FASHIONHAIR–NIELY
06 54 fev.01 FRIZEASE
06 58 jun. FRIZEASE
07 70 set/out. FUNDOCRISTAOPARAASCRIANÇAS
07 67 mar/abr. GOTADOURADA
04 30 fev. ISIOMAROOTSOFBLACKNESS
02 05 jan.97 KADILO–SAPATOS
02 06 fev.97 KADILO–SAPATOS
02 07 mar97 KADILO–SAPATOS
02 08 abr.97 KADILO–SAPATOS
02 09 mai97 KADILO–SAPATOS
02 10 jun.97 KADILO–SAPATOS
02 11 jul.97 KADILO–SAPATOS
02 12 ago.97 KADILO–SAPATOS
04 36 ago. L’OREAL–NOVOFÉRIA
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04 37 set L’OREAL–NOVOFÉRIA
04 38 out. L’OREAL–NOVOFÉRIA
04 39 nov. L’OREAL–NOVOFÉRIA
04 40 dez L’OREAL–NOVOFÉRIA
04 34 jun. LOCO MOTIVAS CABELEIREIROS & CENTRAL
DECABELOS
09 93 dez NEUTROXFATORAMACIANTE
01 01 set96 NUGGET–CAMURÇANOBUK
01 02 out.96 NUTRILATINA–MAGRADERUIM
02 16 dez97 PAON–QUETALUMBANHODEBRILHO
02 13 set97 PARMALAT – O  CAFÉ A ALTURA DO NOSSO
LEITE
04 35 jul. PEPÊ&NENEMCANTORASNEGRAS
05 49 set PERCHET–SANDALIAS
04 29 jan.99 PROLINESOFTBEAUTY
04 31 mar PROLINESOFTBEAUTY
08 78 set04 QHC–DISTRIBUIDORADEPRODUTOS
06 63 bimestral RAIZATIVAKARINA
09 83 fev. REVISTAUMADAEDITORASIMBOLO
07 69 jul./ago. S.O.SDETONADOS
03 24 ago.98 SHAMPOOMANE&TAIL–EMBELEZE
03 25 set98 SHAMPOOMANE&TAIL–EMBELEZE
03 26 out.98 SHAMPOOMANE&TAIL–EMBELEZE
03 27 nov.98 SHAMPOOMANE&TAIL–EMBELEZE
03 28 dez98 SHAMPOOMANE&TAIL–EMBELEZE
06 61 bimestral SILKSHINE
02 15 nov.97 STUDIOFLASHBOOK
08 79 out.04 SUEZJEANS
08 80 nov.04 SUEZJEANS
08 81 dez04 SUEZJEANS
03 19 mar98 TRACTO–MAQUIAGEM
07 73 abr.04 TRAVESSEIROSDUOFLEX
07 68 maio/jun. TRICOFORTAFROSHAMPOO
06 56 abr. TROPICALDABAHIAHOTEL
09 84 mar VALMARIMELANODERME
06 60 bimestral YAKULTCOSMETICS
05 46 jun. YELLOWBYALFAPARF
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2.2.6Publicidadesinternasvoltadasparaabeleza
Quadro5Publicidadesinternasvoltadasparaabeleza
ANO/
REVISTA
Nº MÊS
/ANO
PÁGINA PRODUTOS
05 45 maio/00 29 AmêndoasLeclerc–óleohidrante
04 31 mar/99 6,7 AvonPerfumes*
04 31 mar/99 25 Betamin–ProdutosdeBeleza
09 83 fev./05 02,03 Boticário–Maquiagem
01 04 dez/96 117 Centro Estética Andréa Mares
(Port)
08 73 abr./04 05 Colorama–Batom
01 04 dez/96 13 Delial(1mb,1mp)
04 31 mar/99 34,35 DoveSabonetes
04 31 mar/99 23 ElleEllahidratante
04 31 mar/99 70,71 Esmaltes–Impala
04 33 maio/99 24,25 Esmaltes–Impala
04 35 jul./99 06,07 Esmaltes–Impala
02 13 set/97 23 EsmaltesImpala
03 23 jul./98 13 GilletSensorFor Women
01 04 dez/96 111 KeraCare
04 31 mar/99 03 L’orealFuture*
07 71 nov./dez 03 L’orealDermoExpertise
03 25 set/98 37 LauraSantini
03 23 jul./98 19 LauraSantini–Facial,Corporal
02 11 jul./97 29 LuxShowergel
02 13 set/97 63 LuxShowerGel
03 21 maio/98 20,21 LuxShowersGel*
06 63 bimestral 04 LuxSkincare
06 65 bimestral 05 MoiréSabonete
03 25 set/98 103 RamarimSandaliasFemininas
07 71 nov./dez 10,11 Rexona–Ebony
01 04 dez/96 81 ScentOfBeauty(Perf)
08 81 dez/04 02,03 Sundown
09 83 fev./05 02,03 Sundown
03 23 jul./98 51 Tracta–pele
08 81 dez/04 63 Valmari Melanoderme
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07 71 nov./dez 26,27 ValmariMelanoderme
08 73 abr./04 12,13 ValmariMelanoderme
08 75 jun./04 09 ValmariMelanoderme
09 83 fev./05 07 ValmariMelanoderme
09 83 fev./05 15 ValmariMelanoderme
02 11 jul./97 01 Vasenol
05 43 mar/00 66,67 Vasenol
05 45 maio/00 04,05 Vasenol
2.2.7 Publicidadesinternasdaspáginasdasrevistasnãoligadasàbeleza
Quadro6Publicidadesinternasdaspáginasdasrevistasnãoligadasàbeleza
ANO/
REVISTA
NÚMERO
MÊS/
ANO
PÁGINA PRODUTOS
09 83 fev./05 69 AACD
04 35 jul./99 21 AçãoCriança
08 73 abr./04 89 AçãoCriança
01 01 set/96 73 Adidas
04 33 maio/99 103 AldeiasInfantisSOSBrasil
04 31 mar/99 41 AMTECH – Testes de
Gravidez
04 33 maio/99 107
AMTECH – Testes de
Gravidez
02 11 jul./97 21 Athetic
02 13 set/97 133 Athletic
09 83 fev./05 35 Athletic
09 91 out./95 09 Athletic
08 81 dez/04 65 Athletic–Ginástica
09 83 fev./05 09 Athletic–Ginástica
06 55 mar/01 47 Athleticway
04 35 jul./99 103 AtitudeAfro–VídeoErótico
05 45 maio/00 36,37 AtrevidaHot–Símbolo
05 51 nov./00 03 BancodoBrasil
07 71 nov.,dez 04,05 BancodoBrasil
08 75 jun./04 02,03 BancodoBrasil
05 43 mar/00 07 BancoReal
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04 31 mar/99 09 Banespa
05 43 mar/00 41 Banespa
09 91 out./95 02,03 Boticário Fundação
ProteçãoàNatureza
09 91 out./95 25 Bunny’s
03 21 maio/98 07 By Bunnys, etiquetas de
calçasJeans
06 65 Bimestral 75 CadernosNegros
04 31 mar/99 107 CamisetadoCiclista
07 71 nov.,dez 67 CampanhaMegajuda
01 04 dez/96 04 CanetasCrown
01 02 out./96 51 CarranoSandálias
03 25 set/98 109 CasadoZezinho
04 33 maio/99 06,07 CelularesdaEricsson
02 13 set/97 27 ChicleFlics
04 35 jul./99 105
Chiques e Famosos 
Símbolo
05 45 maio/00 17 ColeçãoRaízesdoBrasil
07 71 nov.,dez 39 ConcursoGarotadaCapa
06 61 bimestre 21 ConfirmeTestedeGravidez
02 13 set/97 69 Dijon
02 13 set/97 06,07 DumondSandálias
09 91 out./95 05 DynavisionXetreme
05 51 nov./00 39 EaseWay–Psoriase
05 51 nov./00 59 Ecologie
04 31 mar/99 113 EditoraSímbolo
03 21 maio/98 90,91 Editora Símbolo, Revista
Nenê
09 91 out./95 35 EquilíbrioClínicaNutricional
08 73 abr./04 02,03 EquusJeanstile
08 75 jun./04 06,07 EquusJeanstile
03 21 maio/98 99 Etnic98BeautyShow
03 21 maio/98 23 Ferracini
02 13 set/97 01 Fiat
05 45 maio/00 07 Fiat
02 05 jan./97 13 FibrasCamisetas
01 01 set/96 32 Fisk
03 21 maio/98 95 FlashBookModel’s
03 23 jul./98 37 FlashBookModel’s
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04 33 maio/99 105 FlashBookModel’s
06 63 Bimestral 18,19 FolhadeSão
06 55 mar/01 08,09 FolhadeSãoPaulo
08 73 abr./04 20,21 FolhadeSãoPaulo
08 81 dez/04 06,07 FolhadeSãoPaulo
09 83 fev./05 28,29 FolhadeSãoPaulo
09 83 fev./05 74,75 FolhadeSãoPaulo
03 25 set/98 71 FUBUSice1992The
Collection
04 33 maio/99 111
Fundo Cristão para
Crianças
05 43 mar/00 03 Furnas
03 23 jul./98 17 FuturaBonTempo
03 25 set/98 91 FuturaBonTempo
08 81 dez/04 23 GamaItaly
03 25 set/98 47 GlamouorGlitzSystem
07 71 nov.,dez 63 GuiadaCirurgiaPlástica
02 13 set/97 30,31 H.Stern
09 83 fev./05 18,19 HSBCeRevistaCara
04 31 mar/99 05
IIConcursoGarotas
Moments
03 23 jul./98 07 IntimusDays
03 25 set/98 107 IntimusDays
09 91 out./95 46,47 ISTOÉGente
05* 41 jan./00 43 KitPorangaba
05* 41 jan./00 75 LibAfro–seios
05 51 nov./00 10,11 LizTato–Soutien
01 04 dez/96 19
Maiorca–ColaresBrincos
1b
08 73 abr./04 23 MarilanMagicBiscoitos
05 45 maio/00 79 MaxdeCastro
04 31 mar/99 87 MrBrown IcedCoffee
03 21 maio/98 46,47 MrBrownCoffee
04 35 jul./99 48,49 NegritudeFashionRevlon
04 35 Ju/99 17 NewCompanyBeleNegra
03 25 set/98 21 NovoMrBrownCapuccino
03 25 set/98 23 NovoMrBrownCapuccino
01 04 dez/96 3233 Nutrilatina(halterocopismo)
02 05 jan./97 24,25 NutrilatinaHalterocopismo
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01 04 dez/96 4344 Nutrilatina(IB)
01 02 out./96 115 Nutrilatina*
09 83 fev./05 49 OrionFashionHair
09 83 fev./05 29 OrionFashionHair
01 01 set/96 08 PastilhasSweet
05 51 nov./00 19 PerchetSandalias
06 65 Bimestral 71 Polishop
06 53 jan./01 39 PomHidratC
06 55 mar/01 17 PomPom–Fraldas
04 33 maio/99 03 PortoSeguros–Seguros
05* 41 jan./00 83 RaízesCatálogo
09 91 out./95 77 RedeBandeirantes–
ClaudeteTroiano
09 83 fev./05 57
RevistaCorpoaCorpo
Fitness
04 31 mar/99 105 RevistaIstoÉ
06 53 jan./01 04,05 RevistaISTOÉ
06 61 Bimestral 04,05 RevistaISTOÉ
08 75 jun./04 12,13 RevistaOuse
09 83 fev./05 37 RevistaOuse
09 83 fev./05 04,05 RevistaUM
09 83 fev./05 55 RevistaUM
09 91 out./95 10 RevistaUM
05 51 nov./00 22,23 RevistaUMA–Ed.Símbolo
08 75 jun./04 22,23 RevistaVivaSaúde
09 83 fev./05 42,43 RevistasdaEditoraSímbolo
06 63 bimestral 07 SaintLorinserJeans
09 91 out./95 59 Sanafit–redutordepeso
04 35 jul./99 95 SBPT,Nãofume,viva
05 51 nov./00 21 Shaft–Filme
03 25 set/98 13 SouthAFricanAirways
06 61 bimestral 07 StudiKaawaiiModel’s
03 25 set/98 04.05 TostinesAcqua
02 05 jan./97 51 Tyll–Emagrec
09 91 out./95 23 UniversidadedaCidadania
09 91 out./95 29 VIProjetaBrasilCinemark
04 33 maio/99 10,11 ViaMarteCalçados
02 13 set/97 5556 ViaUno
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05 45 maio/00 47 WilsonSimoninha
04 33 maio/99 23 YesthisisBunny’s
02 13 set/97 67 YvesSaintLaurent
05 43 mar/00 09 YvesSaintLaurent
Sintetizamos,naprimeirapartedocapítulodoisdenossadissertação,
os fatos mais relevantes sobre o surgimento da revista
 Raça Brasil
 e
apresentamos e descrevemos o logotipo, as capas, as contracapas e os
diferentes anúncios de produtos e serviços que aparecem nas páginas da
revistamencionada.Aseguir,deternosemosna3ª.e4ª.fasesdapublicação
darevista
RaçaBrasil
,asquaissãoofococentraldenossadepesquisa.
2.3Revista
RaçaBrasil
–Fases
2.3.1Terceirafase
Naterceirafasearevista
RaçaBrasil
mantémamesmaapresentação
da fase anterior: formato 20,2cm x 26,6cm, entretanto a primeira alteração
visívelocorrenonúmerodepáginas,de84paraumamédiade100,chegando
aumaediçãode106páginas,enaediçãodooitavoaniversário(set.2004),a
116páginas.
Nesta fase a editoração da revista ficou a cargo de Conceição
Lourenço,apartirdaediçãoano07nº.72,possivelmentecorrespondendoaos
meses de jan./fev./mar., pois no nº. 73 aparece, destacadamente, o mês de
abril de 2004. O editorial da revista continuou com a mesma denominação

toque direto
 até ser alterado na edição n° 49 por Fran de Oliveira, terceiro
editor da chamada segunda fase da revista. Conforme relatamos
anteriormente,considerouseadivisãoporfasesdeacordocomoperíododa
permanência dos editores, portanto a primeira fase é composta por Aroldo
Macedo(fundadordaRevista)e AméliadoNascimento. Conceição Lourenço
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fica inicialmente como editorachefa, cuja função é alterada para Diretora de
Redação,naúltimaediçãoquedirige,adenº.89(ago.2005).
Um novo
 slogan
 – “100% COM VOCÊ” – foi colocado abaixo do
segundo“a”dapalavra“raça”,namesmacor(preta)doslogananterioreem
letrasmenores,semultrapassarocomprimentodo“a”.Esse
slogan
foimantido
dosnúmeros73(abr./2004)atéonº.82(jan./2005),conformeFigura11.
Fonte:Revista
Raça
,a.8,n.81,dez.2004
Figura11CapadaRevistanúmero81
Nacapanotamostambémamudançadoformatodologotipoantesem
círculoparaodeduassetasperpendicularescomápicesopostos,sendoque
metade do comprimento da seta tem a forma modificada para um formato
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espiraladoenoespaçoemqueocorreaperpendicularidadepodemosnotara
figurado“S”daEditoraSímbolo.
Matériassobreracismoecotasparanegroscontinuam,masametada
revistaéaindaosafrodescendentes,tantonosassuntosrelacionadosàsaúde
eeducação,comonosdeentretenimento.Contudo,oindicativomaiorcontinua
voltadoparaas:ModaeBeleza.
Como
slogan
“100%COMVOCÊ”,asediçõesdarevistaapresentam
emsuascapaspersonalidadesnegrasemdestaquenasmídias,umavezque
das 16 revistas sob a batuta da Editora Conceição Lourenço, 14 mostraram
atoresglobais(TVGlobo)oucantoreseduasrevistasapresentarammodelos,
todosnegros.
As chamadas de fortíssimo teor afirmativo, especificamente do tipo
“Somosnegrossim”decaemgradativamente,dandoespaçoaalgomais
light
,
mais
soft
,ecomoolharvoltadoparaabelezadocabelo,dasunhas,dosolhos:
“Cabelos Lindos”,“Vireumaestrela”,“70 produtos escolhidos para você ficar
mais bonita”, “Cabelos crespos, assuma o natural com produtos certos”;
“Unhasmodernas,sexy,chiqueouexótica.Descubraotomquecombinacom
teuestilo”.“Negadocabeloliso.Confiraosresultadosperfeitosefios:curtos,
médiose longos”. “Bumbum sarado– exercícios e produtosespecíficos para
vocêficarprontaatéoverão”.“Cabelobárbaro”.“OusadoerepaginadoBlack
Powervoltouparaficar”.“Cabelos:O
dread
nuncasaidemoda”.
Aschamadasafirmativas−“Somosnegrossim”−sãosubstituídaspor
reportagens com negros sim, mas os que possuem destaque no cenário
nacional e outras chamadas de levantamento da autoestima, das quais
destacamosalgumas:JoaquimBarbosa,MinistrodoSTF,“Ganhamosamídia.
Somospresençamarcantenosmeiosdecomunicação”;“Nossaclassemédia
existe: somos 5 milhões de brasileiros”; “Troféu Raça Negra: O Glamour da
comunidadeem rara noitedegala“;“Eufaço, pensepositivo,lute pelosseus
sonhosecoloqueamãonamassa“;“Atitude étudo, otimismoe coragemde
mudar fortaleceme elevam a autoestima para superar desafios”; “Eu posso!
A palavra chave para você conquistar seus desafios. As dicas de quem
acreditouemsimesmoechegoulá”.
Percebesequearevistavaimudandopaulatinamenteoseuenfoque
aolongodosanos:nosprimeirosanosháumaacentuadapreocupaçãocoma




[image: alt]64
valorização eafirmaçãodosnegros.Talpreocupaçãodiluiseumpoucoe os
articulistas passam a dar um maior destaque para assuntos de moda e de
belezanosnúmerospublicadosmaisrecentemente(3ª.e4ª.fases).
2.3.2Capaematériaprincipal–3ªfase
Chamamosde3ªfasedaRevista
Raça
,ouseja,apartirdomomento
emqueConceiçãoLourençoassumecomoeditorachefadaediçãodenúmero
73atéadenúmero89.Osassuntosdecapaematériaprincipalnãofugiram
muito da etapa anterior. Predominaram os assuntos de interesses voltados
para osafrodescendentescomexclusõese adições de matériasconforme o
Quadro7,abaixo.
Quadro7–Matériastratadasnaterceirafasedarevista
RaçaBrasil

MATÉRIA/TÍTULO INICIASENAEDIÇÃO
N°
TERMINANAEDIÇÃO
N°
BelezaeModa 73 85
Beleza 87 89
Moda 87 89
Gente 73 85
Atualidades 73 89
Comportamento 73 89
Saúde 73 85
Família 75 75
Cabelos 87 89
Corpo 87 89
Trabalho 87 89
Cinema 85 85
Atitudes 87 87
Perfil 87 89
Ascapas e matérias desta fase sofreram poucas alterações como é
possívelvisualizarnoquadroacima.Àguisadeexemplocitamos:
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a) a matéria Beleza e Moda, com este título, tem o seu final na edição de
número85eédesmembradaemduasmatériastotalmentedistintas:Beleza
queteveseuinícionaediçãoden°86permanecendojuntocomaDiretora
deRedaçãoatéonúmero89,aoutrapartedodesmembramentorecebeuo
titulação de Moda, iniciando e permanecendo respectivamente como
Beleza;
b) as matérias Atualidades e Comportamento foram as únicas a
permaneceremdafaseinicialàfinaldaeditora;
c) Cinema e Família foram apresentados como matérias apenas em uma
edição.
2.3.3Quartafase
Aquartafasedarevistavemassegurada,apartirdaediçãodenúmero
90,pelaAgênciaJWT.Umaagênciaquaseseptuagenárianomercado,oriunda
de AJ. WALTER THOMPSON, agência americana, criada em 1864, que
chegou ao Brasil em 1929, além de ser a primeira a utilizar em nosso país
fotografiasnosanúncios,poisantesdissoapropagandabrasileiratrabalhava
comdesenhose ilustrações.Alémdisso, estaagênciafoi aresponsável pela
primeira publicidade da GM no Brasil. A JWT criou uma campanha de
reposicionamentodarevistanomercadobrasileiro,campanhaestavoltadanão
só para o mercado leitor como também para o mercado publicitário. Dessa
forma,aagênciaJWTestabeleceuumasériedemodificaçõesealteraçõesna
revista
RaçaBrasil
:
ParaexaltarosatributosdaRevistaRaçaBrasil,títuloda
Editora Símbolo especializado no público afro
descendente,aJWTcrioucampanhaimpressavoltadaao
mercado leitor e ao mercado publicitário, calcada na
contundênciaestéticaeconceitual.
“Normalmente as campanhas de veículos mais dirigidos
tratam unicamente do diferencial”. O que procuramos
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fazer foi algo não segregativo, mostrando que a revista
trata, e de forma muito moderna, de temas que
interessam a todos: moda, comportamento, atualidades,
tendências. Éporissoqueos anúnciosquecompõem a
campanhasãotãodiferentesentresi.Muitomaisdoque
"blackpower",a campanhaé"blackisbeautiful", explica
ÁtilaFrancucci,diretordecriaçãodacampanha.
Criada por Fernando Nobre e João Linneu, com direção
de criação de Átila Francucci, Fernando Nobre e João
Linneu, a ação é composta de seis anúncios de página
dupla.
Na série de cinco anúncios para o mercado leitor estão
peçascomoaqueapresentaumafotocomoclosedeum
umbigonegroeotítulo:“Olharparaopróprioisbeautiful”;
umacomaimagemderaízesnegrasemfundobrancoeo
títuloaolado:“Cultiveassuas”;ouainda,umanúnciono
qualháumaseqüênciadefotosdorosto deumhomem
negro de olhos fechados, que progressivamente vão se
abrindo até aparecerem totalmente abertos no final. O
título reforça a conceito: “Este simples movimento levou
poucomaisdeumséculoparaacontecer”.
Segundo Joca Guanaes, diretor de novos negócios da
JWTeresponsávelpeloatendimentoàcontadaSímbolo,
aRaçaantestinhaumcomportamentoeditorialde quem
falavacomoeparauma minoria, mesmo seconstituindo
umgrupoestatisticamentemajoritário.
“A revista precisava mostrar a beleza do negro, o valor
que a raça agrega a outras manifestações artísticas,
orgulhos antes expressos de maneira muito tímida. O
título precisava mostrar não apenas plasticamente, mas
de maneira editorialmente mais assertiva, o quanto o
movimentonegroéforteeintegrador”.
O anúncio voltado ao mercado publicitário parte
justamentedessapremissa,aoapresentarumgráficoem
formadetorta,noqualopercentual maior,representado
pela cor branca, se refere justamente ao mercado
consumidornegro.
Os anúncios, numa primeira fase, serão veiculados
seqüencialmente na Revista Caras, nos jornais
especializadosno
trade
publicitárioeemtodosos títulos
do
 portfolio
 da Símbolo. (CHAROUX,
www.portaldaimprensa.uol.com.br, acesso em 25
dejun.2006).
Para abordarmos esta fase tornase necessário esclarecer que
enfocaremos,porquestão deespaçoetempoparaapesquisa,daediçãode
número 90 à de número 97 que corresponde ao ano 10 do mêsdemaio de
2006.
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As fotografias dos editores em posições diversas nos editoriais
permanecemdesdeonúmero1, de AroldoMacedo atéo número97.Oque
diferenciaestaquartafasedarevistasãodoisaspectos:
a)apresençadaJWT,quecriaacampanhadereposicionamentoda
Revistaparadoismercados:odeleitoreseodepublicitários,
b)amudançadadireçãodoeditorialdarevista,agoratendocomo
DiretoraGeralLilianeSantoseCarlosDiascomoEditorChefe.
Em nove anos de edição da revista, completados em setembro de
2005,éaprimeiravezqueaeditoriaéassumidaporumnãonegro,sendoque
anteriormentetivemosAroldoMacedo,AméliaNascimento,FrandeOliveirae
ConceiçãoLourenço.Asituaçãoimagéticadasfotos,noeditorial,nestaquarta
fase,apresentaumdadomuitoimportanteparaoleitor/observador:aDiretora
Geral Liliane Santos e o Editor Chefe Carlos Dias estão sempre juntos em
todasasfotos,sorridentes,mostrandoaalegriadepossivelmentetrabalharem
na
 Raça Brasil
, de forma solidária. Nessas revistas raramente aparecem os
componentesdaequipedeeditoraçãocomoeracomumnasfasesanteriores.
Os tópicos dos assuntos de capa e matérias desta penúltima fase
encontramsedescritos,aseguir,noQuadro8.
Quadro8–Matériasveiculadasnaquartafasedarevista
RaçaBrasil

MATÉRIA/TÍTULO INICIASENAEDIÇÃO
DEN°
TERMINANAEDIÇÃO
DEN°
Perfil 90 97
Entrevista 90 90
PáginasPretas 91 97
Beleza 90 97
Moda 90 97
Atualidade 90 97
Trabalho 90 97
Corpo 90 91
Investimento 92 97
Educação 91 97
Saúde 94 97
Comportamento 95 97
Reportagem de 93 97
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Capa
2.3.4 Paralelismoentreasfases:convergênciasedivergênciasentreas
matérias
Quadro9 Convergências e divergências entre as matérias da terceira e
quartafasesdarevistaRaçaBrasil,conformemodelodeSantos,
2004.
3ªFASE 4ªFASE
ATITUDES
Essa matéria constou apenas das
edições nº. 87 e 88. Os artigos
começavam com verbos fortes:
PodereFazer,semprecomimagens
de negros famosos ou não, sorrisos
exuberantes e punhos cerrados para
ir à luta. A força do título está nos
pronomes pessoais: Eu posso, Eu
faço para marcar e mostrar que o
negro também pode e é capaz de
fazer, alinhando tudoistoa um texto
forte, imperativo, incentivador como:
“Tenha pensamento positivo,
acredite, lute pela realização dos
seussonhoseassumaseusdeveres
é hora de colocar a mão na massa”
(AdrianaReis,nº.88,p.44)ouainda
Euposso“Essaéapalavrachavede
quemdesejapercorreruma trajetória
de sucesso, alcançar objetivos e
conquistar seu próprio espaço”.
(JoniAnderson,nº.87,p.46).
Nãohouvecontinuidade
ATUALIDADES
Em algumas edições Atualidades
aparece no plural em outras, no
singular. Nessa fase a matéria
Atualidades é sempre organizada
com um mínimo de dois assuntos
chegando ao máximo de quatro. A
temática sobre os Quilombolas foi
desenvolvida em forma capitular, ou
seja, foram utilizadas cinco edições
para mostrar toda reportagem. Os
ATUALIDADES
Esta seção traz como abordagem
principal temas específicos com uma
visão mais unilateral daquilo que
acontecenomundoeseonegroestá
e faz parte dele. Há aspectos
temáticos que também são
direcionados aos afros, tais como:
presença do negro no cinema,
mulheres negras tomam a dianteira
dasdiscussõeseocupamposiçõesde
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temas dessa fase são específicos
para os afrodescendentes, ou como
forma de incentivo à autoestima,
mostrando como os cursinhos
vestibulares são importantes para a
ascensão do negro, ou ainda
premiando com uma camélia branca
–símbolodosabolicionistasescolas
eempresas que facilitarem o acesso
do negro ao mercado de trabalho.
Válidotambémparadivulgareventos
ou Leis ligados à etnia, tais como:
Conferência Nacional da Igualdade
Racial,Estatuto da Igualdade Racial,
PrêmioRaça Negra: vote e concorra
a um jantar com seus ídolos, II
Encontro AfroGoiano, Museu Afro
Brasil, Universidade para todos
Prouni, Como se tornar um
empresário bem sucedido, entre
outros.
destaque, choque cultural: qualquer
casamento está sujeito a problemas,
mas o choque cultural da união com
umestrangeiropodeserumagravante
intransponível. Negro,PretoouPardo
 o censo escolar perguntou pela
primeiraemqualgrupoétnicovocêse
encaixava. Movimento musical dos
anos 60 e 70, o samba rock e a
seduçãodoJazz.
BELEZAEMODA
Em 12 edições, Beleza e Moda
permaneceu com uma seqüência
básica de assuntos específicos, tais
como:
a)CABELOS–ênfaseaosfemininos.
b) HOMENS  enfocou uma sessão
somenteparaoshomens
orientando
os
 para se cuidarem nos seguintes
aspectos: exercícios para ficar com
pernas saradas, como cuidar das
mãos, sugestões para os cortes de
barba, cavanhaque e bigodes,
 como
utilizarprodutosquedeixamo“mano”
maisbonito.

c) PELE – como utilizar uma boa
maquiagem, cuidados específicos
comosolhos.
d) MODA – as estações são
predominantes nesta seção, surgem
dicas como a cor do momento, se o
tecidodeverserlisoouestampado.
Apenas uma vez aparece a moda
étnica e a possibilidade de se vestir
bem gastando pouco, para tanto
sugereoSupermercadocomoamais
nova opção de compra. Tanto para
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homens como para as mulheres os
“produtos indispensáveis” para
melhorar o visual,uso de acessórios
como produtos de maquiagem,
roupas,etc.
sãoelencadospormarca
epreços.

BELEZA
Nas três edições o conteúdo beleza
foi direcionado diretamente para o
rosto. Base, produtos para
sobrancelhas e maquiagem para o
trabalho, happyhour e a noite toda.
Em algumas edições aparecem os
produtos ideais para o rosto com
preços e marcas. Confessamos
nossa preocupação, pois os preços
oscilavamdeR$5,50atéR$109,00.
BELEZA
A alteração de conteúdo textual é
mínima,oqueseressaltanestafasee
agama maiordeprodutosde beleza,
sempremostrandoospreços.
COMPORTAMENTO
É possível afirmar que esta matéria
trata de problemas específicos que
afetam de alguma maneira o negro
brasileiro. A abrangência temática
circunda desde o religioso, quando
enfoca as curas abençoadas das
benzedeiras de cobreiro, quebranto,
mau olhado, etc... até às madonas
negras como Sta. Ifigênia,
 princesa
etíope que foi convertida por São
Mateus,
 Nossa Senhora Aparecida,
Nossa Senhora do Rosário dos
Homens Pretos. Referente ao
racismo, o ponto nevrálgico iniciase
com os filhos das relações inter
raciaisdecomoospaisdevemtratar
o assunto para evitar situações
constrangedoras como “Um senhor
mecumprimentouporeuteradotado
umbebênegro.Quandoeudisseque
o nenê era meu e do meu marido
Jader, ele quase caiu para trás”.
DevorahNicolau,Israelense,Analista
de RH, (p. 48 edição
nº. 73). Polemiza algumas questões
sobre a virilidade do negro em
relaçãoaosexo.Questionaoavanço
do HipHop no Brasil e salienta com
muito vigor os debates sobre o
COMPORTAMENTO
A mudança visível notada é que a
temáticaéuniversal,anteriormenteos
tópicos eram mais voltados aos
negros como questões interraciais,
santas negras adoções de crianças
negras.Agoraauniversalidadeimpera
na revista e temas como ciúme,
ligações perigosas no ambiente
profissional,emovimentogay,sempre
oportunizando o enfoque para a
questãodonegroeomovimento.
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racismonoBrasil.
CORPO
Essa matéria aparece em três
edições (87 a 89) e apresentou
reportagenscomo:
a)
 Amasse, deslize, toque
 – como
promoveramassagemadois–além
de provocar descobertas, criar
cumplicidadeeaproximaçãodocasal
eesquentararelação.
b) Corrida: como praticar e seus
benefícios.
c)
Mantenhaapelemacia,paratala
indicação de hidratantes,
 inclusive
comreceitas caseiras,semesquecer
demostrarprodutosindustrializados.
MODA
Afinalidade é mostrar as tendências
da moda no Brasil, desde as
predominantes como a São Paulo
Fashion Week, que em 2005
completou10anos,alémdasroupas
para as estações brasileiras, para
ambosossexos.
MODA
Continua com o mesmo enfoque
anterior.
PERFIL
Entrevistascomnegrosemdestaque
no cenário musical. Como são
apenastrêsediçõescitaremososque
tiveram seus perfis na revista:
Marcelo D2, Negra Li e Margarete
Menezes.
PERFIL
Acompanhaafaseanteriorindoatéa
últimaedição pesquisada a de nº 97.
Nestafasenasediçõesden
os
90e92
operfilémostradopelocomponentes
quefazemacapa:NaomiCampbelle
IsabelFillardisealgumaspáginassão
dedicadas às suas ações. São de
personalidades negras as demais
matérias que continuam mostrando
gente em destaque como: Jamelão,
Elisa Lucinda, poetisa e atriz, Derrick
Gree,vocalistadohardcoreSepultura,
o estilista Wilson Ranieri. O melhor
percussionista do mundo, Naná
Vasconcelos,etc....Passandosempre
oidealdequeseeleschegaramláeu
tambémpossochegar.
SAÚDE
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Traz temas pertinentes à saúde de
todososbrasileiros comoobesidade,
vitiligo, hipertensão, alcoolismo, etc.
Alémdestasenfatiza alguns tiposde
doençasquesãomaiscaracterísticas
dos negros brasileiros como o
Derramequeatingeduasvezesmais
o negro, e o Glaucoma que em
virtude da espessura da córnea do
negrosermenoremaisfinadificultaa
leitura interna da pressão do globo
ocular. Nos EUA os aparelhos são
regulados de acordo com a etnia do
paciente.
TRABALHO
O assunto trabalho surgiu em três
edições, mas quando tratou do
assunto nas respectivas páginas
aparece como carreira 
 faça sua
escolha
,emduasediçõesesomente
como trabalho numa edição com o
título:
Turbineoseucurrículo
,quedá
dicas de como conseguir um bom
emprego, sempre salientando a
importância do estudo e de cursos
técnicos e/ou profissionalizantes.
Orientatambémoleitornaescolhade
umcursosuperior,emespecial,para
o que está ou estará em alta no
mercado. As orientações sobre os
cursos são: o que é, tempo de
formação, dicas importantes,
melhores faculdades, etc... Completa
a matéria mostrando três mulheres
negras que por meio de um bom
curso superior galgaram degraus
importantesnolocaldetrabalho.
TRABALHO
O tópico principal é mostrar os
melhorescursos,oquehádenovoe
pode melhorar para que um maior
número de negros alcance postos de
destaquenostrabalhos.
CINEMA
Importantíssimo, mesmo tendo
aparecidoumasóvez.Avalidadeda
propostasedeveuparamostrarqueo
filme
 As filhas do Vento
 que
conquistouoitoKikitos,noFestivalde
Gramado, e pela polêmica causada
pelo falta de os vencedores
ameaçarem devolver os prêmios
recebidos. A direção foi de Joel Zito
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Araújo, que, à época assim se
expressou: “
Sofri bastante para
realizálo.Émuitodifícilseconseguir
financiamento. As concessões de
patrocínio são voltadas para
produtores que vêem o Brasil como
uma sociedade miscigenada sem
problemas de natureza racial. Quem
insiste na questão racial é recebido
comcertarestrição”.

FAMÍLIA
Surge apenas na edição de nº. 75.
Quandoamatériafamíliachegoucom
uma proposta brilhante – Família:
espelhos para a vida. Caso o tema
tivessecontinuado,poderia contribuir
muito para o resgate das tradições
culturais da família e realçar o
processo de alavancamento para a
construçãodeumasociedademelhor.
À quisa de ilustração transcrevemos
um trecho da p. 82 “
Os jovens
precisam aprender a resgatar as
tradições que estão potencializadas
nos mais velhos. No Japão, por
exemplo,issoéumhábito.Osidosos
orientamasatitudesdosmaisjovens,
comsuasexperiências”.

Nãohouvematéria.
GENTE
Essamatériaérecorrentenaterceira
ousegunda,aediçãoprocuramostrar
os negros brasileiros, que
constantemente aparecem em
algumamídiaeatônicavoltasepara
a música (cantores) músicos
(instrumentistas), jogadores
(basquetebol, futebol, vôlei) atletas,
atores e negros que ocupam ou
ocuparam lugar de destaque no
cenáriopolíticonacional,taiscomoa
Ministra da Igualdade Racial, Matilde
Ribeiro e Abdias Nascimento que,
juntamente com Leonel Brizola,
fundou o PDT, partido pelo qual foi
eleito Deputado Federal e Senador,
estando na Suplência de Darci
Ribeiro.Citaaindacomoexemplode
ENTREVISTA
Nascecomonº.90enãogermina.A
entrevista é bombástica a começar
pelo título “O giz é mais forte que o
fuzil”. Graça Machel, mulher de
Nelson Mandella, levanta a bandeira
dascausaseducacionais.
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garraeluta emproldaascensão do
negro brasileiro José Vicente,
primeiro reitor negro da primeira
universidadepara negros doBrasil a
UniversidadeZumbidosPalmares.
CABELOS
Mostra fotos de modelos negras que
se apresentam com os cabelos
cacheados, longos, curtos, médios,
aoladoouabaixodasfotos.Indicao
processo para conseguir os cabelos
desejados, a lista dos aliados,
produtos todos numerados e abaixo
deles os respectivos preços e
marcas.Osmodelosoupersonagens
do meio musical, artístico ou
futebolístico raramente apresentam
alguns penteados específicos, em
especial.NoDREAD,nocasodeuso
masculino, notamos a ausência dos

aliados
 – indicação de produtos e
preçosrespectivos–,poisosmodelos
apenas citam que usam xampu e
condicionador.
REPORTAGEMDECAPA
Apartirdarevistanº.93,aDireçãode
Edição cria a Reportagem de Capa
que antes apareceu como perfil, por
duasvezes,epoucomudou.Comose
tratadeumarevistamaisvoltadapara
o público feminino, o enfoque é para
mulheres negras fortes e expressivas
no cenário nacional e internacional.
Elasaparecemcomocapaselhessão
dedicadas páginas com entrevistas e
opiniões sobre questões sociais,
políticas, econômicas e raciais.
Algumas mulheres – Alcione, Mariah
Carey, Camila Pitanga, Vanessa da
Mata,etc..
Nãohouvena3ªFase
PÁGINASPRETAS
Iniciasenaediçãodenº.91emostra
entrevistasdamelhorqualidadecomo
a do escritor angolano e ex
guerrilheiro Pepetela. Com essa
matéria, na 4ª fase, revelase uma
outra revista, pois se você crê em
mudança social que beneficia os
negros e luta pela raça, com certeza
terá seulugarde destaquenarevista

Raça Brasil
 nas Páginas Pretas.
Pepetela não é negro e afirmou:
“
Ainda não estamos a caminho de
uma sociedade livre e justa. Embora
no aspecto liberdade tenhamos
avançado ultimamente
”. Também a
escritora negra Conceição Evaristo
critica
os estereótipossobre a mulher
negra e defende a educação com a
melhor ferramenta para o acesso à
igualdade.
LeciBrandãodiz “Aopovo
oqueédopovo”fazferrenhascríticas
sobre a participação de muitas
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celebridades na festa do povo, o
carnaval. Em “O Dono da África”,
Nizan Guanaes diz que “O negro na
propaganda é sinônimo de
sofisticação e que só não aparece
mais com igualdade nos comerciais
porque a sociedade brasileira é
desigual”. O relator da ONU, para
avaliar a discriminação no mundo
ressalta “O preconceito é cada vez
maioremmuitospaísesenoBrasilele
está profundamente arraigado em
todasociedade.EAbdiasNascimento
afirma que “O hip hop está formando
líderes”. Esse MVBILL, por exemplo,
éumfenômeno”.
Notamosqueaquartafasedarevistaganhousimumgrandeimpulso
comaparticipaçãodaJWT.Ocorreuumamelhorianaqualidadedeimpressão,
uma diminuição no número de publicidades, mas a revista ganhou uma
editoração bem afinada com os seus princípios básicos mantidos que
consistemem:mostrarqueonegro tem poderde compra; melhorar e elevar
suaautoestima;emostrarsempreumaorientaçãocomosartigosqueindicam
boas universidades, bons cursos. O que não muda e não poderá mudar na
revista é a presença de ícones negros como exemplos de vencedores, nas
maisdiversasáreas–musical,televisiva,esportiva,cinematográficaetc.
2.4IdeologiaePersuasãonoEditorialdaRevista
RaçaBrasil

2.4.1Aimportânciadaconstruçãodoeditorial
Roberto Dualibi, em entrevista a Carvalho (1996, p. 3233) tece as
seguintesconsideraçõessobreaimportânciadaconstruçãodoeditorial:
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[...] outra maneira eficiente de analisar e observar se ela
obedece a determinados parâmetros, bastante abrangentes,
queestabeleçamlimiteséticos,dentrodosquaisapropaganda
deve funcionar, para sua própria preservação e em beneficio
do cliente. A DPZ, por exemplo, se pauta em quatro
compromissos que podem ser facilmente aplicados à análise
dapublicidade:Verdade,Originalidade,BomGostoeMoralnos
negócios.
Ao estudo dodiscurso publicitário três aspectospodem interessar: o
jurídico o ético e o sociológico. Neste vemos a ideologia ou os axiomas do
discursopublicitário,naqueleos aspectos quea princípio sãoregulados pelo
CONAR,emespecial,quantoàpublicaçãoedivulgaçãodepeçaspublicitárias.
A linguagem é expressão, é reflexo da ideologia dominante dos
valores.Seacreditarmosnestapremissa,concordamosquesuamanifestação
estávoltadaparaencararomundosocialemumdeterminadoespaçohistórico.
Qualadefiniçãodeideologia?No
DicionáriodaLínguaPortuguesa
,de
AurélioBuarquedeHolandaFerreira(1986,p.913),ideologiaé
[...] pensamento teórico que pretende desenvolverse sobre
seusprópriosabstratos,masque,narealidade,éaexpressão
defatos,principalmentesociaiseeconômicos,quesãolevados
em conta ou não são expressamente reconhecidos como
determinantesdaquelepensamento.
Ao passo queo
 Dicionário Houaiss da  Língua Portuguesa
 ( 2001,
p.1565)defineideologiacomo:
[...] sistema de idéias (crenças, tradições, princípios e mitos)
interdependentes,sustentadasporumgruposocialdequalquer
natureza ou dimensão, as quais refletem, racionalizam e
defendem os próprios interesses e compromissos
institucionais, sejam estes morais, religiosos, políticos ou
econômicos // p. ext. conjunto de convicções filosóficas,
sociais,políticas,etc.deumindividuoougrupodeindivíduos.
Considerando que não existe conhecimento neutro e ele está ou
encontrasecomoosinteressessociais,deduzimosqueideologiasejaavisão
demundo,eumpredomíniodeidéiasdeumindividuo,atédeumgruposocial
queexplica,ordenaejustificaaordemsocial,oqueconfirmaaafirmação:há
tantasvisõesdemundoquantasforemasclassessociais.
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Aideologiaestácentradanasaçõesdosseguintesverbos: 
·  Demonstrar:conjuntodeidéias. 
·  Justificar/Explicar:aordemsocial,ascondiçõesdevidadoshomens. 
·  Relacionar:comoutroshomens. 
·  Pertencer:aodomíniodosensocomum. 
·  Permitir/Alcançar:aomesmotempooqueévisíveleinvisívelporseróbvio. 
·  Exemplificar:conformeimageme/outextoaseguir.
AFigura 12– “nunca oscabeloscresposforamtãobem tratados” –
mostraaimagemdivididadeumrostofemininoedeumprodutoparacabelos
crespos,umavezqueoidealdecabelobonitonasociedadebrasileiraéoliso.
Emnossasociedadeaideologiadeumcabelobonito,esvoaçante,brilhanteéo
chamadoliso,àvistadissoelaboramumprodutoqueresolveráoproblemado
cabelocrespo,muitocrespoourebelde,semespecificarnapublicidadequeem
nenhum momento ficará liso, como diz a textualização da peça publicitária:
“agorapodedeixarseuscabelosmaislindos,cresposoumuitocrespos,coma
novalinhaEssenza,elesficamcomo vocêsempre quis:maravilhosos”. Essa
transformaçãodecabeloslindosparamaravilhososéapenasumaquestãode
atitudeparaatingiroplanoidealapregoadopelasociedade,aideologiadeque
cabelolisoéomaisbonito.
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Fonte:Revista
Raça
,1999,p.7
Figura12–AnúncioLinhaEssenzaShizen
Porfim,oconhecimentoestáimbricadoaointeressesociale,portanto,
avisãoquecadaumtemdomundo:
Umaformaçãoideológicadeveserentendidacomoavisãode
mundodeumadeterminadaclassesocial,istoé,umconjunto
derepresentações,deidéiasquerevelamacompreensãoque
umadadaclassetemdo mundo.A cadaformação ideológica
correspondeumaformaçãodiscursiva,poisnãoexistemidéias
foradosquadrosdalinguagem.(CAMOCARDI;FLORY,2003,
P.64)
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Seguramente,épossíveldetectar,naspáginasdarevista
RaçaBrasil
,
umaideologiaquedestacavaloreseconceitosjáenraizadosnamentalidadee
navivênciadasociedadedosbrancos.Entretanto,estefatonãodesmereceas
conquistaseosavançospropiciadospelosassuntostratados naspáginasde

RaçaBrasil
.
No próximoitem, trataremos sinteticamente do signo, apesar de sua
complexidade,eleestáligadoàideologia.
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2.4.2Signoeideologia
Arelaçãoentresignoeideologia,conformeBakhtin(apud
CITELLI,2002,p.27),dásedaseguintemaneira:
Um produto ideológico faz parte de uma realidade (natural
social)oucomotodocorpofísico,instrumentodeproduçãoou
produto de consumo; mas, ao contrário destes, ele também
refleteeretrataoutrarealidade,quelheéexterior.Tudoqueé
ideológico possui umsignificadoe remetea algo situadofora
de si mesmo. Em outros termos, tudo que é ideológicoé um
signo.Semsignosnãoexisteideologia.
Ao atentarmos para o seguinte exemplo: “Não fui bem na prova de
Química”. Nessa contextualização a significação não perpassa somente por
umadisciplinaobrigatóriadoEnsinoMédio,massetomarmospropositalmente
o vocábulo “química” em outros contextos, eles poderão produzir valores
situadosforadesimesmos,mostrandoeretratandooutrarealidade,queserá
convertidaemsigno.Talsituaçãobem poderáserobservadanoexemplo do
anúncio publicitário da Garnier:“Rolou uma química? Com os cabelos 100%
maisresistentespoderolarmuitomais”.
Fonte:Revista
Raça
,2006,p.8
Figura13AnúncioGarnier
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No discurso imagético temos um  casal de negros, que nos mostra
uma função antonímica visível: ele totalmente desprovido de aspectos
capilares, ou seja, completamente careca, mas um careca diferente, aquele
que pede para passar máquina zero no couro cabeludo; ela, com cabelos
negros,lisos,longos.Omomentoédeextrematernuraentreambos,aalegria
é notória, na expressão facial: sorrisos com dentes perolizados, bem
organizadoseolhosdeextremameiguice.Amãodireitamasculinasegurauma
madeixa negra da modelo mostrando que “Rolou uma química” sim, e ainda
poderá rolar mais, muito mais. O sentido de “química” neste contexto é o
frenesi,omomentoternovistonocasal.Entretanto,sedermoscontinuidadena
peçapublicitária,observaremososeguinte:“Agorapoderolaramaiorquímica
quevocêjáestápreparada.Porqueoconcentradoativo defrutasdeGarnier
Fructis QuimiResisthidratae fortificaprofundamente,deixandoseuscabelos
100% mais resistentes para 2x menos quebra.” Neste momento temos o
sentidoliteraldapalavraquímica,ouseja,umconcentradoquímicocomposto
de“VitaminasB6”,‘”VitaminasB3”,“Glucose”,“Frutose”,e“AHA”.
Como confirmação do signo “química” outro anúncio da
Garnier,conforme figura 14 abaixo, é iniciado pela seguinte pergunta: “Está
rolandouma química?”. Tratase de uma promoção da Garnier e da Revista

Raça Brasil
. Para participar, casaisdevem narrar a sua história de amor, ou
seja,comorolouaquímicaentreeles,mostrandoque a ideologia da palavra
química transitou entre os signos: de elemento químico para atração mútua,
relacionamentoamoroso.
Temos na cultura alguns instrumentos ou inclusive produtos que
perderam o sentido original, transformaramse em signos e transmitiram
ideologias,comoporexemplo:acorvermelhaparaindicaroperigo,abalança
paraajustiça,apombabrancaparaapaz.
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Figura14–Anúncio Garnier
Nos dicionários, as palavras são apresentadas de forma neutra, ou
seja,nãosofremou nãosofreram aindanenhum processo
 químico,
 fato que
ocorre somente ao se contextualizarem, ao se expandirem em valores,
conceitos e préconceitos, por meio da transformação e da reprodução em
contato com outros homens. As palavras que sofrem esta perda da
neutralidade passam, portanto, a indicar o que chamamos de ideologia. O
signoéumformadordeconsciênciaqueseexpressaideologicamente.
Para entendermos a construção do discurso persuasivo, é mister
reconheceraorganizaçãoeanaturezaosignolingüístico,poisdeleadvéma
produçãodafrase,doperíodo,edotexto.De acordocom Saussure, (1973,
p.26):
Osignificanteéoaspectoconcreto,éasuarealidadematerial,
ouimagemacústica.Oqueconstituiosignificanteéoconjunto
sonoro, fônico que torna o signo audível ou legível. O
significado é o aspecto imaterial, conceitual do signo e que
remete a determinada representação mental evocada pelo
significante.




[image: alt]83
Para CITELLI (2002), a palavra cabeça tem por significante um
aspecto concreto (conjunto sonoro,
 Cabeça
) e por significado um aspecto
conceitual, uma imagem mental, aspecto abstrato. O significante engloba
aspectos constitutivos de uma mesma unidade. Ao anunciarmos a palavra
cabeça,ofazemosrelacionandoconjuntosonoroeimagem mental.Dizemos,
conseqüentemente,queapalavracabeçapossuiumasignificação.Nafrase“A
cabeçaéumórgãodocorpohumano”,acabeçajáproduz uma significação,
um sentido, ou se quisermos, representa mentalmente aquilo que a forma
lingüísticaestáevocando.Asignificaçãoé,portanto,umaespéciede produto
finaldarelaçãoexistenteentreosignificadoeosignificante.
De acordo com Ullman (apud CITELLI, 2002), “os objetos só se
relacionamcom os nomes através do sentido e, visto que as palavras estão
sempre em lugar das coisas e não nas coisas”, podese assegurar que a
palavraapresenta,comoumdeseusaspectosbásicos,umcarátersimbólico.
Portanto, percebese que o signo lingüístico, composto tanto pelo
significantequantopelosignificado,assimcomoseucaráterdearbitrariedade,
está na base da análise de todo e qualquer elemento de significação. Ao
discursar,temse apossibilidadedeacordocomorepertório dautilizaçãode
palavrasemseusentidonatural,habitual,corriqueiro,mesmosendohabitual,e
ousoemdeterminadocontextopodeassumirumsignificadofigurado.Paraum
entendimentomelhor,tornasenecessáriomostraraconstruçãodeumsigno.
O signo lingüístico, ou a palavra é constituído do significante e do
significado,ajunçãodessesdosplanosiráconferirsentidoaotexto.Arelação
existente entre ambos denominase denotação. Desse modo, conforme
advertem Platão e Fiorin (apud GONZALES, 2003, p. 99) “significado
denotativoéaqueleconceitoqueumcertosignificanteevocanoreceptor.Em
outraspalavras,éoconceitoaoqualnosremeteumcertosignificado”.
Dependendo de significados paralelos que associamos ao sentido
denotativo,obtemososentidoconotativo(váriossignificados) dapalavra,que
juntosformamumexcelentemecanismoexpressivonodiscursopublicitário.
Nodiscursopublicitário,amensagemquesedecodificaéadenotativa
eaqueprecisaserdescobertaéaconotativa,queestá“escondida”atrás da
primeira.Épossíveldistinguirtrêsplanosnamensagempublicitária:




[image: alt]84
a) o identificador tem a função de reconhecer o caráter publicitário da
informação;
b) no plano denotativo está incluído o conjunto de informações inscritas no
textoenaimagem;
c) oplanoconotativoenglobaasafirmaçõesdequalidadesexclusivasquese
inferem da denotação. Elas são o veículo da ideologia publicitária,
modelando sua estética e sua psicologia, e sua função é, pois empática
(criaçãodeatitudes).(CARVALHO,1996).
Oplanodenotativotemsentido,masnãodetémtodoosentido,háum
segundograudesignificação.Oconotativointroduzopluraleasubjetividade,
enquantoadenotaçãoinscreveosingulareaobjetividade.
Paraumaamostragemdaconotaçãoedadenotaçãobastaobservaro
textual e o imagético da publicidade. O vocábulo cabeça em “essa linha vai
mexercomsuacabeça”,citadonaRevista
Raça
(2005,p.12),éconsiderado
habitual. Entretanto,sea frasefosse:“estoucomumadordecabeça”,neste
casoteríamosumcontextocomumvalormeramentedenotativo,enquantoque
em“essalinhavaimexercomasuacabeça!”mostraseovalorconotativo.
O redator utilizase, com primor, do valor conotativo do vocábulo
cabeça,numsentidofiguradoquesobrepõe,modificaeenalteceausuáriado
produto.Afigurautilizadaéametonímia(partepelotodo).Seamulherusaro
produtonaparte,(cabelo)ficarácomoseucabelolisooucacheado,deixando
desercrespoeteráumbalanceamentonatural.Estasaçõesrefletirãonotodo
(cabeça), ou seja, mexerá com a sua autoestima. Um melhor resultado
encontramosnaFigura13em“essalinhavaimexercomsuacabeça”.
É por meio da referência que se institui o gesto de interpretação,
estabelecidapelasformaçõesimaginárias e pelos sentidos operados com os
gestos de interpretação e, concebidos desta forma, os referentes são
consideradospontosdeestabilizaçãodeprocessosdiscursivos,indicandoque
arelaçãodeanalogia,oudesemelhançapodeocorrerdeformadiferenciada
em cada editor. Retomemos o anúncio da figura 15, mencionado
anteriormente:
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Fonte:RevistaRaça,2005,p.2
Figura15Essalinhavaimexercomsuacabeça!
Aqui,ovocábulo“linha”conotasériedeprodutosparaousocapilare,
comousodetaisprodutos,oanúncio sugerequeamulher vaimudarasua
aparência,quesetornarámaisbelaemaissedutora.
Nestecaso,osignoestárepresentandooobjeto,namedidaemqueo
interpretante consegue absorver o objeto mentalmente, isso ocorre tanto em
propagandas comerciais como na construção da notícia, do editorial, pois
quandoojornalista,oescritor,omarqueteiro,oeditorcriamumanotícia,seja
ela referente à política, à economia, às ocorrências policiais, bem como
constroemumanotíciarelacionadaaocomércio,estaseencontraimpregnada
designosesentidosmúltiplos.
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2.4.3Oeditorialnarevista
RaçaBrasil

Oeditorialtemumcaráterinformativo,sintetizandotudooqueoleitor
terá na revista, por isso mesmo, apresenta uma espécie de limitação que
insere em um mesmo contexto de interação, o narrador e o leitor, os quais
participam de um mesmo horizonte de expectativas, exercendo o texto um
efeitoespecialsobreoreceptor.Muitasvezesvalesedoempregodaterceira
pessoa, sempre surge eivado de tons opinativos, uma vez que o texto
editorialistaéproduzidopormeiodeumalinguagemdequemsepropõeadar
opiniões sobre determinado assunto, por ter vivenciado os fatos, seja como
observador, seja como crítico analítico, e a cujos olhos não escapam os
menores detalhes, já que cabe ao editor captar todo flagrante importante da
revistaesintetizáloparaoleitor.
Selecionamos,comoobjetodeanálise,cincoeditoriaisdarevista
Raça
Brasil,
 os quais trabalham com a questão da consciência negra. A seguir,
transcreveremos e comentaremos os editoriais na seguinte ordem: 1) “A
consciêncianegranãopodeparar”,deAroldoMacedo,criadordarevista
Raça
Brasil
,aquidenominadacomoa PrimeiraFasedaRevista;2)“Aqui estamos,
aquificaremos”,deAméliaNascimento,responsável pelasegundaeditoração
darevista;3) “Avidanãoéum filme”, deFran deOliveira,terceiro editor da
revista; 4) “A Hora da Virada”, de Conceição Lourenço, a quarta editora da
revistaquedestemomentoemdiantemudaparadiretorageral;e5)“10anos
comvocê!”,deLilianeSantos,diretoravigente.
AConsciênciaNegranãopodeparar

RaçaBrasil
,ano2,n.15,nov.1997
Brasília, novembro de 1995.  A cidade se preparava para a
passeataemcomemoraçãoaos300anosdamortedeZumbi.Voltei
de lá com a certeza de que, naquele momento, algo começava a
mudarnoBrasilemrelaçãoàraçanegra.
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Aconfirmaçãoveioporfatosquetransformaramprofundamentea
imagemdonegrobrasileiro. Namídia, napolítica e na publicidade,
começamos a notar sinais evidentes de que as coisas estavam
mudandoanossofavor.Lentamente,éverdade.Afinal,meusirmãos,
são mais de 400 anos, desde a escravidão, de baixa autoestima!
Dentro desse avanço é normal que, mesmo entre nós, negros,
tenhamosdivergênciassobrequalomelhorcaminhoaseguir.
Parailustrarvoucitarumafrasemaravilhosaqueodesbravador
MiltonGonçalvesusounaentrevistaque você vailernestaedição:
“Cobram de nós, negros, uma coerência que nenhum ser humano
tem. Às vezes, isso cria áreas de atrito desnecessárias”. Milton foi
muito feliz nessa frase, pois, nós, negros, somos seres humanos,
comtodasasfalhaseacertos.
Acredito que o mais importante para o nosso desenvolvimento
seja dirigirmos nossa energia para o progresso da nossa
comunidade. Sairmos das conquistas puramente individuais e
partirmos para o coletivo.
 Raça Brasil
 continua buscando uma
linguagemparaquevocê,leitor,tenhaoMáximoprazeremlerasua
revista.
Estemêscelebramosaconsciêncianegracommaterialdealto
astral,comoaquefaladebrancosqueadoramaculturanegra,outra
explicando e discutindo as Ações Afirmativas e uma capa que
resumeoquetodobrasileiroquer:igualdadeeintegração.
Meusirmãozinhos,ahoraédecelebração.
“Aconsciêncianegranãopodeparar”.
Axé,AroldoMacedo.
ArespeitodesteartigodeAroldo Macedo,veiculado na revista
 Raça
Brasil,
 percebemos que existe toda uma teia de relações imbricadas no
processodecriaçãodamatéria,aqualexploraaconsciênciaapartirdevalores
objetivos e subjetivos, voltados para a análise do processo histórico da
escravidão.
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Este processo é marcado por uma relação de solidariedade e ao
mesmo tempo esta relação também se torna conflituosa, visto que o próprio
processodeorganizaçãodosnegrosnoBrasil,devidoàconjunturanaqualse
organizou esta população, trouxe em seu bojo o solidarismo e ao mesmo
tempoasdisputas.
Estequadropodeserexplicadopeloexemplodotrabalhoemconjunto
eavidanassenzalase,poroutrolado,pelafiguradocapitãodomato.
Dessaforma,oapeloparaumatomadadeconsciênciavoltadaparao
coletivo, respeitando cada um em suas particularidadesindica a intenção de
superaçãodoquadronoqualseapresentaonegronoBrasiledeacordocom
Macedo (1997), que enfatiza a importância do negro enquanto ser humano,
com“falhas”e“acertos”,nemmelhorenempiordoquequalquerhomemque
vivanestemundo.Éprecisoquearaçanegraconscientizesedeseusvalores
edesuassingularidades,valorizandoassempre.
Estatomadadeconsciênciavisaavalorizaraculturadaraçanegra.O
editorialdeAroldoMacedoexpandeaconsciênciacomoumlago semfundo,
ouseja,a conscientizaçãopodeperpassarporvárioscaminhos, percorrer os
maissinuososlabirintose,porestemotivo,permaneceumainquietaçãoparao
leitor: Quais seriam os parâmetros que poderiam indicar tal tomada de
consciência? A resposta a esta questão vai depender das vivências e das
experiênciasdecadaleitornomundo.
Amatéria aindaapelaparaumaconsciênciapautada naigualdadee
naintegração,porém,emsetratandodeumaanálise,oconceitodeigualdade
e de integração abre um leque vasto dentro de um contexto objetivo e
subjetivo, que não iremos explorar, já que este não é o cerne de nossas
preocupaçõesnestapesquisa.
Dando seqüência à nossa dissertação, passamos ao editorial de
AméliaNascimento,publicadononúmero49da
RaçaBrasil
:
Aquiestamos,aquificaremos

RaçaBrasil
,ano5,n.49,set.2000
Poisé.
RaçaBrasil
,nestadataquerida,chegaaseuquartoano
devida.Ejáestamosnospreparandopara2001,fazerumafestança




[image: alt]89
noquintoaniversário.Seibem,meuleitorquerido,quevocêestáse
perguntandocomoeu,adultaatédemais,estou,talcriançaansiosa,
pensandonapróximafesta,emvezdecurtiraqueestáacontecendo
agora.Liganão.Issonãoéansiedade.Éumaespéciesimpatia,um
batenamadeiraparaafastarobaixoastraldosque(ainda)insistem
emignorarumarealidade:aquiestamos.
Quatro anos depois. Foi em setembro de 1996 que o primeiro
número de
 raça
 foi paraas bancas. Querdizer,há um tempinho a
revista, que tem entre suas missões dar visibilidade ao brasileiro
negrovemcumprindoseudestino.Apesardisso,aindaencontramos
defensoresdasdesigualdadeseprofetasdoelitismoanunciandoser
ela um equívoco e que seu fim está próximo. Como nunca
imaginamosqueseriadiferente,continuaremosnossocaminho.
Prática deluta. Essa nossa luta ampla e quase irrestrita passa,
claro,pelaampliaçãododireitoaoensinodequalidade.Direitoainda
longedeatingiratotalidadedopovobrasileiro.Porissolouvamosas
investidas práticas visando a mudar a tradição da injustiça. Nada
contra os teóricos da briga antiracista, mas não negamos que
nossos aplausos mais entusiasmados vão mesmo para os práticos
dessabatalha,comoaSociedadeCulturaDombali,que,desde1990,
oferececursosparajovensemsituaçãodepobreza–principalmente
negrosdaperiferiadeSãoPaulonocampodaimagem.Elesserão
iluminadores, diretores de vídeo, fotógrafos, etc. Ótimo. Estive lá
batendoumpapoanimadocomagaleraesimplesmenteadoreiouvir
asanáliseseascolocaçõesdessagentealegre.Vouvoltar.
Estudamos e conseguimos. Como a educação é sempre
fundamental, neste número de aniversário falamos muito nesse
assunto.Namatéria
Universidade–VocêPodeChegarLá,noPonto
deVistaeatéaseçãoIntimidade.
E,porfalaremseção,temosuma
nova, é a
 DoSeu Jeito
, na página 48. Como reportagem especial,

Publicidade – Uma Fronteira em Expansão,
 na qual a jornalista
GloriaNogueiraanalisaoaindamuitobrancomundodapropaganda.
Afinal, precisamoschamar aatençãodosdonosdessemundoque,
atébempoucotempo,achavamquenósnãoconsumíamoseagora
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parecem pensar que só compramos maquiagem e produtos para
cabelos.Ah,comodátrabalhoderrubarpreconceitos.Aindabemque
nãotemosmedodetrabalhar...
AméliaNascimento
Analisandoestesegundoartigo,aautoracriaumadialogicidadecomo
leitorutilizando–utilizandoousodovocativoàMachadodeAssis”...Seibem
,meu querido leitor, ...”  como poder de convencimento na luta contra o
racismo e ao mesmo tempo propondo a valorização da “raça negra”, numa
leituracríticadedenúnciaereivindicação,alémdopontocrucialqueéaauto
estima.
Anotíciaveiculadadessaformapermiteatrocadeinformações,trata
sedanotíciautilizadacomoespaçodeorganizaçãoeresistência.
Os espaços de resistência e organização da sociedade têm se
constituído na construção da notícia voltada para a conscientização, visto
seremváriosossubsídiosquepodemserexplorados.
Nestecasoousodeinferênciaspermiteaconscientizaçãoeatomada
de decisão. As inferências podem ser notadas nas reivindicações para o
acesso ao ensino de qualidade e na luta contra a exclusão social da raça
negra.
Opróximoeditorial,assinadoporFranOliveira,abordaouniverso
políticoeosseusrepresentantesnegros.Confiramosascolocaçõesde
Oliveira:
Avidanãoéumfilme

RaçaBrasil
,ano7,n.67,mar./abr.2002
OtãoesperadoanúnciodosnomesqueiriamcomporoMinistério
dogovernoLulatrouxetrêsrepresentantesdacomunidadenegra.É,
aoqueparece,omaiornúmerodeafrodescendentesaparticipardo
primeiro escalão de um governo que tem como prioridade acabar
comafomenoBrasil.AsministrasMarinaSilva,doMeioAmbiente,e
Bendita da Silva, da Secretaria Extraordinária de Assistência e
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Promoção Social, foram entrevistadas e fotografadas por RAÇA
BRASILparaumasériedereportagensqueseinicianestaedição.
O objetivo dessas matérias é saber como esses nossos
representantes, à frente de pastas tão importantes, vão atuar para
dar mais visibilidade à nossa comunidade. Segundo o rapper Ice
Blue,dopolêmicogrupoRacionaisMC’S,“nãoadiantanadaopreto
chegar ao poder e não pensar como preto”. Então, confiram quais
sãoospensamentosdaministraMarinadaSilvanaentrevistadeste
mês.
À frente do ministério da Cultura, o outro afrodescendente
escolhido pelo presidente da República é Gilberto Gil. Em breve
iremosouvilo.
E,falandoemcultura,nãodáparadeixardemencionarumadas
maiores polêmicas dos últimos tempos: o filme Cidade de Deus.
Aclamado pelo público epela crítica, este longametragem ganhou
statusetemsidoobjetoentreosmoradoresdeCidadedeDeus,que
se queixam que o filme só trouxe benefícios para “alguns” e
aumentouopreconceitocontraaquelacomunidade.
Aviolênciamostradanastelasextrapolouolimitedaficçãoe,em
São Paulo, chegou à realidade com o assassinato do rapper
Sabotage.
Em artigo publicado na revista Carta Capital a jornalista Ana
PaulaSousaescreveu,entreoutrascoisas,queé“inevitávelpensar
o significado dessas cenas produzidas pela vida real. Inevitável o
pipocar de pontos de interrogação na cabeça de quem faz, vê e
inspira os produtos culturais que tentam dar conta das mazelas
sociais”. Concordo e acho que o que se pede neste momento de
transição – em que se busca consenso para tratar os vários
problemas do Brasil – é bom senso e reflexão. Como se diz a
Ministra MarinaSilva:“Em uma sociedade justa há que ter espaço
paraíndios,parabrancoseparanegrose,sobretudo,oportunidades
iguaisparaquetodospossamdesenvolversuaspotencialidades”.
Boaleituraeatémaio.
FranOliveira(EditorChefeda
RaçaBrasil
)
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A questão das relações de poder é tratada por meio da
representatividade do negro na política brasileira e a representação da raça
negra.Cobrase,alémdeumatomadadeconsciência,umcompromissoético
comtodaumacategoriadepessoasquerepresentamumacomunidade.
Neste caso, percebemos que por trás deste artigo alguns conceitos
preestabelecidosnãoabremespaçosparaatomadadeconsciênciacomoalgo
subjetivo. Se a consciência é um lago sem fundo, existe um leque de
possibilidadesquevariamdeindivíduoparaindivíduonumconjuntodeamplas
possibilidadesobjetivasesubjetivas.
Nestecaso,aconscientizaçãopredeterminadaemnadacontribuipara
aconstruçãodeumcanaldecomunicaçãovalorizandoadialogicidade,ouseja,
as chegadas ao poder e aos centros de decisão de nada servem para o
indivíduo e para a sociedade se não for para criar um espaço de troca, de
diálogo,deinteraçõesdeculturasdiversas.
Na mesma linha de análise pode ser conduzido o artigo “Hora da
virada”, no qual é tratada a questão do acesso do negro às camadas mais
abastadasdasociedade.Esteartigoemsinãotratadeumaapologiaaonegro
rico.Noentanto,abordaumadenúnciaàcondiçãodestacategoriadepessoas,
sendo que ao mesmo tempo, a autora utiliza um jogo de palavras com os
vocábulos heróise poderosos, aolado desintagmas como injustiças sociais,
negrosedificuldades,oquepodeserconstatadonatranscriçãoabaixo.
HoradaVirada
ToqueDireto

RaçaBrasil
,ano8,n.80,nov.2004
Emsetembro publicamosa matéria“Os 80 negros + Poderosos
do Brasil”. Foi umaescolha simbólica. Sobreviver em um paíscom
tantasinjustiçassociaisémuitodifícil,sendonegro,adificuldadese
multiplica. Somos quase 80 milhões de heróis. Oitenta milhões de
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poderosos.Acontecequeamaioriadevocês(leitoresqueridos,para
quem a revista é pensada todo mês com bastante carinho) não
gostoudaescolha.Foramtantascartaseemails,quemedeumuita
alegria.QuemreclamaégentecheiadeConsciência.Enquantoisso,
no Quênia, África, Wangari Maathai começou a plantar árvores e
lutarporumacausa.Conclusão:PrêmioNobeldaPaz(pág.87).Éa
dificuldade para conseguir a permissão de conhecer o Quilombo
PedroCubas(pág.16),negociandocomDiva,lídercomunitária?Ela
teme estranhos visitando com má intenção e defende de cabeça
erguida a comunidade. Uma mulher cheia de Consciência. Nossa
classemédiaestáaí,5milhõesdepessoas(pág.72).Essaspessoas
quechegaramlásãoempreendedorasdeumamaneiraoudeoutra.
Não se conformaram e acharam a brecha. Quer mais Consciência
queisso?OcantorAlexandrePiresmedisseque“chegaumahora
que temos que fazer alguma coisa, não só como artista (pág. 86),
mascomopessoa”.Onovodisco doAlevemcheio demensagens
deotimismoatodomundo.EoNetinho,deparceriacommaisgente
para fazer o Concurso de A Mais Bela Negra do Brasil? Sacudiu
total!(pág.88).ComodizSandradeSá:“Éahoradaverdade”,mas
euchamo éde ahoradavirada.Claro queeu seique não é fácil,
mas vamos cada um realizar a nossa parte. Sem violência, mas
brigar por cotas na universidade, no comércio (pág. 90), e tantas
outrascoisas,comoéoprojetodosenadorPauloPaim.
Quando a Abolição foi decretada nos Estados Unidos, cada
famílianegraganhouumpedaçodeterra,vamos,dentrodaleicorrer
atrás dos nossos prejuízos. AGORA. É a hora da virada, tenho
certeza.Comemoremo20denovembro,mesmoquenasuacidade
AINDAnãosejaferiado.Vivanós!!!!
Beijoseatéomêsquevem.
ConceiçãoLourenço(EditoraChefe–revista
RaçaBrasil
)
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Conceição Lourenço destaca a importância da opinião dos leitores
sobreaescolhafeitapelarevista
RaçaBrasil
dos80negrosmaispoderososdo
Brasil.Elaacreditaquesãoimportantesascríticaseponderaçõesfeitaspelos
leitores,revelandoque sãoleitores conscientesde seupapelnasociedadee
no mundono qual vivem.Além disso, a editorachefe conclama os negros a
deixaremdeserpassivoselutaremporseusdireitos.
Háumavisívelvalorizaçãoda raçanegratanto no editorial transcrito
acima,quanto noeditorial deLiliane Santos, quando elainforma aosleitores
queapresençadenegrosemcapasderevistastornousefreqüentenosdias
atuais:
10anoscomvocê!
RaçaBrasil
,ano10,n.102,p.4
Nasemanapassadade13deagostofuisurpreendidaporumfato
inédito. Nas bancas de jornal, que hoje em dia vendem muitos
produtos, havia cinco revistas de quatro editoras de renome com
negrosemsuascapas.
RaçaBrasil
estavaentreelas.Hádezanos,
sefalássemossobreissoseriamostaxadosdesonhadores.Lembrei
me, então, de uma frase de Pablo Neruda – escritor chileno,
ganhadordoPrêmioNobeldeLiteratura,em1971,eumdosgrandes
poetasdoséculo20.Nerudaescreviacomamesmapaixãopoemas
de amor e manifestos. Foi exilado político e faleceu aos 69 anos,
vítima e câncer. “Agora me pareceque o homemnão está só. Em
suasmãoselaboroualgocomosefosseumduropão,aesperança,
a terrestre esperança”. Essa frase me marcou porque fala sobre
coragemeesperança.Sentimentosque,comcerteza,andamjuntos
efortalecem.
EmseuartigosobreaImprensaNegrapraocatálogodoMuseu
AfroBrasil,PauloRobertoLeandroressalvaqueojornalismovoltado
paraacomunidadenegrabrasileira,feitapornegros,nãorecebeuna
bibliografia nacional espaço correspondente à sua importância. De
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1918atéoiníciodosanos1960foramfeitasinúmerastentativasde
afirmaçãodeumaminoria,empartemarginalizada,dedeclararsua
existência,veicularsuaspreocupações,valorizarsuascaracterísticas
étnicas (razão de sua marginalização e demonstrar capacidade de
realizar as mesmas atividades da maioria branca. Hoje, somos a
maioria e fico feliz em não sermos à única revista com negros e
personalidades na capa. Raça Brasil foi à causa e feito dessa
significativa mudança. É com alegria que apresento, a você leitor,
esta ediçãode aniversário. Dez anos! Embrulhada para presente ,
ela vem reformulada gráfica e editorialmente. Está mais ágil, mais
dinâmica e mais bonita. Nossa capa, uma singela homenagem à
edição número 1, foi produzida pela irmãs Lopes, Bárbara e
Deborah.OresponsávelpelocliquefoioirrequietofotógrafoValério
Trabanco. A maquiagem e cabelo são do competente Wilson
Eliodorio . Espero que, com isso, nossa equipe tenha conseguido
trazerparavocê,leitor,aenergiaea forçada primeiraediçãopara
celebrarmos,juntos,esses10anosdeRAÇA
BRASIL
.
LilianeSantosDiretoraGeral
O jogo das palavras na construção da notícia exerce um poder que
contribui para questionamentos, inferências, questionamentos e tomada de
consciênciaobjetivaesubjetiva.
Este exercício de reflexão pautado na dialogicidade permitida pelo
textoéexploradoquandose traça um paraleloentreoscontraditórios, o que
por sua vez permite caminhos que vão sendo trilhados dentro de uma
consciência crítica num conjunto de possibilidades de estilos persuasivos.
LilianeSantospareceterumtatomaiorcomousodovernáculo,sempreque
podeaproveitaomomentoparacitaçõesdeautoresderenome,nesteeditorial
citaNeruda,emoutro,ViniciusdeMoraes–“émelhorseralegrequesertriste”
–maso fococontinua,comointuitomaior deelevaraautoestimadonegro
brasileiro,edemonstraestefatoporencontrardepoisde10anosmaisdeuma
revista com negros na capa. O sonho caminha a passos largos para a
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realidadeeatomadadeconsciênciaobjetivaesubjetiva,apráticacoletivaea
individualizadatêmmostradoqueestamosnocaminhocerto.
Comentamos cinco editoriais de diferentes fases da revista
 Raça
Brasil
, destacando as preocupações e considerações sobre a situação dos
negrosnoBrasileexpressaspelosseguinteseditores:AroldoMacedo,Amélia
Nascimento,FranOliveira,ConceiçãoLourençoeLilianeSantos.Dessaforma,
fornecemos uma visão panorâmica da revista
 RaçaBrasil
, apresentando seu
conteúdoeasopiniõesdeseuseditoreschefes.
Noterceirocapítulo,abordaremoseanalisaremosdiferentesanúncios
publicitáriosqueseencontrampresentesnarevista
RaçaBrasil
.
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CAPÍTULO3PUBLICIDADENAREVISTA
RAÇABRASIL

3.1UmpoucodeAnálisePublicitária
Nodia5dejaneirode1785,D.MariaImandaextinguirtodaindústria
noBrasil,comexceçãodaquelasdepanogrossoparasacariasouroupasdos
escravos. Tal situação perdurou por um longo período, até que se iniciou a
construção de fábricas e estabelecimentos comerciais que se solidificou nos
séculosXIXeXX.
A partir do ano de 1996 o Brasil começa a despertar para a
importânciaculturaleeconômicadesuapopulaçãonegra.Hápouco,arevista

Veja
deugrandedestaqueparaumapesquisaprivadade1997,quedescobriu
não menos que sete milhões de consumidores negros com renda familiar
mensal média de R$ 2.311,00 (mais que a população da Dinamarca); e
segundo dados do IBGE (2005), mestiços afrodescendentes constituem
metadedapopulaçãobrasileiraeconomicamenteativa.
Com o aumento das revistas de moda e beleza voltadas para um
público branco, surge a necessidade de uma mídia(étnica) específica. Sai a
lumearevista
RaçaBrasil,
em1996,querevolucionouamaneiracomoamídia
brasileiraretratavaosnegros.
Parahaverpublicidadedeprodutosparanegros,foinecessárioquea
indústriadescobrissequeosafrobrasileirosexistemetêmpoderdeconsumo.
Com o grande faturamento obtido, as empresas de cosméticos tiveram a
oportunidade de observar o potencial de compra do público negro, e logo
outros fabricantes de produtos de beleza investiram nesse segmento, com
linhasdeprodutosparacabelosepele.Umavezdescobertososconsumidores
negros,éóbvioque,porinteressescomerciais,osinvestidorescomeçassema
mostrar, com certa constância, imagens de afrodescendentes nos seus
anúnciospublicitárioscomerciais.
Onegro,então,começaatermaioraceitaçãonamídia,ocasionando
umolhardecifrasdasempresasparaessesnovosconsumidores.Noprimeiro
aniversáriodarevista
RaçaBrasil
,arevistamostraatravésdapublicação:“1º
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ano de RAÇA BRASIL, Luta, conquista, emoção, alegria, conscientização
.essas palavras estão na boca de artistas,personalidades e políticosnegros
quetorcerampelarevistadesdeoseulançamentoeagoracomemoramjunto
comtodosnósesteprimeiroaniversario.”(ano2,n.32,Set97) dentrevárias
personalidades negras, escolhemos, apenas, o depoimento de três e
MartinhodaVilaassimseexpressou:
Osucessodarevistaestáinfluindodiretamentenapublicidade.
Muitos produtos que não tinham propagandadirecionada aos
negros ganharam essa dimensão. A indústria de cosméticos
tendealançarmaisprodutosespecíficosepassaremosaver
com mais freqüência e naturalidade rostos negros nas capas
derevistacomum.(VILA,ano2,n.13,p.36,set97.)
Firmase, paulatinamente, no cenário nacional a revista
 Raça Brasil
,
nãoporserpreconceituosa,ouporqueoutrosveículoserampreconceituosos.
Ela surge devido ao potencial que o negro exerce no mercado, tendo como
perfilbásicomulheresentre20e35anos,quepertencemàsclassessociais
varias.Leitorasbrancassãominoria,apenasassimpatizantes.
Arevista
RaçaBrasil
éumveículodiferenciado.Atendeaoprincípiode
queohomem,pormeiodalinguagem,éumgeradordeidéias.Nessesentido,
temsidouminstrumentodepersuasãocapazdelembrarosnegrosdequesão
belose,nãoraro,objetosdedesejo,elevandoassimasuaautoestima.
Sobre autoestima posicionaramse, respectivamente, Elisa Lucinda,
poetaeatriz,eCamilaPitanga,atriz.ParaLucinda,arevista
Raça
éimportante
porquepõeemdestaqueonegroeaumentasuaautoestima,alémdeserum
veículodecomunicaçãovaliosoparaasgeraçõesfuturas:
Seupapelnaautoestimaeestruturaçãodoscidadãosdaraça
negra é incontestável. A Raça trouxe referência e estou
impressionada com tudo o queestá gerando. Fico feliz pelas
criancinhas que estão crescendo nesse contexto. É um novo
tempo.(LUCINDA,ano2,n.13,p.33,set97).
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CamilaPitangatambémserefereaoaspectodaautoestimadaraça
negrapropiciadopelarevista:
Nesteprimeiroanodepublicação,
Raça
reforçouosentimento
de autoestima de nossa etnia. Ela elevou o astral sem
escamotear a problemática que nos envolve e abordou
problemasdeixandodeladootomrancoroso.Arevistainiciou
umanovafase.Alémdechamaraatençãodomercadoparao
imenso potencial que o negro representa, destacou a sua
importantecontribuição emdiferentessetores da sociedade e
naformaçãodopovobrasileiro.(PITANGA,ano2,n.13,p.36,
set97).
Enfim,conseguiuatingirumpúblicobemdiferenciadoquepensacomo
oprovérbioturco“Quandoomachadoentrounafloresta,asárvoresdisseram:
ocaboédosnossos”(RAÇABRASIL,1997,p.42).Portanto,tornaseinegável
o papel inovador exercido pela
 Raça Brasil
 junto aos negros e seus
descendentes,quesevêemvalorizadoseconsideradoscomoummercadoque
tempoderaquisitivoequepodeconsumirosprodutosdebeleza,cultura,lazer
existentesnosmercadosbrasileiroemundial.
3.2AEvolução
Nesse item, apresentamos o material que nos servirá de objeto de
pesquisasobreoqualobservaremoscomoosprocessoslingüísticosocorrem
nosanúnciospublicitáriosencartadosnarevista
RaçaBrasil
(Quadro10)
Quadro10RelaçãodeRevistas
ANO Número Mês Ano
1 1 set. 1996
2 5,6,7,8,11,13,14,15 jan.,maio,jul.,set.,out.,nov. 1997
3 17,18,19,20 jan./abr. 1998
4 33,39 maio,nov. 1999
6 57,59 maio,jul. 2001
7 67,68 mar./abr.,maio/jun. 2002
8 80 nov. 2004
9 82,83,84,85 jan./abr. 2005
10 Todas set. 2005/06
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Aseguir,comentamosalgunsrecursoslingüísticosqueestãopresentes
nos anúncios da
 Raça Brasil
, como é o caso dos neologismos, empregados
comgrandefreqüêncianodiscursodapropaganda.
3.3Neologismo/RecursosLingüísticos
Neologismo é toda palavra ou expressão de criação recente. A sua
criação pode originarse na própria língua ou ser importada de uma língua
estrangeira, como ocorre no caso de linguagens técnicas específicas, em
especial,deprodutosdebeleza.
Osneologismospodemterorigempopularouliterária.Deacordocom
DUBOIS(1974),osneologismospodemsercorretamenteadaptadosàlíngua
ouseremcriados,emdecorrênciadealgumfatonovo.
Para ULMANN 1964, o neologismo atende a uma necessidade do
usuário dalínguae pode sercriado/estabelecido de três maneiras: formando
umapalavranova;importandoumtermo delínguaestrangeira;ouconferindo
um novo significado a uma palavra já existente. No caso da política, os
neologismos são criados, muitas vezes, exatamente para conferir um novo
significadoparatermosjáexistentes.Comosefossenecessáriobuscaralguma
referêncianamentedaspessoas,quemelhorilustrassedeterminadasituação.
Na revista
 Raça Brasil
, a seção “Grandes Dicas” é o momento da
publicidadevoltadaespecificamenteparaaquestãodabelezadamulhernegra
com ênfase para a questão do cabelo. No lançamento e após um ano de
editoração da revista “Grandes Dicas” (publicidades) ocupava três páginas e
formavadezoitotablóidesquadrados,istoé,seistablóidesporpágina.Oque
maischamaaatençãoéamaneiracomoosredatoresdotablóideutilizamos
recursosdelinguagemcomalgunssintagmasquecausaminquietações,talvez
porseremexclusivosdosportadoresdecabelosdepessoasdacornegra.
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Abaixorelacionamosalgumaspalavrasoufrasesusuais:
a) temosmaquilagemparapelenegra;
b) cabelosétnicos;
c) alongamento,trançadinhoemegahaircabelonaturale100%humano(ora
seocabeloénaturalelesópodeserdehumano);
d) entrelaçamento;
e) enviamseprodutos;
f) trançasjamaicanas;
g) vendemoscabelos100%atacadoevarejoapartirde30a70cm;
h) cabeloCrespotemsolução.14anoscomocabeleireiro,10,comoestudioso
dopadrãoestéticonegro,25CursosdeespecializaçãonoBrasileEUA;
i) alongamentocomnóitaliano;
j) só profissionais com especialização nos EUA. Veículos do Salão à
disposiçãodosclientes.
Encontramospossíveisneologismosdapróprialíngua:
a) permanenteafrodefrissagem;
b) defrisamoserelaxamoscabelosdecriançasapartirde3anosdeidadee
deadultocomprodutoimportado;
c) teceimentoscabelo;
d) volumátercomousemticou,sem tictac.
Eneologismosestrangeiros:
a) megahair;
b) dreadlook;
c) Kanekalon.
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Fonte:RevistaRaça,1996,p.10
Figura16GrandesDicas
Somenteosnegrose/ouseusdescendentespossuemumapigmentação
denominadamelanina.ParaapublicidadedaFigura16.1osautoresutilizaram
oprocessodeformaçãodepalavrasporhibridismo,utilizando“melano”quefoi
extraídodoradicalde“melaninaederme”,dedermatologiaoqueresultouem
“melanoderme”,oquenospareceumafugaparaamenizarpelenegraporpele
melanodérmica, voluntariamente criando um eufemismo. Este produto é
indicado para o públicomais seletocomo idioma português; ora se há uma
determinadaclasseétnicaqueconsomeétambémparaestenichosocialqueé
dirigidaapublicidade.
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Fonte:RevistaRaça,Ano08,n.75,Jun.2004,p.09
Figura16.1Melanoderme
Oprefixodepredomínionarevistaé“Afro”,tantonostablóidescomo
nas marcas dos produtos, ele circula como campeão sem ameaças de ser
alcançado.Na seção“Grandes Dicas”da revista
 Raça Brasil
 n. 02 (1996, p.
10),porexemplo,dos18tablóides12sãodestinadosespecificamenteasalões
de beleza e o termo “Afro” é citado 11 vezes, mostrando assim o seu
predomínio à época dos tablóides citados. A Figura  16 mostra apenas seis
referênciasaoprefixo.
Na publicidade indicada pela Figura17 o morfema “Afro” aparece 16
vezes,inclusivenas cores do reggae jamaicano (verde,vermelho e amarelo
laranja).O morfema mencionadoestápresentetambémnoanúncio da figura
16:
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Fonte:Revista
Raça
,1997,p.63
Figura17AfrocolorNiely
Ojogodaspalavrasnapublicidadeganhaummatizmuitofortequando
o redator foge da rotina habitual e cria novos sentidos para a palavra já
existente,utilizadaemoutrosetorouatividade.Comissodeixaaleituratextual
muitomaisagradável.Éclaroqueépreferíveltercabelosétnicosemvezde
cabelos crespos ou muito crespos, isto em 1997. Curiosamente, em 2005,
ocorreoprocessoinverso,ouseja,optaseporcabeloscresposemaltorelevo,
nolugardeusarcabelosétnicos,conformemostraaFigura18.Comparemos
doisanúnciosdeserviçosdecabeleireiros(oprimeirode2005eosegundode
1997)queoferecemseusserviçosnarevista
RaçaBrasil
:
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Fonte:Revista
Raça
,1997,2005,p.9,86
Figura18Cabelocrespoeétnico2005e1997
Dando um salto para 2005, observamos na revista
 Raça Brasil
 que,
dos18anunciantesdostablóidesdaseção“GrandesDicas”de1997,apenas
Fernandes–queem1996(Figura19)noprimeironúmerodarevista
Raça
,era
oúnicoquepossuíasiteetinhaumveículodosalãoàdisposiçãodosclientes
– continua na mídia. Vejamos a propaganda dos serviços prestados por
FernandoFernandes:
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Fonte:Revista
Raça
,1996,p.9
Figura19Fernandes1996
ÀépocaFernandespossuíaapenasumsalão,hoje,jáconquistoudois
salões,eem2005(Figura20)prestaconsultoriaparacelebridadeseparaas
revistas
 Vogue
,
 Marie Claire, Manchete, Raça Brasil, Nova, Boa Forma
 e

Visual.
 Em 1997, a revista
 Raça Brasil
 possuía 18tablóides sobre “Grandes
Dicas” divididos em três páginas; atualmente, conta apenas com cinco
tablóides, e o sexto que deveria completar a página é de uso particular da
editoraparasolicitarnovosanunciantes.Éimportantedestacarqueoanúncio
deFernandespõeemrelevoasuaexperiênciacomocabeleireiro(14anos),e
um estudioso do padrão estético negro e haver realizado cursos de
especialização no Brasil e no exterior, o que comprova sua intenção de se
aprimorar e prestar um serviço cada vez melhor a seus clientes, conforme
Figura19e20.
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Fonte:Revista
Raça
,2005,p.10
Figura20Fernandes2005
Na seção “Grandes Dicas” de 1997, o vocábulo mais comum era
“Afro”,jáem2005apareceapenasumavez.Atualmenteovocábuloemaltaé
“Kanekalon”.(Figura18).Estevocábulosignificacabeloconfeccionadoemfibra
sintética, de alta qualidade, conforme se depreende do anúncio reproduzido
abaixo.Assim,como“Kanekalon”,qualquerpessoa,negraoubranca,podeter
ocabeloquedesejar,porumpreçoacessível,deacordocomasinformações
contidasnapropagandadosprodutosdaempresaGraceHair.
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Fonte:Revista
Raça
,2005,p.7
Figura21ImagemdoKanekalon
Depois do comentário de alguns anúncios que são freqüentes em

Raça Brasil
, passaremos a tratar da Retórica e da sua importância nas
mensagenspublicitáriascontidasnareferidarevista.
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3.4Retórica(FigurasdeLinguagem)
3.4.1Artedaretórica
3.4.1.1Elementoshistóricos:daretóricaclássicaàretóricamoderna
CITELLI (2002) afirma que o estudo da persuasão depende de
conhecimento sobre o discurso praticado na Antiguidade Clássica, pois o
domíniodaexpressãoverbalnasceuentreosgregos,brotandodanecessidade
deexposiçãopúblicadasidéiasparajustificarumacertademocracia.Cabiaao
oradorgregoomanejodasformasdeargumentação,originandosedaítodaa
tradiçãodostribunosedossofistasque,empraçaspúblicas,tribunaisouforos,
tentavam inflamar multidões buscando alterar pontos de vista e mudar
conceitospréformados.Demóstenes,Quintiliano,Gorgiasforamnomesquese
celebrizaram pela habilidade com que encaminhavam suas lógicas
interpretativas.
Amultiplicidadedeelementosretóricos(metáforas,jogosdepalavras,
aliterações,polissemia,metonímiasetc.)aliadaaosgrandestemasoníricosda
humanidade garante ao anúncio que o convite banal (comprem) seja
substituído pelo espetáculo de um mundo no qual é natural comprar e para
estaestratégiaapareceaargumentação.
Argumentação,ouaartedeconvencerparaatingirumfimesperado,é
umrecursoqueconvivecomotextopublicitário.Éumatoderelacionamento
humanoquetemsuasorigemnosgregos,passandopelosromanos.
Aretóricanasceuesedesenvolveuentreosgregos.Éválidoressaltar
que,quandotratamosdaretórica,aquestãonãorecaiapenassobreoatode
falar corretamente, mas também fazêlo de forma convincente, elegante,
unindoarteeespírito,bemaogostodaculturaclássica.
Gramáticos, escritores e filósofos tinham o maior interesse em
defenderaRetóricacomoreflexão.NaFrança,em1836,ojornal
L`instruction
Publique
 destacava que “sem a proteção dos regulamentos universitários, a
retóricanaFrançaestariahoje morta”(DUBOIS,1974,p.15).Graçasaesse
apoiooficial,oúltimoanodoscolégiosconservouumadisciplinacujarazãode
sereracadavezmaisobscuramentecompreendida(CITELLI,2002,p.74).
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Para DUBOIS (1974) havia nos retóricos clássicos uma fúria na
atribuição de nomes às modificações das palavras e construções, como um
modo de se engrandecerem e se justificarem, multiplicando os objetos do
saber.Essefatocontribuiuparaomanifestodeclíniodaretórica.Éimportante
lembrar que a própria retórica esteve longe de se constituir uma disciplina
coerente,sobretudonoperíodoclássicofrancês(séculosXVIIeXVIII),noqual
de um tratado a outro, verificamse, quanto ao próprio objeto, mais
divergências do que muitos admitem. Em todo caso, seria falsa a imagem
histórica da arte da eloqüência se seu objeto fosse reduzido à teoria da
elocução, e mais falso ainda, se reduzido à simples definição dos tropos e
figuras.
Chegamos à conclusão de que estamos diante de um corpo de
normaseregrasquevisasaberoqueé,comosefazequalosignificadodos
procedimentos persuasivos. Aristóteles não desejava confundir, como muitos
deseuscontemporâneos,retóricaepersuasão.AretóricaparaAristótelestem
algo de ciência, ou seja, é um
corpus
 com determinado objeto e um método
verificativo dospassos seguidos. Por isso, a retórica, não sendo persuasão,
pode ser capaz degerara persuasão, levando o estudioso a descobrir, pela
análise,oqueéimportante,próprioenecessárioparaconvenceroupersuadir.
“É uma espécie de código dos códigos, estando acima do compromisso
estritamente persuasivo, pois abarca todas as formas discursivas”
(CAMOCARDI;FLORY,2003,p.53).
Oucomoafirmam VoilquineCapelle(apudCITELLI,2002,p.10),àluz
dasreflexõesdeAristóteles:
Assentamosquearetóricaéafaculdadedeverteoricamenteo
que, em cada caso, pode ser capaz de gerar a persuasão.
Nenhuma outra arte possui esta função, porque as demais
artestêm,sobreoobjetoquelhesépróprio,apossibilidadede
instruirede persuadir;porexemplo,amedicina,sobre o que
interessaàsaúdeeàsaúdeeàdoença;ageometria,sobreas
variações das grandezas; a aritmética, sobre o número, e o
mesmo acontece com as outras artes e ciências. Mas a
Retóricaparecesercapazde,porassimdizer,noconcernente
aumadadaquestão,descobriroqueépróprioparapersuadir.
Porisso,dizemosqueelanãoaplicasuasregrasaumgênero
próprioedeterminado.
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Cabe,então,àRetóricanãoentrarnomérito daquiloqueestá sendo
dito, mas sim, no como aquilo está sendo dito, o que implica em dominar o
processo,asformas,asinstâncias,osmodosdeargumentar.
CITELLI (2002), p. 11) apresenta regras que são aplicadas nos
discursospersuasivos,eumdosmecanismoséoquefixaaestruturadotexto
em quatro instâncias seqüenciais e integradas: 1) o
 exórdio
 é o começo do
discurso,podendoserumconselho,umelogio,conformeogênerododiscurso
em pauta; é também denominado de introdução; 2)a
 narração
 é o assunto,
ondeosfatossãomencionados,épropriamenteaargumentação;3)as
provas

são os elementos sustentadores e comprobatórios da argumentação; e 4) a

peroração
, isto é, a conclusão, que é a última oportunidade para prender a
atençãodoreceptor.
Ao colocarmos as relações entre retórica e persuasão, não
necessitamos verificar até onde o ato de convencer constitui verdade.
Persuadir é sinônimo de submeter, por isso possui um lado autoritário, pois
quem convence, leva outra pessoa a aceitar uma idéia. É possível que o
persuasornãoestejausandodeumaverdade,masdealgoquese aproxime
doquepareçaserverdadeoucomcertaverossimilhança,comoocorrenuma
estrutura narrativa, quando somos levados a acreditar que aquilo que lemos
pareceserverdadeiro.
Àguisadeexemplo,tomamosumapeçapublicitáriada revista
 Raça
Brasil
,presentenonúmero1,doBoticário,comaseguintetextualização:“Até
que enfim alguém lembrou: a beleza do Brasil é multirracial”. Dentro do
retângulo formador da página há um outro retângulo de tamanho menor,
semelhanteaumportaretrato,comafotodeumanegralinda,comumsorriso
encantador,peledorostotipopêssegoinfantilnomomentoemquerecebeos
primeirosraiosdesolmatinal, emtodasas bordas doportaretrato, somente
produtosdoBoticário,“NaturalColors.AMaquiagemEsteticamenteCorretaDo
Boticário”.
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Fonte:Revista
Raça
,1996,p.25
Figura22OBoticário
Nenhuma mulher, em especial, a negra, num primeiro momento
imaginaria poder ficar igual à imagem preparada pelo Boticário. Ela pode
considerarqueseutilizarosmesmosprodutosemsuaresidênciaficarácoma
mesmapeledaimagempublicitária,masemhipótesealgumavaiafirmarquea
publicidadeémentirosa;oqueocorre,aoolharmosparaaimagemdoBoticário
é que ficamos convencidos por ela. Resulta que o visto não é verdadeiro, é
verossímil e nos convence enquanto lógica interna da imagem publicitária.
Portanto, verossímil é o que se constitui em verdade a partir de sua própria
lógica, com isso a necessidade de construir a existência de argumentos,
provas, perorações, exórdios,conformecertasproposições jáformuladas por
Aristóteles.
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Persuadir não é só sinônimo de convencer, mas de organizar o
discursoqueresultacomoverdadeiroparaareceptora.VejamosaFigura23,
abaixoeaanterior(Figura22)ambasdo Boticáriocoma mesma posturade
colocação imagética apenas mudando a imagem de uma negra para uma
branca; com o seguinte texto: “Perante a lei, todas as mulheres são iguais.
Claro que os juízes não entendem nada de maquiagem”. A segunda peça
publicitária é posposta à primeirasomente por umapágina e o teor do texto
confirmamaisaindaaverossimilhança:todasasmulheressãoiguais,osjuízes
nãoentendemnadademaquiagem.Paraserverossímilháanecessidadede
saber maquiar, não de ser mulher alta, baixa, magra, rosto fino, alongado,
quadrado, retangular, olhos claros ou escuros, boca com lábios finos ou
grossosefinalmentesernegraoubranca,sãoiguais,ouseja,sãomulherese
emnenhummomentofalasedabeleza.
Fonte:Revista
Raça
,1996,p.27
Figura23OBoticário
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Em ambas as figuras fica patente que a mulher deve libertarse de
qualquer julgamento e estabelecer sua própria lei, comprando produtos de
qualidade como os anunciados pelo Boticário. A mensagem do anúncio é
bastante clara: quem entende de maquiagem é a mulher e é ela quem
precisarátomaradecisãodecompraromelhorprodutoexistentenomercadoe
quelevaamarcadoBoticário.
Nopróximocapítuloteremos a oportunidade de abordar que o papel
da retórica está voltado para dois aspectos: o do estudo das figuras de
linguagem e o das técnicas de argumentação. Verificaremos como a
organização discursiva ocorre dentro dos processos de articulação dos
esquemastextuais,pelaimportânciadasfigurasdelinguagem.
3.4.2Retóricaepublicidade
O papel da linguagem no anúncio publicitário tem como função
convencer, persuadir e levar à ação do ato final de comprar pela força da
palavra,identidadetambémvistana retórica, apenas mudando o ato final de
substituircomprapormudançadeidéia.
A linguagem publicitária distinguese, por outro lado, assim como a
literária,pelacriatividade,pelabuscaderecursosexpressivosquechamema
atençãodoleitor,queofaçamparar elerouescutara mensagemquelheé
dirigida,nemqueparaissoseinfrinjamasnormasdalinguagempadrãoouse
passeporcimadasconvençõesdagramáticanormativatradicionale,emcerto
sentido,dacompetêncialingüísticaabstratageralmenteaceita.
O destinatário da mensagem publicitária, o comunicatário,
independentedeserurbanoourural,vivenumuniversosaturadodeestímulos,
que o mesmo, nem que se disponha a isso, não consegue dar atenção e
assimilar todas as mensagens que lhe chegam via rádio, televisão, jornal,
revistas,
outdoor.
Alinguagempublicitáriaenfrentaomaiordosdesafios,ode
prender,comoprimeiratarefa,aatençãodestedestinatário.
Ao conseguir que o comunicatário se ocupe com determinado texto,
convencêlo ou leválo, emconseqüência,à ação, possivelmente é tarefa ou
desafiomenor,umavezqueprenderaatençãodoleitorououvintepareceser




[image: alt]115
odebatemaior.Seoleitornãopararparaleramensagem,essefatoinviabiliza
aseduçãoeaação.Acriatividadedopublicitárioestáembuscarincessantes
meiosestilísticosquefaçamoleitorououvinteprestar atenção ao seu texto,
chocandooaté,sefornecessário.
Os anúncios publicitários utilizam táticas básicas com o intuito de
convencerosreceptores,taiscomo: o uso deestereótipos; asubstituição de
nomes (eufemismo); a criação de inimigos (recordemos os comerciais de
marcas diferentes de cervejas surgidos na televisão em datas recentes); o
apelo à autoridade, a adjetivos mirabolantes, a superlativos, a muitas
afirmações e repetições. Vejamos o exemplo do anúncio publicitário da

Garnier
, com a imagem de Taís Araújo,atriz global bem sucedida, citada na
revista
People
,em2000,comoumadas25pessoasmaisbonitasdomundo.A
atrizcariocaTaisAraújotinha14anos,quandosecandidatouaumtestepara
um comercial de sorvetes. Do alto do seu preconceito, o responsável pela
seleção dosmodelos disparou: “Não queremos negros neste filme!” A jovem
Taís não seintimidou: Porquê? Negronãotoma sorvete?” (RAÇA BRASIL,(
ano1,n.08,p.67).Taísfoiaresponsávelpelolançamento“GarnierNutrisse
novostonscafésbrasileiros”.Oapeloàautoridadeficavisívelemdoisgrandes
momentos na peça publicitária “Eu sou brasileira até a raiz do cabelo” e
“Meninas, abaixo a ditadura do pretinho básico! Quem tem cabelos escuros
também pode ter reflexos coloridos... Dá para acreditar? É a nova Coleção
Cafés Brasileiros de Nutrisse. São tons de cafés alucinantes, com reflexos
azuis, violetas e vermelhos. Eu já me apaixonei pelo Café Taís 366. E tem
mais: Nutrisse cobre perfeitamente os fios brancos e tem um óleo de frutas
exclusivo que nutre enquanto colore. Além de lindo, o cabelo fica macio,
cheirosoecomumbrilhoincrível...”
O discurso em primeira pessoa de Taís Araújo assume um tom de
confidência e a aproxima das potenciais compradores dos produtos da
Nutrisse. É como se ela estabelecesse um diálogo com as mulheres que
poderão comprar a tintura para cabelos anunciada na revista
 Raça Brasil
,
quando destaca as excelentes qualidades da Coleção Cafés Brasileiros da
Nutrisse.
NãoénossaintençãodiscorrerespecificamentesobreasFunçõesda
Linguagem. Mencionaremos apenas uma que vem ao encontro da análise a
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quenospropomos.SegundoJakobson[s.d.]p.123asfunçõesdalinguagemse
dividem em seis tipos principais, os quais não são excludentes. No anúncio
publicitário, Taís Araújo utilizase muito da função emotiva ou expressiva,
dandovazãoaossentimentos,característicamarcadaporverbosutilizadosem
primeirapessoa,epontosdeexclamaçãoereticências,expressandoospontos
emocionais da linguagem dos emissores. Exemplificando: “... Eu já me
apaixoneipeloCaféTais366...”.Comojáafirmado,TaísAraújoparecequerer
compartilhar com as mulheres um segredo: ela confessase seduzida pelos
produtos e pela qualidade da linha de tinturas para cabelos da Garnier
Nutrisse.
Fonte:Revista
Raça
,2005,p.1
Figura24GarnierNutrisse
Por fim, as compradoras, ou melhor, as utilizadoras dos produtos
Garnier podem “ter a beleza e os cabelos de Taís Araújo”. A peça procura
seduzirasmulheres,seualvoprincipaleconvencêlasaadquirirosprodutos
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da marca Garnier, por meio da perfeita elaboração textual, apoiada nas
funções da linguagem empregadas, no apelo à autoridade representativa de
Taís, no cenário nacional, como negra que venceu e está na mídia, e pela
repetição de palavras como “pretinho básico”, “cabelos escuros”, “cafés
brasileiros”,“nutrisse”,”novo”etc.AlémdarepetiçãovisualdaimagemdeTaís
apresentadaportrêsvezesemformadegradação,comodescrevemosabaixo:
a) nacaixadoproduto366CaféTaís,observandoqueosprodutos210e426
encontramseapenasdenominados,respectivamente,de“caféazulado”,e
“cafépúrpura”,representadospormodelos;
b) ocupandoa página inteira, apoiando o braço esquerdo sobre os cabelos,
comumapequenamostradocolocordecafé;e
c) decorpointeiromostrandoapenasapernaesquerda,numarimaperfeitade
cores:marronscomnuancesferruginososdocaféedoverdedasandáliae
dovestidoremetendoaoBrasil,ouaelementosbrasileiros.
O papel das figuras de linguagem é o de provocar, mediante a
elaboraçãodamensagem, umestranhamentonoleitor,desse estranhamento
decorreointeressepelotextoeasuapropagação.Asfigurasmaisusadassão
a metáfora e a metonímia que funcionam como estruturas causadoras de
grandesestranhamentos,independentedopredomíniodeumaoudeoutrano
textopublicitário.
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3.5TroposeFigurasdeLinguagem
3.5.1Conceitoehistória
Hodiernamente, o renascer dos estudos retóricos trouxe novos
enfoques, novas visões e esquemas classificatórios, destacandose os do
grupodeDuboiseLiège.
As figuras são as palavras calcadas no seu próprio sentido e de
maneiraexpressivaquantoaosentido,função,ordemeàestruturaeaosom.
AopassoqueTropossãoaspalavrastomadasnosentidofigurado.
ParaTAVARES(1978,p.3240),osempregosdasfigurasedostropos
não admitem regras, pelo fato de serem inerentes ao próprio pensamento.
Admitilasserianãosóumabsurdo,comotambématentativavãdeseerguer
umabarreiraaoatodepensarousentir.Nalinguagemeruditaenalinguagem
espontânea e coloquial observamos a atuação constante das figuras e dos
tropos. Hoje nem percebemos que o uso de um número de expressões e
construções diariamente presentes em nossas conversas constituifiguras ou
tropos. O emprego reiterado estereotipouas, apagando a consciência do
fenômeno, como por exemplo em associações por analogia, quando
chamamosalguémde
homemtigre,
aidéiadaforçaouvelocidadeéquenos
suscitou o termo
 tigre
 sem nos preocuparmos em saber se estamos
perpetrandoumtropo,ametáfora.
As figuras e os tropos contribuem para a constituição de uma obra
poéticaemcadacasoisoladoeemsuamedida.
Ainterpretaçãodasfigurascomo‘ornato’, emgeral,dizmuitopouco.
Noentanto,seasfigurasassimsãocolocadasemoutrasrelações,istoé,sejá
não são explicadas ao orador e ao poeta no sentido de como deveriam ser
usadas conscientemente, para melhoramento do seu ‘discurso’, mas
interpretadascomofenômenosbasilareslingüísticos,interessamaolingüistae
investigador do estilo; então surge também aqui um sentimento de gratidão
para com os antigos que tão magníficas bases souberam criar (TAVARES,
1978,p.326).




[image: alt]119
As figuras do discurso, como formas persuasivas ou apologéticas,
desempenhamumimportantepapelnaelaboraçãodamensagempublicitária.
São usados os tropos convencionais, oufiguras delinguagem, e tropos não
convencionais ou que se tornaram convencionais por estarem presentes na
comunicação.
Quadro11 Nível Lingüístico segundo as classificações tradicional, de
TodorovedoGrupodeDUBOIS
NÍVELLINGÜÍSTICO TRADICIONAL TODOROV GRUPODE
DUBOIS
FONOLÓGICO Figurasdepalavra Som/sentido Metaplasmo
SINTÁTICO Figuras de
Construção
Sintaxe Metataxe
SEMÂNTICO Tropos Semântica Metassemema
SUPRASINTÁTICO
Figuras de
Pensamento
Signo/referente Metalogismo
Para fins de análise, temos três classificações: a tradicional, a de
Todorov e a do Grupo de DUBOIS (Quadro 11). O emprego de linguagem
figuradanão admiteregras porque as figuras delinguagem são inerentesao
própriopensamento. Não se podem erguer barreiras ao ato de pensar e de
sentir. Tanto na linguagem culta e formal, como na linguagem coloquial e
prosaica, observamos a atuação constante das
 figuras
 e dos
 tropos,

nomenclaturausadaporTAVARES(1978).
Adefiniçãodarealidadesobcertosângulosfavorecetantoointeresse
doemissorcomododestinatáriooureceptor,namedidaemquecontribuipara
a convergência de interesses do influenciador (enunciador) com os do
influenciado (receptor). O anunciante de um produto de consumo está
interessado em obter lucros, vendendo seu estoque e suas novidades. O
compradorempotencial, por sua vez,sempre estará interessado emalguma
aquisiçãosobaformadeconforto,alíviosegurançaouprazer.Porissoreceber
amensagemdeformaadequadaacarretaumarelaçãodiretacomoconsumo
dedeterminadoproduto.
Os retóricos clássicos e modernos, bem como a estilística
contemporânea, não inventaram nem criaram nada que já não tivesse sido
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falado ou criado pelo povo na sua linguagem, como bem observa  Tavares
(1978).
Em relação à expressão e ao conteúdo das mensagens, é possível
estabeleceroseguintequadro:
Quadro12ExpressãoeConteúdo
EXPRESSÃO CONTEÚDO
vocábulo metaplasmos metassemema
frase metataxe metalogismo
O domínio dos
 metaplasmos
 compreende todas as figuras que
modificam o aspecto gráfico ou sonoro do vocábulo. Também se chamam
figuras fonológicas, figuras de dicção, figuras de harmonia. As
 metataxes

compreendem todas as figuras que mexem com a estrutura da frase,
chamandosetradicionalmentefigurasgramaticais,figurasdeconstrução.
No domínio dos
 metassememas
 encontramse todas as figuras que
modificamo conteúdodovocábulo,mudandoa suasignificação.Tambémse
chamamfigurassemânticasoutropos.
O domínio dos
 metalogismos
 compreende todas as figuras que
alteramovalorlógicodafrase,mudamasemânticadafrase.Sãoconhecidas
tambémcomofigurasdepensamento.
Emsíntese,as figuras se realizam ou nonívelfonológicográfico, ou
nonívelgramatical(morfologiaesintaxe),ounonívelsemântico dovocábulo
oudafrase.
Nos anúncios publicitários selecionados para a nossa pesquisa,
podemos ilustrar o domínio dos metaplasmos
2
– figuras de som ou de
harmonia–quecorrespondemaosefeitosproduzidosnalinguagemquandohá
repetição de sons ao longo de uma oração ou texto, ou ainda quando se
procura "imitar" os barulhos e sons produzidos pelas coisas ou seres,
utilizandosedasfigurasdescritasaseguir.
2
Metaplasmos:gr.meta:alteração+plasmos=grafia,sonoridade,som.Metataxes:gr.meta=
alteração+táxis=estrutura,construção. Metassememas:gr.meta = alteração+semema =
conteúdodovocábulo,significação.Metalogismos:gr.meta=alteração+logos=pensamento,
idéia.
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3.5.2Metataxes
3.5.2.1Aliteração
Aliteração é uma figura de linguagem que consiste na repetição de
consoantes ou sílabas num verso ou numa frase, especialmente, as sílabas
tônicas.Aaliteraçãoéamplamenteutilizadaempoesia,mastambémpodeser
empregadaemprosa,especialmenteemfrasescurtas.Aindaémuitoutilizada
na linguagem publicitária com o objetivo de destacar a repetição de
determinadosomcomointuitodelevaroleitoramemorizarotextopublicitário.
Há duas formas de aliteração: a assonância, que utiliza de modo
repetidoosomdeumavogal(Figura25);eaconsonância,querepeteosom
deumaconsoante.Figura26
3.5.2.2Assonância
Assonância (Figura  25) é a conformidade na aproximação fonética
entreasvogaistônicasdepalavrasdiferentes.
Fonte:RevistaR
açaBrasil,
1998,p.8
Figura25IntimusDays
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NoanúnciodoprodutoIntimusDays,aassonânciaestápresentenas
vogaistônicasdosseguintes segmentos dosloganquesublinhamos:Higiene
habitual.Higieneessencial.Paraodiatodo,todososdias.
3.5.2.3Consonância
A consonância é a repetição de sons consonantais num vocábulo ou
frase.ObservemosoanúnciodaSunBlack:
Fonte:Revista
RaçaBrasil
,1998,p.55)
Figura26AnúncioSunBlack
Notrecho“ChegouaoBrasiloprimeiroprotetorsolarétnico,poissua
peletambémprecisadeproteção”asaliteraçõesmarcamfortemente oritmo,
ocorrendoaintervalosregulares.Háconsonânciarepresentadapelaconsoante
“p”(emnegrito)eassonânciapelavogal“o”(sublinhada).
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3.5.2.4Onomatopéia
Onomatopéiaéafiguraemqueoplanodaexpressão(osom)deuma
palavra ou seqüência de palavras lembra aquilo que elas representam
(GONZALES,2003).
Nashistóriasemquadrinhos,podemosencontrar inúmerosexemplos
deonomatopéias:"click"sobreosomdeumamáquinafotográfica;"cabranch"
representandoobarulhoeumaexplosãoeacompanhandoodesenhodeuma
casaemchamas;"bip!bip!bip!"paraobarulhodoalarmequepegaumladrão
desprevenidoetc.Aonomatopéianosquadrinhosé,emgeral,umrecursopara
melhor representar as ações e os fatos, expressando o ruído que os
acompanhanarealidade.
Muitosruídosesonsrepresentadosporonomatopéiasacabamporse
incorporar àlíngua.NoanúnciodaFigura27, épossívelque “TOIN!”, barulho
querepresentaomovimentoconstantedeirevirdeumamola,équelevaráa
criançaalembrardonomedoproduto.
Fonte:Revista
RaçaBrasil
,1997,p.75
Figura27AnúncioToin
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3.5.3Figurassintáticasoudeconstrução
As figuras sintáticas ou de construção dizem respeito a desvios em
relação à concordância entre os termos da oração e à ordem em que estes
termossurgem,ouaindaapossíveisrepetiçõesouomissõesdetermos.
Recordemos que o estudo dos termos da oração, das relações
existentesentreasdiversaspalavrasqueformamumaoraçãoe/ouumperíodo
échamadoanálisesintática.
A análise sintática é construída segundo a estrutura básica do
português: sujeito + predicado. Todos os termos essenciais – sujeito, verbo,
complementos–aparecemnaoraçãoeestãonaordemdireta(primeirovemo
sujeito “ela", seguido do verbo "deu" e de seus complementos: "dinheiro",
objetodireto;"aosrapazes",objetoindireto).
A mesma idéia pode, no entanto, ser comunicada de outras formas:
basta que se altere a ordem dos termos oração, ou se repita ou se elimine
algunstermos.
As alterações em relação à oração completa e na ordem direta
destacam e enfatizam alguns aspectos da informação que se quer passar.
Essasalteraçõessão,portanto,expressivas.Elasdemonstramapossibilidade
decadaindivíduotransmitirumamesmaidéiadeformasdiferentes.
Em relação à concordância nominal e verbal, realizada segundo as
normasgramaticais,ocorreomesmo:osdesviospodemserexpressivamente
considerados.
3.5.3.1Elipse
Aelipseéumafiguradeestiloe,maisconcretamente,umafigurade
sintaxequeconsistenaomissãodeumaoumaisexpressõesnumafraseque
podemsersubentendidos.Essaomissãopodesermarcadaporreticênciasou
não.Geralmente,ocontextoemqueseinsereafraseofereceaoreceptorda
mensagem todas as informações necessárias para a compreensão do
enunciado
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Na frase “Morenas e Negras: mulheres iluminadas” da Figura 28,
temosumcasodeelipsedoverboser,afrasesemaomissãodoverboficaria
“MorenaseNegrassãomulheresiluminadas”.
Fonte:Revista
RaçaBrasil
,1997,p.75
Figura28AnúncioAB
Percebese,como emprego da elipse, uma economia dalinguageme
uma ênfase maior nas futuras consumidoras do produto, as quais serão
mulheres iluminadas e, portanto, mais belas, charmosas e elegantes, se
adquiriremoprodutodehidrataçãodalinhaGoldenBlack.
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3.5.3.2Zeugma
Tratasedeumcasoespecialdeelipse,quandootermoomitidojátiver
sido expresso anteriormente. Como podemos observar no enxerto da peça
publicitária da Tricofort  Figura 29:“As curvas que não saem da sua cabeça.
Nemdadoshomens”,houveomissãode“cabeça”nasegundafrase–“Nemda
[cabeça]doshomens”.
Fonte:Revista
Raça
,a.7,n.69,jul./ago.,2003,p.9
Figura29AnúncioTricofort
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3.5.3.3Assíndeto
Quando otermo omitidoé umconectivo,aelipsetambémganhaum
nomeespecialassíndeto.
Na Figura  30 observamos um exemplo de assíndeto em “pele de
pêssego/ cabelos de algodão”. Conforme se verifica, há a omissão do
conectivo “e” entre os dois sintagmas. Com a omissão mencionada, a
mensagemtornasemaisdireta,incisiva,eatingeoseualvomaisfacilmente:a
mulherquequerterumaboapeleecabelosmaisbonitos.
Fonte:Revista
Raça
,1998,p.2
Figura30AnúncioBiosève
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3.5.3.4Anáfora
Anáfora é a figura sintática que consiste na repetição da mesma
palavraouconstruçãonoiníciodeváriasorações,períodosouversos.
NaspáginasdoanúnciodosprodutosSphere(Figura31)localizamos
um exemplo de anáfora pela repetição dos seguintes vocábulos: “mãe”,
“mulher”, “proteção”, evidenciando termos que fazem parte de uma mesmo
camposemânticoequevisapôremdestaqueoserhumanodosexofeminino.
Tal repetição de vocábulos procura enfatizar que a mulher que protege,
tambémprecisadaproteçãodosprodutosSphere.
Fonte:Revista
RaçaBrasil,
1998,p.33
Figura31AnúncioSphere
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3.5.3.5Hipérbatoouinversão
Hipérbato consiste na alteração ou inversão da ordem direta dos
termos oracionais, ou das orações do período, que são determinadas por
ênfase e podem até gerar anacolutos. Na Figura 32, há uma frase com um
ponto final: “Cabelos fortes e brilhantes”. O forte da publicidade é o
enaltecimento dos cabelos que são fortes e brilhantes e, na continuidade
textual, lança a palavra “fácil”, que solicita um complemento nominal,
corretamente, colocado de pentear. Neste momento pela colocação da
conjunção “e” o emissor textual somente poderia expressar outro verbo no
infinitivo como fácil de pentear e de cachear. Portanto, o termo “sedosos”
deslocado daposiçãoque seria após brilhantes, antes dele ou até de fortes,
quebra a harmonia da estrutura frasal gerando um hipérbato. Retirando o
hipérbatootextoassimficaria:Cabelosfortes,brilhantesesedosos.Fáceisde
pentear.
Fonte:RevistaRaça,2000,p.1
Figura32GoldBlack
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3.5.3.6Anadiplose
Anadiplose diz respeito à repetição de palavra ou expressão na
posiçãofinaldaoraçãoenoiníciodapróximaoração.
NapeçapublicitáriadaSphere(Figura33)identificamosaanadiplose
em “Desejo é beleza. Beleza é Sphere. Sphere é você”. Há reiteração dos
termos beleza e Sphere que sofreram apenas variações sintáticas, ora
funcionandocomoelementodeaçãooracomoqualidadeoupredicativo.
Fonte:Revista
Raça
,1997,p.25
Figura33Sphere
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3.5.4Metalogismofigurasdepensamento
As figuras de pensamento caracterizamse por uma alteração, um
desvio, no nível da intenção do falante. Essa alteração não se dá na
expressão,masanteriormente,no próprio processo de elaboração mental da
expressão.Dessaforma,asfigurasdepensamentonãopodemserdetectadas
apartirdeumtermoquesubstituioutrooudeumdesvioemrelaçãoàsnormas
gramaticais.
3.5.4.1Antítese
Antíteseéafiguradepensamentoqueconsisteemoporumaidéiaa
outradesentidocontrário.
Vejamosoexemploretirado deumaletra musical:"Nãoexistiria som
senãohouvesseosilêncio/Nãohaverialuzsenãofosseaescuridão/Avidaé
mesmoassimdiaenoite,nãoesim."(LuluSantosNelsonMota).Osversos
constroemseapartirdeoposições,de antíteses:somsilêncio,luzescuridão,
dianoite, nãosim. É interessante notar, nos dois últimos versos, a própria
justificativa da existência de antíteses. Quando se diz que "A vida é assim
mesmo/diaenoite,nãoesim"estáseapontandoaimportânciadaantíteseno
processohumanodecompreensãodascoisas.Sabemosqueumacoisanãoé
outra porquecriamosumaoposiçãoentreelas.Oqueseria o branco se não
existisse o preto? O que seria a felicidade se não houvesse a infelicidade?
Utilizamos muito o contraste, a oposição, para organizarmos a nossa
compreensãodetudoquenoscerca.
Vejamos, agora, um exemplo da própria revista
 Raça Brasil
 (Figura
34):
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Fonte:RevistaRaça,1999,p.25
Figura34Banespa
No anúncio acima, temse o seguinte sintagma oracional: “O Banespa
fazdetudoparavocênãoterquefazerpraticamentenada”.Notaseaantítese
expressa pelas palavras tudo/ nada, e quevaloriza o trabalho oferecido pelo
banco,oqualfaztudopeloseuclientepara queelenãoprecisefazerquase
nada,poiselenecessitasomenteabrirsuacontacorrentenoBanespaedeixar
tudoporcontadoreferidobanco.
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3.5.4.2Eufemismo
Eufemismoéumapalavraouexpressãoempregadaporoutrapalavra
ou expressão considerada desagradável, grosseira. O eufemismo procura
atenuar o sentido de determinadostermosque geralmente são considerados
demasiadofortespelosfalantesdalíngua.Noeufemismo,existeumaintenção,
porpartedofalante,denãochocaroseuinterlocutor.
Amelhormaneiradeexemplificáloéobservandocomoesterecursoé
utilizadonoanúnciodaMáscaraCapilarcommanteigadeKaritê(Figuraa35):
“Hidratação, Nutrição e Brilho para Cabelos Étnicos”. A expressão “cabelos
étnicos”foiutilizadasimplesmenteparaabrandar,suavizarotipodecabeloem
lugardeseempregar“cabeloscrespos”.
Fonte:Revista
RaçaBrasil
,1999,p.81
Figura35MáscaraCapilarcommanteigadeKaritê
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3.5.4.3Hipérbole
Hipérbole éo recurso expressivoque intensifica, exagerauma idéia,
um conceito. O exagero lingüístico é denominado como intensificador. Esse
mecanismo manifestase por meio de advérbios, adjetivos, e locuções
adverbiais,gradaçãodenomes,esuarepetição.
Ovocábulo“fibra”étemacentraldapublicidade,aconstânciadesua
repetiçãoaliadoao“pra”,umareduçãomorfonêmicade“para”,somadoatodos
osverbosnoinfinitivo,mostraaforçahiperbólicadafibraemtodasasfasesda
vidadoserhumano:“sonhar”,“viver”,“existir”, “lutar”, “vencer” e, por isso, o
receptordamensagemtemqueusarumacamisetaque,comoele,temmuita
fibra,comomostraaFigura36.
Fonte:Revista
Raça
,1997,p.6
Figura36AnúncioFibra
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3.5.4.4Gradação
A gradação referese à apresentação de idéias em progressão
ascendente (clímax) ou descendente (anticlímax). Gonzáles (2003, p. 125)
concebe a gradação como “a disposição de uma série de elementos numa
progressãocrescente,domenosparaomaisenfático”.Esserecursoéutilizado
com a intenção de conferir destaque ao último elemento da enumeração,
concentrandoneleamaiorforçasemântica.
OanúnciodaLux(Figura37)sugerequeparasetransformaremPérola
Negra é muito simples, basta ligar o chuveiro, cobrirse de espuma que
conseguirá a magia: transformarse em pérola negra. Além dessa gradação
verbal, temos a, adjetival “Lux Skincare Uniformidade da Pele
 Morena e
Negra
.”
Fonte:Revista
Raça
,1997,p.4
Figura37AnúncioLux
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3.5.4.5ProsopopéiaouPersonificação
Prosopopéia ou personificação é a figura que consiste em pensar
seresinanimadosouirracionaiscomoseelesfossemhumanos,atribuindolhes
linguagem,sentimentoseaçõestípicosdossereshumanos.
AFigura 38traz o anúncio da linha Seda: “Seus cachinhos vão ter
muitashistórias paracontar”.Naoraçãoemapreço, atribuise aos cachinhos
damodeloafaculdadede“terhistóriasparacontar”,ouseja,seamulherque
estávendooanúnciodecidirseacomprareutilizaroxampuSeda,conseguirá
efetuar muitas conquistas e terá muitas histórias para contar sobre o seu
sucesso.
Fonte:Revista
Raça
,1999,p.92
Figura38AnúncioSeda
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3.5.5MetassememasFigurasdepalavrasoutropos
3.5.5.1Metáfora,comparaçãoediscursopublicitário
A metáfora constituise de mecanismos de alteração de sentido das
palavras. No processo metafórico ocorre uma comparação implícita entre a
significaçãoprópriadapalavraouimagemeoseuefeitofigurado.Éoemprego
depalavrasforadoseusentidonormal,poranalogia.Éumtipodecomparação
implícita,semtermocomparativo.
De acordo com TRINGALLI (1988, p.108) “metáfora quer dizer, em
grego, transporte, tantoque, na Grécia, nos caminhões de transporte, se lê:
metáfora”.
Vejamosoexemplo:“noinvernodavida...”–apalavrainvernotemaR
como sentido próprio o significado de uma estação do ano. Quando se lhe
atribuiosignificadodeumafasedavidahumana,poralgumasemelhança,há
otransportedapalavrainvernodo sentido natural de estaçãodo ano para a
velhice.Assim,invernosignifica:a)estaçãodoano;b)velhice(metáfora).
Ao observar naFigura 39 a frase “Preserve os caracóis”, o emissor
textual pode recordarse da homenagem que Roberto Carlos fez a Caetano
Veloso quando este estava exilado: “debaixo dos caracóis dos teus cabelos
[....]”. Implicitamente no texto da figura 39, o nome caracol não se refereao
molusco que precisa ser preservado, mas sim aos cachos, aos cabelos
encaracoladosquedevempermanecer.Vejamosoanúncio:
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Fonte:Revista
Raça
,1999,p.13
Figura39Preserveoscaracóis
Muitopróximadametáforaencontraseacomparação,queéafigura
queconsisteemaproximarexplicitamentedoiselementoscomtraçoscomuns,
usando para isso partículas comparativas. Por exemplo, na seguinte oração:
“Seus olhos eram como duas gotas de orvalho”, há uma comparação entre
“olhos”e“gotas”queseestabelecepeloempregodovocábulo“como”.
A metáfora e a comparação podem ser consideradas como os
principais recursosutilizadosnaspropagandasdeprodutos e serviços coma
intenção de convencer o receptor a adquirir os produtos anunciados. Nos
anúncios que comentamos, pudemos verificar a importância dos recursos
retóricosempregadospelasagênciasdepropagandasnointuitodeconvencer
oreceptordesuasmensagensaadquirirosprodutosofertados.
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O texto publicitário sempre carrega um agente social influente que
procuraalterarhábitosevaloressociais,pormeiodoqueCARVALHO(1996,
p.17)colocacomo"umjogodesedução".Seosobjetivosdapropagandasão
influenciar, alterar opiniões, sentimentos e atitudes, tornase absolutamente
necessáriaumareflexãosobrealinguagemedemaisrecursoscomunicativos
porelautilizados,paraquese possalocalizaroprodutordesseenunciado,o
agente social, e que significados, ocultos ou transparentes, o seu texto traz
paraoleitor,conformesustentaAndrade(1996).
SegundoCARVALHO(1996,p.22),”apalavranãolevaàdescoberta
doeuinterior,masàdescobertadosdesejoseaspiraçõesdeumtunovo,que
elasedutoramentesepropõearealizar”.Aspalavrasnãoexprimemascoisas,
masaconsciênciaquetemosdelas.Assim,CARVALHO(1996)complementa:
Claroquenãosevendemapenasprodutos,serviçosouidéias
isoladas. Ela (a publicidade) vende sistemas ideacionais
integrados, multiarranjados que abraçam, interpretam e
projetam imagens interdependentes de produtos, de
consumidores idealizados beneficiandose dos produtos, de
corporaçõesquesebeneficiamcomavendadeprodutos,e,o
que é mais importante, a estrutura sobreposta cultura
econômicapolítica e os valores e atividades sociais que ela
abraçaequetornampossíveltodaaatividadedoconsumidor.
(p.10).
Odiscursopublicitário é umdos instrumentos docontrole social,por
meio do qual se apresenta à população os bens de consumo da sociedade
capitalista, servindo de elo entre ambos, assumindo o papel deincentivador.
Considerando seu método, tal discurso cumpre sua finalidade por três vias:
psicológica,antropológicaesociológica(CARVALHO,1996).
Oapeloàemoção,naverdadeéumapeloporvalores,aquiloqueos
consumidoresvalorizamequeestãoprocurandonosprodutos.Ooferecimento
deprovaséumaafirmaçãodasrazõesouevidênciasdeporqueoprodutofará
osbenefíciosquepromete;éumaafirmaçãodascaracterísticasdoproduto.O
apeloàcredibilidadedocomunicadoréumapeloàhonestidadeeàintegridade
do anunciante. Portanto o discurso publicitário baseiase em princípios
Aristotélicos que são fundados sob a retórica: emocional, racional e
institucional.
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A publicidade pertence à indústria dos sonhos, por isso nunca
apresentará a sociedade tal como ela é, contudo, baseiase no íntimo das
pessoas.
CITELLI (2002, p. 69) adverte que “o discurso persuasivo, em si
mesmo,nãoémal;sóoéquandosetornaoúnicotrâmitedacultura,quando
prevarica,quandosetornaoúnicodiscursopossível,quandonãoéintegrado
pordiscursosabertosecriativos”.
As palavras são como dentes de dragão. De cada dente plantado,
nascemguerreirosprontosparacombater.
A mensagem publicitária para ser eficiente tem a necessidade de
difundir determinadamarcacriandolheuma imagem clara e duradoura. Para
CITELLI (2002), essa mensagem precisa ser correta para persuadir o
consumidor a preferir uma marca em detrimento de outra, motivandoo a
comprar o produto. Portanto, despertar a atenção, o interesse, o desejo de
compra, levando o receptor a comprar o produto é o objetivo principal do
emissor. Para isso, a propaganda, para produzir resultados positivos, deve
cumprircorretamenteasuafunçãodecomunicareinformar.Issosignificaque
sedevelevaremcontaosseguintesaspectos:secausouimpactoedespertou
ointeresse(difundiu);sedespertouodesejodepossuiroproduto ou serviço
(persuadiu);seincutiucredibilidadeelevouàcompra(motivou).
Dessa maneira, é possível constatar que os anúncios encartados na
revista
 Raça Brasil
 cumprem o seu papel, ou seja, despertam interesse no
público leitor e levamno a comprar os produtos anunciados por meio do
emprego de recursos retóricos e imagéticos, conforme se pode depreender
pelasfigurasreproduzidasaolongodestadissertação.
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CONSIDERAÇÕESFINAIS
Em 03 de março de 1741, o negro aparece na mídia não como
sujeito/negro, mas como objeto/escravo num texto que não merece
comentários: alvará pelo qual o escravo fugido e recapturado tem um F (de
fujão) marcado com ferro em brasa nas costas. Se reincidir, cortamlhe uma
orelha.“Nemporissoasfugascessam”.Asfugasnãocessaramembuscado
ideáriodeliberdadequesefirmouprogressivamenteemtodoopaís.
Em 1915, com
 O Clarim da Alvorada
 –
 O Menelick
 até 1963
 –
 tem
inícioaimprensanegraparanegros,passaaocorrerasreuniõesnos
“clubes
depretos”,
eháumjornalpara“homensemulheresdecor”.Em1919,surgiuo
Alfinetecomoseguinteslogan“Essejornalsurgiuparaalfinetarosnegrinhose
negrinhasbrasileiros”,advertindoaosleitores contra as práticas boêmias e o
analfabetismo”. Eramos negrosculpandoa sipróprios,buscando sozinhos a
soluçãoparaosdilemasdaexclusãoedoracismo.
Chegamosem1996comumapublicaçãodirecionadaaosnegros–a
revista
 Raça Brasil
. São 102 edições, dez anos, muitas reportagens com
problemaserespectivassoluçõesparaosdilemasvividospelosnegros,muitas
discussõessobrenossaidentidade,eoresgatedenossaherançacultural,os
principaispersonagensnegros eacontecimentosligadosaoafrodescendente
circularamcomabundânciapela
Raça
.
Adesigualdadedonegrofrenteaomercadodetrabalhodiminuiu,mas
não o suficiente. Conforme dados do Dieese, àquela época, dos que faziam
trabalhos domésticos, 13,7% eram pretos e 9,6%, pardos, contra 6,3% de
brancos.SegundoNeideAparecidadaFonseca,presidentedoInspir(Instituto
SindicalInteramericanopelaIgualdadeRacial),“Quantomaisnobreotrabalho,
menorarepresentaçãodenegrosepardos”(apudALAMDA,2005,p.25)
NaEducaçãotivemosmuitosavançosemuitaspolêmicasemrelação
àscotasparaafrodescendentesnasUniversidadespúblicas.Aesserespeito
em entrevista à revista
 Caros Amigos
 (n. 116, p. 31, nov. 2006), Matilde
Ribeiro, Ministra da SEPIR (Secretaria Especial de Promoção da Igualdade
Racial)foitaxativa:“Émelhorterbrancosressentidosdoquenãoternegrosna
Universidade”.
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Agrandeviradarealmenteocorreunamídiacomaargumentação de
que negro não tem poder aquisitivo, negro não tem autoestima, não tem
escolaridade, não participa de sindicato e associações, não ocupa cargos
relevantes.Paraquefazerumarevistaparanegros?Vaiserumfracassototal.
Essa foi a aposta dos pessimistas, dos incrédulos, dos desinformados. A
pesquisa Símbolo/Grottera apurou que nada menos que 1,7 milhões de
famílias de negros, com boa escolaridade, renda média de dez salários
mínimos,desejaserrepresentadanapublicidade.Essapesquisarevolucionou
omercado,poisempresáriospassaramainvestirem“produtosétnicos”.
Nada melhor que o depoimento de Nizan Guanaes, Presidente da
AgênciaÁfrica,porocasiãodos10anosdarevista
RaçaBrasil
:
Mudou muitoapublicidade,nosúltimosdez anosem relação
aosnegros.Tantoquehojetenhoumaagênciaquesechama
África.Hojepretoéchique.Quemquersermoderno,seveste
depreto.Asmodelosnegrascadavezmaisfazemsucesso.Os
homens mais desejados são os negros. A essência da raça
negrarefleteseemtodasasculturas.Ondeháumnegropelo
mundo há mais alegria e musicalidade. E essa influência
refletese na propaganda. O negro está nos comerciais mais
sofisticados do planeta. Acredito que a revista
 Raça
 nesses
últimos 10anos,foi fundamental para este novo cenário. Ela
conseguiu,deumamaneirabacana,falardacausanegrasem
exageros,sendochique.RevistaRaçaBrasil,ano10,n.102.
O estudo dissertativo que propomos, procurou, de maneira sintética,
demonstrar que ,na mídia, a revista
 Raça Brasil
 surgiu como uma visão
mercadológica de representação simbólica de uma nova imagem do(a)
negro(a), diferente da imagem presente nos dados desconcertantes sobre a
situação de negros(as) apresentados(as) pelo IBGE. A revista
 Raça Brasil

sugere,commuitaforçaaseuleitoremaisenfaticamenteàsualeitora,queé
possívelumaintegraçãosocialsemconflito,namedidaemquehouverpouca
visão crítica sobre a capacidade de integração do negro na sociedade de
classe.
A publicação convida especialmente a mulher negra a embarcar no
imaginário consumista da estética negra e à compra ,por poucos reais, da
mensagemficcionaldeocuparplenamenteoespaçosocial,quandoosdados
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estatísticosestãorevelandoqueamulhernegraocupaaúltimaposiçãosocial,
quandoseclassificaapopulaçãoporsexoeraça.
Ochamadomercadodeprodutosétnicos,umalinhadecosméticose
embelezamento,venderecursosparaseatingirabelezanegraamericanizada.
A busca e o controle de novos mercados rentáveis provocam a quebra da
censura moral que apontava o racismo como a grande barreira inibidora de
investimentos econômicos na área da publicidade. Isso não significa que a
sociedade tenha deixado de apresentar contradições sócioraciais. Apenas
confirmaquealógicadocapitalestáinvestindoemáreasantesdesprezadas.
O que não se pode esquecer é que a vocação ao consumo é
parcialmenterealizadaemumasociedadenaqualapobrezasealargaacada
dia.Éimportanterelembrarqueamaioriadapopulaçãonegraestáforadessa
faixadeconsumo.
A produção política de uma nova simbologia de caráter estético e
comportamentalfoirapidamenteesvaziadaemseusentidocríticoesubstituída
porumaproduçãomercadológicaqueabriudemandaparaomercadodebens
simbólicos da cultura afrobrasileira, principalmente para o mercado da
comunicaçãodemassa,ouglobal,parausarumconceitomaisatual.Sópara
citar alguns exemplos: o ritmo dos tambores, dos bailarinos, das cores e
cantores do Olodum faz propaganda de banco; os esportistas do basquete
norteamericano vendem inúmeras marcas de tênis e congêneres. Além do
universo propagandístico, a cultura negra vende no mercado musical e
cinematográfico,principalmentequandohánegrosemação.
Nessesentido,oagente damudançaé omercado,e a revista
 Raça
Brasil
 é produtora de valores que são demonstrados, mediante uma vasta
exposição de imagens sobre os afrodescendentes. Essa exposição vem
caracterizadaporumdiscurso muitoarticulado, enaltecedor da autoestimae
da afirmação de valores positivos que o negro pode e deve ter uma melhor
ascensão social. Nesse contexto a Editora Símbolo, pelos interesses
comerciais, fez o encaixe perfeito de se aproveitar desse nicho de mercado
esquecidoedesenvolvendoprodutosculturaisdestinadosaafrodescendentes.
Nas fases anteriores, a publicação era dirigida tanto ao público
feminino quanto ao masculino por ser caracterizada pela editora como uma
revista devariedades. Num segundo momento é destinada, basicamente, ao
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público feminino, definindoo comoalguémque tem orgulho de sua cor e de
suaculturaequejáalcançoualtopoderdeconsumo.Aeditoraapontaqueas
mulheres são 63% dos seus leitores, devido à predominância de textos e
imagensvoltadosàestéticanegra,representandomaisumarevistademoda.
Outro aspecto que possivelmente contribui para a reflexão é a
presençadosnegrosem99%dascapas,pormeiodepersonalidadesdomeio
artístico, como atores, cantores e também modelos e poucas vezes, negros
bemsucedidos profissionalmente. Se a revista visa elevar a autoestima, o
objetivo é, portanto, representar negros que tenham sucesso em suas
carreiras,paraquesirvamdeexemploaosleitores.
SegundoSantos,(2004,p.156)
O nome Raça Brasil também remete à idéia de que a raça
negraémajoritárianoBrasil.Dessaforma,onomeRaçaBrasil
representa também o povo brasileiro como negro, um negro
valorizado positivamente. A revista, nas duas fases, procura
representar o negro com alta autoestima, reforçada por
valores positivos, tais como: competência, empenho no
trabalho e beleza. A partir disso, o discurso dos editoriais
representaonegroconstruindoumaautoestimapositiva.
Conforme se nota, segundo SANTOS, a revista
 Raça Brasil
 procura
valorizar o negro, proporcionandolhe autoestima, por meio de artigos que
expressem elementos positivos, os quais possam ser incorporados e
vivenciados no diaadia daqueles que formam e conformam uma raça com
qualidades,atributose especificidadespróprias equeé desumaimportância
para a compreensão e reavaliação do nosso passado e também do nosso
mundocontemporâneo.
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ANEXO1
QuadroAAssuntossobreonegropublicadosemjornaisnoBrasil
ANO DATA ASSUNT0
1741 3mar
Alvarápeloqualoescravofugidoerecapturadotem
um F (de fujão) marcado com ferro em brasa nas
costas.Sereincidir,cortamlheumaorelha.Nempor
issoasfugascessam.
1745 24jan. NunesPereiraqueixaseaogovernadordaBahiados
bandosdenegrosemulatosaquilombadosnaregião
deSantoAmaro.
1747 6jun. 1747 Carta régia liquida a 2ª e última tentativa de
estabelecerumatipografianacolônia,“sobpenadeir
presoparaoReino.”ACoroaportuguesavêacultura
em geral e a imprensa em particular como um
perigosoinimigodosseusinteresses”
1751 16set
O capitãomor de Sergipe queixase à Coroa do
númerodefugasdeescravos.
1752 16nov. Senhores de engenho de Maragogipe e Cachoeira,
BA,queixamsedeincursõesdequilombolas.
1763 02set Expedição militar destrói o quilombo do Buraco do
Tatu,pertodeSalvador.Os61presossãomarcados
comferroembrasa.
1872 08fev. Grande expedição repressiva contra quilombolas
guerrilheiros de Rosário, SE, só encontra ranchos
abandonados. Os quilombos de SE, numerosos e
aguerridos,chegarãoatéaabolição.
1785 05jan.
D. Maria I manda extinguir toda indústria no Brasil,
aforaadepanogrossoparasacariasouroupasdos
escravos.
1794 06fev.
O governadorda BA expulsa frei J. de Bolonha por
pregarcontraaescravidão
1795 07fev. O bandeirante Francisco Pedro de Melo ataca os
quilombosdoPiolho,MotucaePindaituba,MT.
1798 12ago. Osconjuradosbaianoscolampapéismanuscritosnos
murosdeSalvador.Éo1ºpanfletopolíticodanossa
história. Pregam uma revolução pelaindependência,
arepúblicademocrática,aliberdadedosescravos,a
igualdaderacial:Assinam"o Povo,o poderosopovo
baiense republicano, tão sagrado e digno de ser
livre".
1799 08ago. Enforcados 4 líderes da Conjuração Baiana: Luís
Gonzaga das Virgens, 36 anos, Lucas Dantas, 24,
João Nascimento, 24, Manuel Santos Lira, 23. Os
corpos são esquartejados e expostos. O pardo
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escravoLuísdaFrançaPires,tambémcondenadoà
forca,lografugir.
1816
08dez
InsurreiçãodeescravosemSto.AmaroS.Francisco
do Conde, pólo açucareiro da BA;. Chega a atacar
Sto.Amaro.Esmagadaem12/12porJerônimoFiuza
Barreto,tidocomoo"salvadordoRecôncavo".
1817 06mar Começa, na fortaleza de 5 Pontas, Recife, a
RevoluçãoPernambucanade1817,queseestenderá
à PB, RN e sul do CE. Proclama a República,
sonhadapelosconjuradosdeMGe BA,eforma um
governoprovisório,comumaalajacobinaquepropõe
alibertaçãoimediatadosescravos.
1817 12mar EmItabaianaPB,coluna armadadeescravos adere
à Revolução de PE erguendo bandeira branca,
símbolodaliberdade.
1818 01nov. Varnhagen inicia fundição industrial de ferro pela 1ª
veznopaís,emIpanema(Sorocaba),SP.Otrabalho
éescravo.
1819 27mar Nasceo1ºjornaldePE,AuroraPernambucana.
1820 30jun. RevoltadosescravosdeLavras,amaiordasmuitas
de MG, liderada pelo negro livre Argoim. Ergue em
armas15milescravosemOuroPretoe5milemSão
João del Rei. Exige que vigore no Brasil a recém
juradaConstituiçãoportuguesa,quetornabrancose
negroslivreseiguais.
1822 01abr. Surge o jornal O Paraense. Seu redator, Felipe
Patroni,épresoemmaio.
18set
Levante da tropa de negros e pardos no Recife. O
mestiçoPedrodaSilvaPedrosolidera.
1823 09abr. Surge no Recife o jornal Sentinela da Liberdade,
democrataradical, patriótico, filorepublicano. Seu
redator,CiprianoBarata,muitasvezesiráescrevêlo
dedentrodocárcere.
13out. Começa a circular em Ouro Preto o Compilador
Mineiro,1ºjornaldeMG.
1824 22jun.
Ecosda revolução antiescravista noHaiti: noRecife
EmilianoMundurucusublevaoregimentodospardos.
1824 29nov. O célebre chefe de polícia Teixeira Aragão censura
peças,poesiasepasquinsnoRio.
1824 05dez Lei complementar à Constituição imperial brasileira
proíbeescravoseleprososdefreqüentaremaescola.
Instruiraescravaria,classetrabalhadorafundamental
daépoca,paraossenhoreslegisladoresécrime.
1825 07nov. SurgeODiáriodePernambuco,PE.
1826 16dez
Quilombolas do Urubu, BA, atacam no Cabula e
planejam revolta geral. Enfrentam a milícia e
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capitãesdomato aos gritos de "Morra branco, viva
negro!". Mulheres também combatem, lideradas por
Zeferina. Derrotam capitãesdomato, matando 2.
Sofremnovoataqueerecuam,deixando4mortos.
1827 07fev.
Começa a circular(até 1833)O Farol Paulistano, 1º
periódicodeSP.
1827 22mar Começa à noite no engenho (hoje usina) Vitória
insurreição de escravos que se espalha por
Cachoeira, BA. É esmagada pela cavalaria das
milícias;30prisões.
1827 26mar Sublevação dos escravos do engenho (hoje usina)
Vitória,BA.
1828 11mar
Escravos de Cabrito e Salvador iniciam insurreição,
esmagadaemPirajá.
1828 12mar Insurreição de escravos em Itapoã, BA, queima
engenhoseenfrentaapolícia.Detidaàscustasde20
mortos, 8 feridos e 4 prisioneiros, na Engomadeira.
Seulíder,JoaquimNagô,leva150açoites.
1828 01abr. Sublevação de escravos em Cachoeira, Recôncavo
Baiano.Dura6dias.
1828 18jun.
Expedição repressiva contra os escravos há 4 anos
em revolta, guerrilhando feitores e capitãesdomato
no engenho Santana, do marquês de Barbacena,
Ilhéus, BA. Segundo os repressores, dessa vez
forambatidos.
1828 10dez
PolíciadaBAaprovaplanoderepressãoaescravos
rebeldes
1829 17abr. Nova rebelião de escravos em Cachoeira, BA,
vencida5diasdepois.Muitoscativosaproveitampara
fugir.
1829 16out.
Rebelião dosescravosde 3 engenhos de Cotegipe,
BA.
1830 10abr. Sublevação de escravos nagôs em Salvador rebela
os mercados de cativos: 50 mortos, 41 presos. A
políciaimpõetoquederecolheràs21h.
1830 21jun. NasceemSalvadorLuísGama,filhodaafricananagô
LuizaMahin(implicadanainsurreição de1835)com
umfidalgobrancoqueovendeaos10anos.EmSP,
foge, tornase jornalista, poeta, abolicionista e
advogadoresponsávelpelalibertaçãodemaisde500
cativos.
1830 02out. BorgesdaFonsecalançanoRioojornalRepublico.
1831 17jul. LançadoemMaceióojornalÍrisAlagoense,1ºdeAL.
1831 27out. Leide "abolição definitiva" da escravidão e servidão
deindígenas(não"pega”)
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1831 07nov. Lei que proíbe o tráfico de escravos, é totalmente
desrespeitada
1832 04abr. Charles Darwin, 23 anos, chega ao Rio a bordo do
Beagle. Indignase com a escravidão, admira a
naturezaeosquilombos.
1833 9/1/1833 ApolíciaatacaquilombonailhadosMarinheiros,RS,
mataolíder,Lucas,eprende10escravos.
1833 01jan. O presidente de Alagoas queixase dos papaméis,
quilombolasguerrilheiros, da área de Porto Calvo:
"Maisseassemelhamaumahordadeantropófagos"
1834 03fev. BasílioTorreão,revolucionáriode1817e1824,funda
OAteneu,1ºjornalimpressonoRN.
1835 24jan.
Grandeinsurreiçãodosescravosmalêsunemsecom
oshaussás,jejesetapasemSalvador,BA.Conexão,
frustrada,comoscativosdosengenhos.Combateem
ÁguadeMeninos:100mortos,281presos.
1835 14mai Fuzilados em Salvador 5 líderes da grande
insurreiçãomalêde24/1/1835:osescravosGonçalo,
Joaquim e Pedro, os negros forros José Francisco
GonçalveseJorgedeCunhaBarbosa.Osmortosno
levantesobema100.
1835 10jun. Aprovadaapenademortecontraescravoquemate
oumolesteseusenhoroufeitor.Nãocaberecursoda
sentença,secondenatória.
1835 19set
Osfarrapos(liberaisavançados)doRStomamPorto
Alegre. O pres. da província foge. Inicia a fase
armada da Revolução Farroupilha, republicana,
abolicionista, que resistirá por 10 anos às armas
imperiais.
1835 14out.
Primeiras barcas a vapor RioNiterói; a passagem
custa100réis,escravopaga80.
1837 18mar Decretoda Regência "sobre crimes da liberdade de
imprensa".
1838 02mar O governo de SE proíbe os "africanos", mesmo se
foremlibertosdefreqüentaremaescola.
1838 05mar
Morre José Bonifácio de Andrada, autoexilado em
Paquetá,RJ.Emboraumconservador,oPatriarcada
Independência teve o mérito de sugerir a reforma
agráriaeofimdaescravidão.
1838 30Jun Rafaelde CarvalholançaemS. Luís o jornalliberal
Bemtevi, precursor da Balaiada. Os camponeses e
escravos rebeldes de 1838 no MA chamarão a si
própriosdebemtevis.
1838 11Dez O major Luís Alves Lima e Silva (futuro duque de
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Caxias)destróiemSantaCatarina,RJ,oquilombode
ManuelCongo,queéenforcado.
1839 07Mar
Asdiversascolunasarmadasdosbalaiossereúnem
para atacar Caxias, a 2ª maior cidade do MA. São
perto de 5 mil homens em armas: lavradores,
vaqueiros,artesãos,muitosescravosfugidos.
1839 01Ago 2milrebeldesbalaiostomamCaxias,2ªmaiorcidade
doMA(40milhabitantes).ÉopontoaltodaBalaiada:
todo o leste do MA e o noroeste do PI estão nas
mãosdeescravos aquilombados,caboclos pobrese
livresmestiços,ofensivamentealcunhadosdebodes
pelaeliteescravista.
1839 06Set Enforcado em Vassouras, RJ, o chefe quilombola
ManuelCongo.AprisãodeManueleadestruiçãode
seu quilombo, nos contrafortes da serra do Mar, foi
tarefadofuturoduquedeCaxias,naépocacapitão.
1839 22Out
Enforcados em Fortaleza 6 líderes do motim de
escravosabordodabarcaLauraSegunda.
1840 10Nov Umfidalgobaiano(nãosesabeseunome),vendeo
filhode10anoscomoescravoaocapitãodopatacho
Saraiva. O menino é o futurolíder abolicionista Luiz
Gama.
1841 13Abr Onaviotumbeiro(negreiro)Progresso(!),acaminho
do Brasil, enfrenta tempestade com 400 cativos
trancados no porão; 54 morrem sufocados e
pisoteados.
1847 14Mar
NasceemCurralinho,BA,CastroAlves,opoetados
escravos.
1847 24Jun Data planejada para o levante de escravos liderado
pelopardolivreEstêvãoPimentaemVassouras,pólo
cafeeirodoRJ,delatadoe sufocado.Apóiasenuma
estruturaclandestinacomchefes,osTatesCorondos,
ecélulasde5rebeldes.
1847 06Jul ApolíciaatacaoquilombodaserradoCouto,RS;2
mortos,6presos.Osdemaisfogem.
1849 19Mar LevantedeescravosemS.JosédosQueimados,ES,
reprimidocom5condenaçõesàforca.
1849 07Dez
Fuga coletiva dos escravos presos por aderirem à
rebeliãodemarçoemQueimados,ES.
1850 18Jan Enforcado o escravo João, líder de rebelião de
escravosde1849emQueimados,ES.
1850 22Mar O poetadeputado Pedro Pereira apresenta o 1º
projeto de abolição da escravatura no Brasil. A
Câmaranemoexamina.
1850 30Jul Populares atiram do forte da ilha do Mel, PR, na
fragata inglesa Cormorant, que apresa navios
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negreiros.
1850 04Set Lei Eusébio de Queirós, sob pressão inglesa, trata
tráficonegreirocomopirataria.
1851 18Jun "Lei do Cativeiro" (obriga a registrar nascimentos e
óbitos).
1854 23Abr
NascenaBAHiláriaBatistadeAlmeida,aTiaCiata,
madrinhadosambacarioca.
1855 12Jan MachadodeAssis,16anos,publicaseu1ºtexto.
1855 19Jan O Império autoriza sua embaixada em Londres a
contratar a importação de chins (chineses) para
substituirobraçoescravo.
1855 13Out A(provável) últimaleva de escravos africanos (209,
contrabandeados) chega a Serinhaém, PE. Em três
séculos,otráfegotrouxeaoBrasilde3a15milhões
deescravos.
1856 24Dez Revolta dos colonos europeus da fazenda Ibicaba,
SP,contraoquechamamnovaescravidão.Elaserá
tema de Memórias de um colono no Brasil, de
ThomasDavatz,1ºlivro a enxergar nosso país com
olhosdetrabalhador.
1857 09Mar Vitória dos colonos rebelados da fazenda Ibicaba
(Limeira, SP) contra a "nova escravidão". A Cia.
Vergueiro cede em vários pontos. Inspira o 1º livro
escritoporumtrabalhador de nosso país, Memórias
deumcolononoBrasil,deThomasDavatz.
1860 16Dez SurgenoRio(até1876)ojornalASemanaIlustrada.
Amploempregodacharge.
1861 02Dez Aberta a Exposição Nacional (Rio), com críticas à
escravidão.
1864 07Jan
Criação dos Voluntários da Pátria. Muitos senhores
alistamescravosemseulugar:de160milbrasileiros
mortosnaGuerradoParaguai,90milsãonegros.
1865 20Fev RendiçãodeMontevidéu,sitiadaebombardeadapela
armadabrasileira.
1866 06Nov
Decretoalforriatodo"escravodanação"queluteno
Paraguai.Estimasequeserãonegros90mildos160
milmortosdoBrasilnaguerra
1867 01Fev
Pimenta Bueno propõe extinção gradual da
escravidão:até1890.
1868 01Dez Lançado em PE o jornal Kossuth (nome do herói
húngaro),"republicano,federativoeuniversal”.
1869 07Set Surge em Salvador a Sociedade Abolicionista 7 de
Setembro.
1869 15Set
Alei passa a proibir o leilão público de escravos, a
separaçãodecasaisedepaisefilhoscativos.
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1869 31Out Lançada a Gazeta de Caminhas, SP, órgão dos
cafeicultoresescravistas.
1870. 31Mar Fundadaa SociedadeEmancipadora (dos escravos)
Campista,RJ.
1870 24Maio
D.PedroIIalforria70filhosdeescravasdafazenda
imperial.Asmãespermanecemcativas.
1870 12Set A Câmara rejeita por 54 votos a 21  o projeto
abolicionistadeTeixeiraJúnior.
1870 20Set O Senador Nabuco de Araújo propõe fundo público
de mil contos de réis para alforriar escravos. O
Senadonãoaceita.
1871 15Mar SurgeojornaloAbolicionista,BA
1871 06Jul Morreaos24anosCastroAlves,PoetadosEscravos
eprofetadasearavermelha.Dezanosmaistarde,já
emplenaCampanhaAbolicionista,aimprensadaBA
decide não mais aceitar anúncios de fugas de
escravos.
1871 29Ago ACâmaravota(61votosa35)aLeidoVentreLivre.
Filhodecativa,cativonãoé,masficaatéos21anos
sobtuteladosenhor.
1871 29Set
Os beneditinos são a 1ª ordem religiosa a alforriar
seusescravos.
1872 01Ago 1º censo: o Brasil conta 9.930.478 habitantes,
1.510.806escravos.
1873 28Ago AcórdãodaRelaçãodaCortedecide:filhodeescrava
comseusenhorescravoé.
1873 07Set SurgeosemanárioOSexoFeminino.
1873 24Dez
Expedição repressiva contra quilombolas
guerrilheirosdaáreadeCapelaeRosário,SE.Estes,
avisados,seocultamnamata.
1875 02Ago Surge o jornal A Província de S. Paulo (hoje,
Estadão.).
1875 02Ago
ComeçaacircularnoRioaGazetadeNotícias, que
introduz a foto, a charge e a reportagem no
jornalismo.
1879 05Mar
DiscursodeJerônimoSodré(BA)naCâmarainiciaa
Campanha Abolicionista, 1ª campanha nacional de
massasnahistóriadoBrasil.
1879 23Mar Conferência abolicionista do intelectual mestiço
VicentedeSouzanoRio
1880 09Jul
NabucofundanoRioaSociedadeBrasileiraContraa
Escravidão.
1880 25Jul 1ªConferênciaAbolicionista,noteatroS.Luís,Rio.
1880 03Ago JosédoPatrocínioiniciaconferênciaspróaboliçãono
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teatroS.Luís,Rio.
1880 30Ago A Câmara rejeita (por 77 votos a 16) projeto de
Joaquim Nabuco (PE) que liberta os escravos até
1890.
1880 30Out Começa a circular no Rio O Abolicionista, jornal da
SociedadeBrasileiraContraaEscravidão.
1880 20Nov Banquete abolicionista, no hotel dos Estrangeiros,
Rio.
1880 17Dez
Lei provincial do RJ veda tráfico de escravos entre
províncias.Visagarantirbraçosparaalavouralocal.
1881 27Jan Os jangadeiros do CE, liderados por Francisco
Nascimento, o Dragão doMar,recusama embarcar
escravos para o Sul. Ganha força a ala popular
radicaldaCampanhaAbolicionista.
1881 26Maio 1ºcongressoabolicionistanoBrasil,emMaranguape,
CE.
1882 25Ago
Morre Luís Gama, exescravo, vendido pelo próprio
pai,advogadoepoeta,abolicionistapioneiroemSP.
1883 01Jan Acarape, CE, é a 1ª vila a libertar todos os seus
escravos(116).
1883 10Maio 10 entidades criam no Rio a Confederação
Abolicionista.Suaalamoderadaélegalista.Aradical
promovefugasdecativos,castigacapitãesdomatoe
senhores.Todosjuntosrejeitamoescravagismoe o
emancipacionismo(gradualista).
1883 24Maio Os abolicionistas libertam os últimos escravos de
Fortaleza.
1883 26Ago
AConfederaçãoAbolicionistalançaseumanifesto,no
teatroPedroII,Rio.
1884 25Mar Libertados os escravos no CE. "A barbárie recua",
avalia Vitor Hugo. O Rio recebe o Dragão do Mar,
jangadeiro abolicionista do CE, com passeata e a
MarselhesadosEscravos.
1884 01Maio Luiz CarlosdeLacerda fundao25 de Março, jornal
abolicionistaradicaldeCampos,RJ.Pregaalutapor
todososmeios,inclusiveaçõesarmadas.
1884 24Maio Manausdeixadeterescravos.
1884 06Jun Gabinete liberal Sousa Dantas. Seu lema sobre a
escravidão: "nem retroceder, nem parar, nem
precipitar"
1884 01Jul
Assembléianacional,noRio,deClubesdaLavoura,
emdefesa(!!!)daescravidão
1884 10Jul ExtintaaescravidãonoAM.
1884 03Set O governo envia o projeto daLei do Sexagenário à
Câmara. Será aprovada em 1885, mas só para os
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(pouquíssimos)cativoscommaisde65anos.
1884 03Set D. Pedro II dissolve a Câmara, dado o impasse
abolicionistasescravistas.
1884 07Set JánãohácativosemPortoAlegre.
1884 07Set Confederação  abolicionista em Campos, RJ. Onda
deincêndiosnoscanaviais.
1884 19Dez
O alferes Antônio Ramalho destrói pelas armas o
quilombo de Queluz, SP, 3 anos antes do fim do
escravismo.
1885 08Mar
D. Pedro II julga "útil" a "extinção gradual da
escravidão"
1885 16Mar Comando abolicionista dá fuga a 3 escravos em
fazendadeS.Gonçalo,RJ,esomecomotroncoque
osprendia.Histeriaentreosescravistas.
1885 04Maio
Deputadosescravistasqueixamsedequeopovoos
tratanasruascom"assuadasechocarrices".
1885 07Jun Célebre discurso abolicionista de Rui Barbosa no
teatroPoliteama,Rio.
1885 28Set LeidoSexagenáriolibertaos(poucos)escravoscom
maisde65anos,masagravaapenaparao"crime"
deacoitarescravofugido.
1886 12Fev Flagrada e processada (mas absolvida) senhora
torturadora de escravas, e assassina de uma delas,
emBotafogo,Rio.
1886 30Maio Fala do Trono: d. Pedro II pretende que o fim da
escravidãosejagraduale"tranqüilizenossalavoura".
1886 01Jun Projeto do Senador Dantas extingue o cativeiro em
1891.SobpressãoAbolicionista,adatamudarápara
31/12/1889.
1886 03Jun Os liberais aderem à abolição: 14 senadores
propõemprazoaté31/12/1889,8mesesdepoisdo13
deMaio…
1886 03Jul Joaquim Nabuco, expoente abolicionista moderado,
voltaàCâmara,eleitoporPE.
1886 29Set 22 advogados de Ouro Preto decidem: não aceitam
maiscausasescravistas
1886 15Out
EmplenaCampanhaAbolicionistaea575diasdofim
da escravidão, cai a lei que proíbe os senhores de
açoitarem seus escravos. O sentido libertário da
conquista estimula a onda de retiradas (fugas em
massadasfazendas)
1887 03Jan
O gabinete Cotegipe pede repressão aos
radicalizados abolicionistas de Campos, RJ, que
tocamfogoemcanaviais.Oferece4milcontospara
obter"testemunhas".
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1887 30Jan O fazendeiro escravista Barbaças mata um homem
pensando que é Carlos de Lacerda, numa
conferênciaabolicionistaemCampos,RJ.
1887 04Maio
A bancada escravista na Câmara arquiva, por 41
votos a 33, o projeto de Afonso Celso, de abolição
imediatadaescravatura,mascom2anosdeserviços
gratuitosaosenhor.
1887 31Maio SurgeemBelémo1ºcluberepublicanodo PA,com
manifestodeinspiraçãopositivistaerevolucionária.
1887 26Jun
Surge o Clube Militar, no Rio, com forte ala
abolicionistarepublicana.
1887 27Jul CriadaaImperialEstaçãoAgronômica(hojeInstituto)
deCampinas,SP.
1887 08Ago ApolíciadeCoelhoBastosatacaatoabolicionistana
RuadoOuvidor,Rio.
1887 28Ago
Rui Barbosa, no teatro Politeama, Rio, pede
intervençãodoExércitocontraescravidão.
1887 28Set Começa a circular Cidade do Rio, moderno jornal
abolicionistadePatrocínio.
1887 25Out A polícia empastela o jornal abolicionista 25 de
Março,emCampos,RJ.Osredatoresreagematiros
e escapam com os escravos fugidos que se
abrigavamnatipografia.Prisões,espancamentos.
1887 26Out
OrecémfundadoClubeMilitar(4 meses)"suplica"à
CoroaquenãouseoExércitocomocapitãodemato
na caça a escravosfugidos,desafiando a ordem do
gabineteescravistadobarãodeCotegipe.
1887 20Nov A cavalaria ataca conferência próabolição em
Campos,RJ;1morto.
1887 15Dez FazendeirosdeSPcriamaAssociaçãoLibertadorae
Organizadora do Trabalho. Proposta: emancipação
dosescravosaté1891…
1888 10Fev O papa Leão XIII promete a Joaquim Nabuco
condenara escravidãonapróximaencíclica (que só
saiapósaLeiÁurea).
1888 12Fev Batalha de flores no Carnaval de Petrópolis marca
adesão da princesa Isabel ao abolicionismo, a 3
mesesdo12deMaio.
1888 25Fev
Graças à Campanha Abolicionista, já não há
escravosnacapitaldeSP.
1888 28Fev SurraemoficialdaMarinha:geracrisequederrubará
oúltimogabineteescravistadoImpério(Cotegipe).
1888 01Jan Petrópolis,RJ,libertaseusescravos.
1888 20Abr OgabineteJoãoAlfredoensaiaumaúltimatentativa,
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fracassada,deemancipaçãogradualdosescravos.
1888 03Maio O parlamento retorna do recesso, cheio de povo e
comoutramultidãoàsuavolta,quealificaatéo13
de Maio. Em pauta, a abolição da escravatura,
imediata e sem indenização, como prega a
CampanhaAbolicionista.
1888 08Maio O gabineteJoãoAlfredo, cede à maré abolicionista:
propõeàCâmaraaaboliçãoimediatadaescravatura,
semindenização.
1888 12Maio ACâmaraaprovaaLeiÁurea,por95votosa9.
1888 13Maio
OSenadoaprovaeaprincesaIsabelsancionaaLei
Áurea, sem a indenização que os escravistas
queriam. Vitória da Campanha Abolicionista, que
contagiouopovoesublevouassenzalas.2mil.Em
SP,1/3dosescravosjáfugiu.EmCampos,½.
1888 30/12/1888
A Guarda Negra (formada por exescravos
monarquistas) interrompe pela violência conferência
republicanadeSilvaJardimnoRio.
1889 17Nov D. Pedro II (reclamando que não é “negro fugido”)
embarca na corveta Paraíba rumo ao exílio na
França..
1890 20Jan 19mesesapósofimdaescravidão,ohinooficialda
República, diz: "Nós nem cremos que escravos
outrora/Tenhahavidoemtãonobrepaís"…
1890 28Jun Decretoracistaproíbeentradaimigrantesafricanose
asiáticos.
1890 14Dez A Constituinte republicana, por proposta de Rui
Barbosa,ordenaadestruiçãodetodososarquivosda
escravidão, para apagar a “mancha negra” da
memórianacional.
1894 10Fev Nasce, em Salvador, Maria Escolástica da
Conceição,aMãeMenininhadoGantois.
1896 15Dez
MachadodeAssis,mulatodeorigempobreetalento
europeizado, mas imenso, funda e preside a
AcademiaBrasileiradeLetras,noRio.
1897 23Abr NascenoRioAlfredodaRochaVianaFilho,ofuturo
compositor e maestro Pixinguinha, gigante do choro
brasileiro. O apelido quer dizer “menino bom” no
dialetoafricanodesuaavó,exescrava
1907 21Ago
Surgeno Rioo Vasco da Gama, 1º a incluir negros
nasuaequipedefutebol.
1910 22Nov 400 marinheiros rebelam a Armada de Guerra,
chefiados por João Cândido. Não querem mais ser
açoitados. Têm um comitê clandestino e sofrem
influência socialista. Para o pasmo da oficialidade
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racista, o Almirante Negro manobra a frota com
precisãoeelegância.
1910 25Dez
João Cândido, o Almirante Negro, é o único
sobrevivente, dos 18 marinheiros da Revolta da
Chibata presos na véspera, numa cela com cal
virgem,nailhadasCobras,Rio.
1911 19Out O Jornal do Comércio, do Rio, começa a publicar
como folhetim O TristeFim de Policarpo Quaresma,
de Lima Barreto: jornalista, 30 anos, mulato
irreverentee cáustico.Oromancemostraquepode
se ser impiedoso na crítica e implacável na ironia,
semperderumaimensaternurapeloBrasil
1912 01Dez JoãoCândido,líderdaRevoltadaChibata,éjulgado
e absolvido, após 2 anos preso em quartéis e
hospícios.
1918 01Maio OescritorLimaBarretodefendeaRevoluçãode1917
no artigo O ajuste de contas. Rima do cinema, de
SergeiEisenstein.
1929 28Abr FundadaaEscoladeSambadaMangueira.
1931 16Set Nasce emS. Paulo a Frente Negra Brasileira, “pela
afirmação dos direitos históricos da gente negra”.
Expandese no RJ, PE, BA, MG, RS, edita o jornal
Clarim da Alvorada e promove manifestações anti
racistas.Fechadapelogolpede1937.
1937 09Jun
MestreBimba,apósmaravilharGetúlioemSalvador,
abre a 1ª academia de capoeira legalmente
registrada. Acaba uma implacável perseguição que
vemde1890.
1948 09Dez Abdias Nascimento lança a revista Quilombo, que
circulaaté1950,noRio.
1951 03Jul Aprovada a Lei Afonso Arinos, que transforma o
racismoemcrime.
1964 10Dez
Nara leão (mais tarde, Maria Bethânia), Zé Kéti e
João do Vale estréiam no Rio o show de denúncia
Opinião.
1968 22Dez
Caetano Veloso, Gilberto Gil e outros músicos são
presos na Boate Sucata, Rio de Janeiro, na onda
repressivalogoapósoAI5.
1969 06Dez Morre aos 89 anos(o que jáé em sium desafio)o
Almirante Negro João Cândido, da Revolta da
Chibata(1910).
1978 20Nov OmovimentonegroelegeadatadamortedeZumbi
comoDiaNacionaldaConsciênciaNegra.
1980 22Nov 1ª celebração, no Recife, da Missa dos Quilombos:
versosdeDomPedroCasaldáliga,músicade Milton
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Nascimento.
1982 04Ago O Patrimônio Histórico tomba o mais antigo terreiro
dopaís,IlêAxéIyáNassô,aCasaBranca,BA.
Fonte:www.vermelho.org.br/linhadotempo/.asp
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